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-APRESENTAÇAO 

A presente obra - fruto de um Convênio celebrado em 1989 entre o IBGE e a 
Secretaria de Planejamento da Presidência da República (SEPLANIPR), com o 
apoio financeiro do Programa Nacional do Meio Ambiente (PNMA) -visa a aten­
der à recomendação formulada no Plano Diretor para o Desenvolvimento do Vale 
do São Francisco (PLANVASF). 

Síntese dos estudos do Projeto Diagnóstico da Qualidade Ambiental da Bacia do 
Rio São Francisco, parte dos trechos médio e submédio, objetiva identificar a situa­
ção ambiental como um dos fundamentos de planejamento, sendo um instrumento 
de gestão territorial, a nível regional . 

Apresenta a distribuição espacial da qualidade ambiental conforme os níveis de 
degradação e riscos de desequilíbrios inerentes a cada área eqüiproblemática identi­
ficada, através da análise integrativa dos condicionantes e dos componentes dos 
subsistemas natural e socioeconômico, segundo enfoque holístico-sistêmico. 

SERGIO BRUNI 

Diretor de Geociências 
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PREFÁCIO 

O presente texto provém da síntese e elaboração dos resultados dos estudos cons­
tantes do relatório final do Projeto Diagnóstico da Qualidade Ambiental da Bacia do 
Rio São Francisco, partes dos trechos médio e submédio dessa bacia, realizado no pe­
ríodo de 1989/92, revisado em 1994. 

O projeto foi objeto do convênio celebrado em 1989 entre o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IBGE - e a Secretaria de Planejamento da Presidência da Re­
pública- SEPLAN -, com o apoio fmanceiro do Programa Nacional do Meio Ambien­
te- PNMA. 

A escolha do tema e da área de estudo atendeu à recomendação formulada no Pla­
no Diretor para o Desenvolvimento do Vale do São Francisco- PLANV ASF- através 
do documento Planejamento Ambiental (PLANV ASF, versão preliminar 1988) que 
previa uma segunda aproximação do Diagnóstico Ambiental a nível regional. 

Com o propósito de identificar a situação ambiental dos trechos selecionados da 
bacia, os estudos visaram ao Zoneamento Ambiental, tido como um dos fundamentos 
do planejamento previsto pela Lei 6 938/81 como instrumento de gestão ambiental. 

O zoneamento ambiental pretendido representará a distribuição espacial da quali­
dade ambiental conforme os níveis de degradação e riscos de desequilíbrios inerentes 
a cada área eqüiproblemática identificada. 

Os resultados foram obtidos através de uma análise integrativa dos condicionantes 
e dos componentes dos subsistemas natural e socioeconômico, segundo o enfoque ho­
lístico-sistêmico. 

O estudo constou de várias etapas de escritório, campo e laboratório e baseado em 
interpretações de imagem de radar e satélite Landsat 5, na escala 1:250 000. 

Os resultados são expressos em mapas constituindo três folhas na escala 
1:500 000, consubstanciando o Zoneamento Ambiental que espacializa os sis­
temas ambientais, unidades estruturadas e dinâmicas. As características dessas 
unidades são apresentadas em texto que contém: síntese dos estudos anteriores; ori­
gens da problemática ambiental; as bases conceituais que fundamentaram os estudos; 
a identificação dos sistemas ambientais e de sua dinâmica; e descrição dos fatores e 
processos de transformação socioambiental, destacando os aspectos relacionados ao 
uso das terras e das águas. 



A área inserida na bacia do médio rio São Francisco está 
situada entre as coordenadas de 9°15' e 15°30'S e 40°30' e 
46°30' WGr, abrangendo o oeste e o noroeste do Estado da 
Bahia e pequena parte do norte de Minas Gerais. Totalizan­
do 222 789 km2

, compreende 68 municípios distribuídos em 
10 rnicrorregiões homogêneas. 

O rio São Francisco, cognominado de "Rio da Unidade 
Nacional" vem despertando há mais de 40 anos as atenções 
do governo, quer pelo seu potencial hidrelétrico quer pelos 
problemas decorrentes de secas ou enchentes. 

Seu curso é tradicionalmente dividido em quatro trechos 
correspondendo a regiões geográficas: Alto São Francisco, 
Médio São Francisco, Submédio São Francisco ou trecho 
das corredeiras e Baixo São Francisco (Figura 1). 

O grande vale que ocupa terras dos Estados de Minas 
Gerais, Bahia, Pernambuco, Alagoas e Sergipe é conhecido 
desde o período da colonização portuguesa. Possui um po­
tencial ecológico diversificado que vem sendo explorado de 
forma setorizada e caracterizada pela intervenção do Gover­
no Federal. A exploração do seu potencial gerou um comple­
xo de problemas ambientais com rebatimentos sobre a 
sociedade e a economia regional, apesar das numerosas ten­
tativas de planejamento para incorporar a sua economia à 
nacional. 

Do Século XVI ao XVIll ocorreu a penetração do vale 
através de atividades itinerantes que não foram eficazes para 
desenvolver o povoamento. 

Os primeiros estudos e levantamentos voltados para sua 
navegabilidade, efetuados durante o Século XIX, tomaram­
no conhecido no tocante ao potencial ecológico, principal­
mente os recursos hídricos, fazendo valer o cognome de Rio 
da Unidade acional, quando no período da Segunda Guer­
ra manteve os contatos entre as regiões brasileiras através da 
navegação. 

O conhecimento da capacidade hidrelétrica do vale pro­
moveu e considerou o planejamento, apoiado pela Constitui­
ção de 1946, inclusive com uma destinação de verbas 
específicas para a execução de obras sob a responsabilidade 
da Companhia Hidrelétrica do São Francisco - CHESF. 

Em 1950 o Congresso Nacional recebeu um plano geral 
para o aproveitamento econôrnico do vale do São Francis­
co, dando ênfase especial à regularização do regime do rio, 
como providência preliminar e indispensável à execução 
das obras planejadas nos diversos setores de atividades de­
pendentes diretamente das cheias. 

Quinze anos após, a construção da barragem de Três Ma­
rias, no Alto São Francisco, destinada ao fornecimento de 
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energia ao Estado de Minas Gerais, e o Sistema Paulo Afon­
so, no Médio São Francisco representaram inegavelmente 
um grande impulso no sentido de abrir perspectivas para o 
desenvolvimento regional, com o fornecimento de energia 
elétrica. 

Desde então sucederam-se várias tentativas de planeja­
mento integrado do vale, com o propósito de elaborar o pla­
no geral de aproveitamento, a exemplo daquele proposto 
pela Companhia do Vale do São Francisco- CVSF -, previs­
to para realizar no prazo de 20 anos (1946- 1966) um pro­
grama de ações inspirado no Tennessee Valley Authority -
TVA -,nos Estados Unidos. 

Foram elaborados três planos qüinqüenais que prioriza­
ram a construção de grandes hidrelétricas: Paulo Afonso, 
Três Marias e Sobradinho (início dos estudos), embora se 
pretendesse também a regularização do rio, o desenvolvi­
mento agrícola com irrigação, a implantação de agroindús­
trias, transportes e comunicações e infra-estruturas de apoio 
social. 

O programa, muito complexo e com dificuldades fman­
ceiras, não conseguiu alcançar as metas projetadas para o 
desenvolvimento auto-sustentado, embora tenha realizado 
estudos e importantes obras de aproveitamento do potencial 
hidroenergético. 

A Superintendência do Vale do São Francisco- SUVALE 
-,que substituiu a CVSF em 1967, selecionou nove áreas­
programa e nelas concentrou as ações visando à utilização 
dos recursos hídricos e agropecuários. Através do Programa 
Especial para o Vale do São Francisco - PROVALE -
(1972), executou novo reconhecimento da bacia. Logo após 
criou-se a Companhia de Desenvolvimento do Vale do São 
Francisco- CODEVASF- mediante a Lei 6 088 de 1974, 
destinada a conduzir o aproveitamento agrícola e a implan­
tação de distritos agroindustriais em áreas prioritárias. 

As áreas-programa foram priorizadas de acordo com a 
capacidade para agricultura irrigada e que corresponderam 
rapidamente aos investimentos utilizados. Esse projeto, po­
rém, não atendeu às expectativas de mudanças socioeconô­
rnicas, permanecendo antigos problemas e surgindo outros 
em função de atividades implantadas. 

A grande enchente de 1979/80 atraiu a atenção para o 
controle e a conservação dos recursos naturais, cuja utiliza­
ção causava efeitos negativos. Já existia um grande acervo 
de informações geradas pelos estudos até então realizados e 
a conscientização da necessidade de aperfeiçoamento da 
metodologia adotada nos estudos e correção dos enfoques 
para se chegar à identificação da realidade espacial e socioe-
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Diagnóstico da Qualidade Ambiental - Bacia 
do Rio São Francisco 

conômica do conjunto da bacia como apoio à estratégia de 
desenvolvimento. 

Com esse propósito foi criada a Comissão Interministe­
rial de Estudos para o Controle das Enchentes no São Fran­
cisco (1979). 

A partir dessa época, e com a participação da Secretaria 
do Meio Ambiente - SEMA -, tratou-se mais efetivamente 
dos aspectos ambientais causados pelas atividades antrópi­
cas e das medidas de controle e prevenção, esboçando-se a 
idéia de Zoneamento Ambiental, para identificar as áreas 
para agricultura, recuperação, etc. Em decorrência do diag­
nóstico realizado, foram propostas ações para proteção de 
áreas urbanas, projetos agrícolas e a definição de um mode­
lo de previsão e controle das cheias. Foi cogitada a criação 
de legislação específica para a bacia do São Francisco, o que 
não se realizou. 

Na ocasião, foi recomendada a implantação do Comitê 
Executivo dos Estudos Integrados da Bacia Hidrográfica do 
São Francisco - CEIVASF -, com a finalidade de acompa­
nhar e controlar a utilização de seus recursos hídricos atra­
vés de um programa de planejamento da bacia hidrográfica, 
como unidade territorial representativa. Alguns estudos rea­
lizados não foram suficientes para atingir os objetivos pro­
postos. 

Com mais um insucesso, foi demonstrado que os proble­
mas se acentuaram, retardando o desenvolvimento e acen­
tuando as disparidades intra-regionais e com elas os 
conflitos de uso, embora alguns tenham sido beneficiados 
com o aumento da capacidade de energia gerada e com pro­
jetos de irrigação instalados. 

As barragens, construídas para regularizar o trecho entre 
Três Marias e Sobradinho e para reforçar o sistema Moxo­
tó, provocaram o agravamento dos problemas. Os lagos que 
se formaram, além de afogar várias cidades tradicionais, 
inundaram ilhas e margens férteis que constituíam a base 
das atividades agrícolas e pastoris dos habitantes ribeiri­
nhos, criando sérios problemas sociais. Além disso, a situa­
ção do lago de Sobradinho em relação à área de dunas 
implica risco de assoreamento que ameaça se processar. O 
problema tende fatalmente a se acentuar, com possibilidade 
de atingir proporções imprevisíveis, o que vem se esboçan­
do desde 1979-1980. 

As secas vêm se agravando como conseqüência dos des­
matamentos e geram problemas socioambientais. Esses pro­
blemas são atendidos através de soluções parciais e 
paliativas, descontínuas no tempo e no espaço. Por outro 
lado, o vale oferece um potencial de recursos muito impor­
tante, insuficientemente. aproveitado no conjunto regional 
nordestino pobre, densamente povoado e onde os recursos 
escassos são intensamente explorados. Com excecão de pro­
jetos pilotos da CODEVASF, pouco se conseguiu em rela­
ção ao aproveitamento da multiplicidade de bens naturais da 
bacia. 

Durante a gestão do Ministro Mário Andreazza (de 1979 
a 1985), o Ministério do Interior formalizou um projeto que 
previa grandes obras para desviar as águas do rio São Fran­
cisco para outros estados do Nordeste, o que suscitou uma 
polêmica nos meios técnicos e políticos nacionais. Os argu­
mentos técnicos levantados contrariavam a idéia do projeto. 
Alegou-se então que esse desvio poderia provocar a dimi­
nuição da capacidade geradora de energia das hidrelétricas, 
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com prejuízos ao ambiente, e desencadearia processos de 
degradação que tomariam rapidamente inúteis as obras e 
equipamentos de altos custos instalados. Nesses casos, as in­
tervenções poderiam ser negativas pois haveria prejuízo 
para a estabilidade do ambiente, que se tomaria menos pro­
dutivo e hostil. Esse forte argumento econômico e as mu­
danças políticas obstaram a caracterização do projeto. 

Mas a pretensão de captar as águas do "Velho Chico" 
para abastecer os Estados da Parruôa, Ceará e Piauí, situados 
fora do percurso de suas águas, não parece ter morrido, mal­
grado os protestos de associações como o S.O.S. São Fran­
cisco. Sustentada por alguns e combatida por outros, a 
polêmica continua e, às vezes, constitui a expressão dos de­
sejos faraônicos de políticos e de irresponsabilidades técni­
cas. Periodicamente volta-se a se discutir a transposição das 
águas, antes inclusive de se analisar o funcionamento das 
futuras bacias receptoras e se conhecer em profundidade as 
comunidades envolvidas. 

Os interesses políticos para promover o crescimento eco­
nômico exigem um tempo recorde de execução dos projetos 
e implantação das obras em detrimento da consideração dos 
benefícios sociais e da manutenção da qualidade ambiental, 
inclusive das áreas contíguas àquelas a serem beneficiadas. 
Desta forma, prevê-se a acentuação de desequillôrios regio­
nais -conflitos sociais e impactos ambientais. 

O insucesso dos projetos trouxe a constatação da enorme 
diversidade e complexidade dos problemas a vencer para 
promover-se o desenvolvimento sustentável do ponto de 
vista econômico, social e ambiental, integradamente. Com 
este propósito de iniciar o processo de desenvolvimento 
para o vale, o Ministério do Interior - MINTER - elaborou o 
Projeto Plano Diretor para o Desenvolvimento do Vale do 
São Francisco- PLANVASF (1989)-, comprometendo-se a 
elaborar uma proposta global com vistas "ao crescimento 
econômico", compatível com o manejo adequado dos recur­
sos naturais, melhoria da qualidade de vida e diminuição das 
disparidades socioeconômicas da região com integração à 
economia nacional. 

Entre os estudos e análises realizados salienta-se aquele 
que conduziu ao Diagnóstico Ambiental contendo recomen­
dações para prover-se a complementação e detalhamento 
dos estudos ambientais para caracterização e avaliação do 
potencial dos ecossistemas considerados como uma das va­
riáveis importantes para o desenvolvimento integrado que se 
almeja. 

Conscientes de que o conhecimento aprofundado do fun­
cionamento do ambiente e de sua vulnerabilidade potencial, 
em face das intervenções, constitui um dos parâmetros fun­
damentais para se determinar a taxa de recursos exploráveis 
com rendimentos compensadores, incluindo os benefícios 
sociais e ambientais da exploração, o IBGE - DIGEO/BA -
propôs-se a executar o Diagnóstico da Qualidade Ambiental 
dos trechos médio e submédio, uns dos mais críticos da ba­
cia do São Francisco. 

O objetivo é a identificação e a classificação das unida­
des de manejo, considerando o comprometimento ambien­
tal, para poder sugerir alternativas visando à racionalização 
dos espaços, considerando-se todo o conjunto das sub-ba­
cias estudadas, e compatibilizar os usos à manutenção da 
qualidade ambiental. 



, 
A PROBLEMATICA AMBIENTAL 

Os trechos do vale objetos deste estudo detêm um com­
plexo de problemas ecológicos e socioeconômicos que se 
interpõe ao desenvolvimento. 

Durante vários séculos ali são praticadas atividades agrí­
colas tradicionais e recentemente surgiram outras práticas 
modernas de agricultura que atraíram uma frente pioneira no 
médio curso. 

Os problemas ambientais dessas áreas vêm sendo enfren­
tados através de soluções provisórias por falta de conheci­
mento das reais potencialidades e limitações ecológicas, 
sociais e econômicas. 

Por outro lado, essas áreas possuem potencial de ofertas 
ecológicas limitado pelas condições climáticas e edáficas 
adversas, explorado de modo predatório com prejuízos in­
calculáveis. 

A degradação que vem se processando tende a agravar ir­
reversivelmente os problemas relacionados às secas e en­
chentes. Estes problemas acentuaram-se sob efeito de 
desmatamentos, queimadas e usos indevidos dos solos e das 
águas. Uma das conseqüências é a superpopulação em rela­
ção aos recursos disponíveis, caracterizando uma pobreza 
generalizada e endêmica com pulsações epidêmicas de mi­
séria e êxodo rural. 

Com a degradação ambiental instalou-se um ciclo vicioso 
que passa pela desestruturação da família, perda de valores 
culturais da sociedade e piora da qualidade de vida, refletin­
do-se em forma de impactos ao meio e à economia regional 
e de obstáculo ao desenvolvimento almejado. 

Os impactos dessa ocupação desordenada demostram 
inadequações que devem ser analisadas no sentido de se en­
contrarem os meios para minimizar os efeitos e redirecionar 
as atividades, visando à recuperação das áreas degradadas. 

A problemática atual decorre dos processos e fatores de 
apropriação do território que deram origem ao povoamento, 
inicialmente baseado em duas atividades econômicas distin­
tas: a pecuária extensiva, associada à lavoura de subsistência 
na área da Depressão Sanfranciscana, e a mineração na Cha­
pada Diamantina. Posteriormente foram povoados os chapa­
dões do Oeste Baiano, segundo a frente de expansão 
agrícola. 

Apropriação dos Espaços 

O povoamento da área relacionou-se com o início da co­
lonização da faixa litorânea do Nordeste onde se implantou 
a monocultura da cana-de-açúcar e com ela a criação de 

gado. Nos primórdios da ocupação (Séculos XVI e XVII) o 
colono português, um misto de agricultor e pecuarista, cria­
va o animal nas proximidades das plantações, servindo o 
gado tanto para o corte e leite, quanto para a tração e trans­
porte das safras. A lavoura da cana-de-açúcar, rica e alta­
mente comercializada, tendo conhecido grande expansão 
nas áreas úmidas do litoral, empurrou os pastos cada vez 
mais em direção ao interior, conquistando novas terras até 
atingirem a Depressão Sanfranciscana. 

Depressão Sanfranciscana 

A Coroa Portuguesa, para efetivar a ocupação do territó­
rio brasileiro, dividiu as terras do Nordeste em grandes 
áreas, as sesmarias, e as doou às pessoas que se mostravam 
capazes de valorizá-las. Famílias como as da Casa Guedes 
de Brito e da Casa da Torre receberam grandes extensões de 
terras nas recém-desbravadas margens do rio São Francisco, 
tendo para aí levado seu numeroso rebanho, estabelecendo 
fazendas. Seriam essas as origens de inúmeros latifúndios e 
cidades da região ao longo das estradas das boiadas. 

As áreas mais úmidas, vales e vertentes, foram destina­
das aos agricultores ou vaqueiros agricultores, enquanto as 
grandes extensões de terras secas do sertão foram destinadas 
aos rebanhos que alimentavam as áreas monocultoras do li­
toral, assim como a Capital do País. 

O crescimento das necessidades alimentares no litoral 
ocasionou também um aumento da utilização dos vales e 
vertentes úmidas da área, assim como das zonas de transição 
entre o litoral e o sertão. Esta foi a origem do grande parce­
lamento da propriedade hoje verificado em partes específi­
cas da área de estudo. 

No Século XVIII, os rebanhos já não se destinavam ao 
transporte de cana do Recôncavo. Minas Gerais é o novo 
consumidor, pagando regiamente pelos animais trazidos de 
terras baianas. Rebanhos eram levados da área sanfrancisca­
na para os núcleos de mineração, onde alimentavam as cida­
des do garimpo. A súbita valorização fez com que a pecuária 
ocupasse rápidamente todo o vale abrindo novos caminhos. 

O apogeu dessa atividade coincidiu com a descoberta das 
minas de ouro do vale do rio das Velhas, afluente do Alto 
São Francisco. Uma verdadeira "corrida" levou para estare­
gião deserta milhares de aventureiros, sobretudo de São 
Paulo, e de outras áreas do Nordeste. 

Enquanto houve ouro a região prosperou . A decadência 
viria com o esgotamento progressivo dos filões e a mudança 
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do governo geral para o Rio de Janeiro, em 1763. Durante 
mais de um século, o vale foi relegado ao abandono, ficando 
isolado do resto do País. Ali vivia uma comunidade de cria­
dores empobrecidos, sem recursos para manter os rebanhos 
ou se dedicar à agricultura. 

Vínculos econômicos foram estabelecidos com o litoral, 
que passou a consumir parte da produção. Novas vilas surgi­
ram, povoando os barrancos, mas o vale nunca se recupera­
ria de todo. 

Os intercâmbios com essas regiões se mantiveram num 
nível muito baixo durante todo o Século XIX e a primeira 
metade do Século XX, época em que o vale do São Francis­
co não conheceu grandes transformações. Durante esse tem­
po, outros estados brasileiros se desenvolviam e a diferença 
se aprofundava cada vez mais . 

Até bem pouco tempo as propriedades na região foram 
cenários de sangrentas lutas entre famílias locais, por ques­
tões de terra, gado e política. O vale do São Francisco foi o 
domínio dos "coronéis", em sua maioria grandes fazendei­
ros e chefes políticos. Carinhanha, Xique-Xique, Pilão Arca­
do e Remanso são municípios famosos pela violência que aí 
imperava no tempo das grandes lutas. 

Mudanças aconteceram, ecos dos processos de desenvol­
vimento de outras regiões do País. O vale sofreu uma estag­
nação prolongada, tomando-se uma região atrasada em 
pleno Século XX, enquanto que em meados do Século 
XVIII era uma das mais prósperas do País. O homem agiu 
sempre com despreocupação, destruindo as reservas naturais 
sem cogitar a sorte das futuras gerações. O colono destruiu 
as matas do sertão e ciliares, para abandonar as terras após a 
primeira ou segunda colheita, levando adiante a destruição, 
desencadeando processos de desertificação nas novas áreas 
de devastações que empreendiam. 

Hoje a Depressão Sanfranciscana é uma zona de baixa 
densidade demográfica, sobretudo nas áreas dos baixos cur­
sos afluentes do rio São Francisco, principalmente dos rios 
Carinhanha e Grande, que foram desbravadas desde o início 
do Século XVIII. 

Chapada Diamantina 

Essa região foi povoada em função das mesmas ativida­
des de mineração que determinaram o povoamento do Pla­
nalto Central Brasileiro. Notícias do Século XVII falam da 
passagem, por ali, de bandeirantes e sertanistas, e informam 
sobre a instalação e desenvolvimento de núcleos populacio­
nais ao longo do Século XVIII, como Chapada Velha (hoje 
Brotas de. Macaúbas), Santo Inácio, Acuruá (Distrito de 
Gentio do Ouro), Campestre (atual Seabra), Morro do Cha­
péu, Gentio do Ouro e muitos outros. Por força de um con­
junto de fatores naturais - a salubridade do clima úmido de 
altitude, a fertilidade dos vales frescos e das terras virgens 
dos Gerais imensos -já se desenvolvia, àquela época pecuá­
ria e lavoura de feijão, milho, mandioca, fumo, cana-de-açú­
car, algodão e arroz, nesses núcleos. 

As boas novas do aparecimento dessas jazidas correriam 
t:m pouco tempo até os Gerais. Não tardaria que gente de to­
das as procedências, sobretudo dos antigos distritos diaman­
tíferos de Minas, penetrasse pelo São Francisco ou pela 
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Serra do Espinhaço, buscando caminhos mais curtos quere­
duzissem, por vezes, distâncias de mais de 300 km, na an­
siedade de chegar depressa ao centro de enriquecimento 
fácil. 

Em 1840 descobriu-se casualmente ouro em Gentio do 
Ouro, o que provocou uma febril atividade, com os garim­
peiros recolhendo o minério à flor da terra. 

Todo o sertão, até às barrancas do São Francisco, passa a 
produzir para abastecer as minas de diamantes, quer dos 
produtos da lavoura, quer dos campos de pecuária. Começa­
ram a afluir estrangeiros das mais diversas procedências, 
comprando pedras à boca das catas. Missões econômicas, 
estudiosos, naturalistas e geólogos passaram a estudar e pes­
quisar a chapada. 

O garimpo foi diminuindo não apenas porque o ouro a 
céu aberto estava acabando, como faltava água para concen­
tração do minério. Um outro fato que contribuiu para o fim 
da garimpagem de ouro foi a descoberta de ricos aluviões 
com diamantes no rio Mucugê em 1844, muito mais fáceis 
de serem garimpados. 

Com a exaustão do ouro superficial, tentou-se explorar 
de forma racional, através de lavra mecanizada, os cascalhos 
auríferos de Gentio do Ouro. A primeira tentativa em 1857 
se encerrou com a grande seca de 1860. Nova tentativa foi 
feita em 1885. Dois anos depois a empresa fechou as portas 
sem efetivamente iniciar os trabalhos de lavra. 

Os sinais de esgotamento das minas causaram o desâni­
mo progressivo das pessoas. Seu desenraizamento, porém, 
verificou-se quando da marcha da Coluna Prestes na área. 
Na mesma engajou-se grande número de pessoas. Estavam 
abertas as portas para o êxodo. Milhares e milhares de ga­
rimpeiros, de indivíduos que exerciam atividades correlata­
das à garimpagem e, mesmo, famílias foram deixando a 
região. Relatos da época dão conta de que o êxodo passou a 
ser tão grande que dava a impressão de que aquela gente es­
tava fugindo de uma calamidade ou de uma guerra. 

Em 1939, com a descoberta de novos cascalhos auríferos 
e o advento de equipamentos, retoma-se a busca do ouro e o 
garimpo chegou a reunir 8 000 homens. Em 1941, a minera­
ção estava novamente parada. Outra vez o sonho de riqueza 
havia sido frustrado e a chapada entra em decadência. 

As intervenções da garimpagem modificaram o equilí­
brio natural, desmatando as vertentes dos vales, provocando 
desmonte das rochas fontes, e contaminando as águas pelo 
uso de substâncias químicas nos processos de exploração. 
Essas transformações deixaram marcas profundas e irre­
versíveis, verdadeiras "chagas" no ambiente. 

Chapadões do Oeste Baiano 

A ocupação da região dos chapadões confunde-se com o 
processo mais amplo de desbravamento do sertão do São 
Francisco. Surgem pequenos povoados, missões e arraiais, 
ao longo do rio São Francisco e de seus afluentes, cujos ha­
bitantes viviam da pecuária e do plantio de cana-de-açúcar, e 
paralelamente de lavouras de subsistência e ati v idades extra­
ti v as baseadas nas riquezas da fauna e da flora regional. 

A partir de 1881, desenvolveu-se a extração da seiva da 
mangabeira para a produção de borracha. Depois de muito 
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tempo de estagnação a região começou a despertar interesse 
a partir da Segunda Guerra Mundial. Por razões estratégicas, 
o governo construiu em Barreiras um aeroporto internacio­
nal para permitir que o látex extraído da mangabeira fosse 
comercializado para ser utilizado no esforço de guerra alia­
do. 

Mas é somente entre a virada dos anos 50/60 e o início 
da década de 70 que a área conheceu mudanças de grande 
significado, impulsionadas pela intervenção dos governos 
federal e estadual, em sintonia com a dinâmica econômica 
do País. A criação de Brasília inaugurada em 1960 ocasiona 
transformações na região. A mudança da capital federal para 
os cerrados abre amplas perspectivas para a área. 

Como resultado da política dos incentivos fiscais foram 
implantados 906 projetos de reflorestamento incentivados 
entre 1979 e 1986. 

A situação atual da maioria dos projetos de refloresta­
mento é de total abandono, trazendo graves repercussões 
nos ecossistemas em função da substituição da vegetação 
nativa por espécies exóticas não adaptadas às condições do 
ambiente. 

O desenvolvimento da cultura da soja na região, nos 
anos 80, vem provocando o processo de mudança na área e 
definindo novos contornos. Financiados pelos novos pro­
gramas federais de crédito, para a ocupação e modernização 
dos cerrados, instalou-se na região uma onda de migrantes 
"sulistas" - fazendeiros isolados, cooperativas, empresas 
agroindustriais. 

A cultura da soja é a principal forma de penetração mo­
derna nos cerrados baianos. A soja estabeleceu novas bases 
para a integração da região à ec,911omia nacional e até inter­
nacional. Em torno da nova cultura cresceu a economia ur­
bana regional, não diretamente vinculada às atividades 
primárias. 

Ocupando vastas áreas de solos que apresentam baixa 
fertilidade natural, a intensificação dessa cultura vem provo­
cando desmatamentos em escala muito maior do que as tra­
dicionais de subsistência. Além disso, o uso sistemático 
porém descontrolado de insumos agrícolas vem modifican­
do acentuadamente os ecossistemas. 

Os Espaços Produzidos 

Em decorrência das transformações sociais, econômicas 
e políticas, a área passou por várias fases de desmembra­
mentos em unidades administrativas, até a atual composi­
ção, que consta de 69 municípios, alguns dos quais foram 
parcialmente incluídos no estudo (Figura 2). 

Divisão Administrativa 

Até o século XVIII a área em estudo era composta por 
quatro Municípios: Barra (criado em 1752), Juazeiro, Jaco­
bina e urna pequena parte do Município de Senhor do Bon­
fim (Figuras 3, 4 e 5). 

No Século XIX foram criados mais 18 municípios: Cote­
gipe, Angical, Barreiras, Carinhanha, Correntina, Santa Ma­
ria da Vitória, Santana, Santa Rita de Cássia (ex-Ibipetuba), 
Pilão Arcado, Remanso, Casa Nova, Xique-Xique, Gentio 
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do Ouro, Sento Sé, Morro do Chapéu, Brotas de Macaúbas, 
Seabra e Campo Formoso. 

Entre 1958 e 1962 foram criados 24 novos municípios. 
São eles: Baianópolis, Catolândia, São Desidério, Brejolân­
dia, Cristópolis, Tabocas do Brejo Velho, Riachão das Ne­
ves, Canápolis, Serra Dourada, Coribe, Cocos, Formosa do 
Rio Preto, Campo Alegre de Lourdes, Ibipeba, Uibaí, Cen­
tral, Jussara, Presidente Dutra, Ibititá, Cafarnaum, Canarana, 
lpupiara, Morpará e Souto Soares. 

Esse processo de desmembramento ocorreu dentro de um 
outro processo mais amplo, que atingiu todo o País, correla­
cionado, sobretudo, com a dotação de Leis e Verbas Fede­
rais aos municípios e a melhores garantias de reeleição de 
políticos vinculados ou não à região. 

Entre 1985 e 1989, 19 novos municípios foram criados. 
São eles: Wanderley, Jaborandi, São Félix do Coribe, Feira 
da Mata, Mansidão, Buritirama, Muquém do São Francisco, 
Itaguaçu da Bahia, América Dourada, João Dourado, Lapão, 
São Gabriel, Barro Alto, Bonito, Mulungu do Morro, Ouro­
lândia, Serra do Ramalho, Sítio do Mato e Umburanas. 

Mesmo sendo municípios que cobrem pequenas áreas 
agricultáveis e/ou de pecuária, esses desmembramentos im­
plicaram uma estruturação precária dos serviços administra­
tivos dos novos municípios, assim como na canalização de 
parcos recursos. 

Uso da Terra 

O nível de utilização das terras na região do Médio São 
Francisco resulta de uma economia voltada em parte para o 
auto-abastecimento e em parte para o mercado externo. 

A análise do uso da terra revelou que existem vastas ex­
tensões não aproveitadas ou subutilizadas principalmente 
pela forma de exploração. 

A pecuária e a agricultura são as formas mais tradicionais 
de exploração da terra, praticando-se em grandes proprieda­
des utilizando o regime de parceria e em pequenas proprie­
dades com a mão-de-obra familiar. 

Hoje a expansão das grandes propriedades se faz através 
da apropriação por empresas particulares e da implantação 
de projetos instalados por instituições do governo. 

Na região de Sobradinho, a agricultura de subsistência 
ocupa um baixo percentual de área, não só porque é uma ati­
vidade que se utiliza de pequenas extensões de terra como 
também depende das condições climáticas e hídricas dos so­
los. Tem maior expressão nos vales e brejos de serra mais 
úmidos da bacia do riacho do Estreito, onde é praticada nas 
várzeas e sopés das elevações residuais que ali ocorrem. Os 
produtos mais cultivados são mandioca, feijão, milho e 
cana-de-açúcar. No restante da região essa atividade é asso­
ciada à pecuária extensiva de caprinos, suínos e ovinos e, 
com menor freqüência, ao rebanho bovino. 

A pecuária extensiva ocorre em vastas áreas da Depres­
são Sanfranciscana, em setores da Chapada Diamantina e 
nos terraços do rio São Francisco. Praticada à solta na Sava­
na Estépica (Caatinga) tem um maior efetivo de caprinos, 
por se tratarem de animais de pequeno porte, menos exigen­
tes quanto às condições climáticas e de alimentação. 

Quando a pecuária é associada à agricultura, o criatório é 
feito em cercados e, por influência de um maior desenvolvi-
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Figura 2 
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!5-CoteQipe 19-Correntino 32-PHÕo Arcado 46-Gentio do Ouro 59-Brotai de Mocoúbot 

6- CrlatÓpoll s 20-Joborondr 33- Remonao 47- lbipabo 60-lpupioro 

7-Cotolândlo 21- Santo Mario do Vitória 34-Sento s• 48-lbitlld 61- Seabra 

8-Formoto do Rio Pnto 22-Sontono 35-Xique-XIque 49-lncâ 62- Ourol8ndlo 

9-MontidÕo 23-Serro Dourado 36-ltaguO\)U do Bohio eO-.JoÓo Dourado 63- Umburonot 

10-Riochõo dot Nevn 24-Sftlo do Moto 37-Corinhonha !51-JIIuora 64-Sobradlnho 

11-Sonlo Rita de Coulo ~-São Félix do Coribe 38-Feiro do Mato !52- Lapão 6!5-Jonuárla 

12-Sóo Dnidério 26-Serro do Ramalho ~- Amírica Dourado !53- Morro do Chopíu 66- MonQo 

~3-Tobocos do 8njo V.lho 27-Sorro 40-Borro do Mendn !54-MulunQu do Morro 67-Monlolvànio 

14- Wonderley 41-Borro Alio 66-Formoto 

Fonte - IBGEINE 1/0IGEO 1 69 - Arinos 
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Figura 3 

EVOLUÇÃO DA DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

Jacobino 
05 - 08-1720 

Morro do Chapéu 
07-05-1864 

Ourolândio 
14-06-1989 

Poro tinga 
25-09-7749 

Rio de Contos 
1725 

lrecê 
02-03-1926 

Cofornoum 
16-07-1962 

Conorona 
18-07-1969 

Bonito 
74-06-1989 

Mulungu do Morro 

14-06-7989 

Macaúbas 
06-07-1832 

Bom Jesus da Lopo 

18-09-1890 

Mucugê 
17-05-7847 

lbiti.tÓ 
17-70-7961 

América Dourada 
26-02-1985 

João Dourada 
70-05-1985 

Lapão 
26-10-1985 

S. Gabriel 
26-02-1985 

Barro Alto 
10-05-1985 

Brotas de Mocaúbas 
16-07-1877 

Serra do Ramalho 

13-06-1989 

S{tio do Mato 
26-06-1989 

Lençois 
18-72-1856 

Borro do Mendes 
27-07-1917 

lpupiÓra 

09-08-7958 

MorporÓ 

25-07-1962 

Seabra 
14-05-1889 

Souto Soares 
70-07-1962 

Fonte : CEI - SEPLANTEC. 
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Borro 
01-12-1752 

Figura 4 
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EVOLUÇÃO DA DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

Coteg ipe 
03-06-1820 

Cor i nhonho 
20-04-1832 

S. Rito de Cáss i a 
26-03-1840 

Buritiromo 
10-05 -1985 

Muquém do SFrancisco 
14-06 -.:..;1 9:..:8:..:9:....___, 

Angico/ 
05-07-1890 

Riochoo dos Neves 
25-07-1962 

Wonderley 
26-06-1985 

Correntino 
15-05-1866 

S.Moria do Vi tÓrio 
08-06-1880 

Cocos 
15-08-1958 

Feiro do Mata 
26-02 -1989 

Formoso do R.Preto 
27-12-1965 

Mansidão 
26-02-1985 

Barreiras 
06-04- 1891 

Brejo 16ndia 
24-07-1962 

Cristópolis 
.25-07-1962 

Tobocas do Brejo 
Velho 13-04-1962 

Jaborondi 
09-05-1985 

Santana 
08-08-1890 

Coribe 
15-08-1958 

S. Fe'lix do Coribe 
14-06-1988 

Boianópo/is 
30-07-1962 

Catolândia 
27-07-1962 

São Desidério 
23-02-1962 

Canópo/is 
25-07-1962 

Serra Dourado 
14-04-1962 

Fonte : CEI - SEPLANTEC. 



Diagnóstico da Qualidade Ambiental - Bacia 
do Rio São Francisco 

JUAZEIRO 
05-08-1766 

Senhor do Bonfim 
01-07-1787 

Figura 5 

EVOLUÇÃO DA DIVISÃO ADMINISTRATIVA 

Pi ião Arca do 
15-01 a 31-10 de 1810 

Xique-Xique 
06-07- 1 8 32 

Sento Sé 
06-07-1832 

Sobradinho 
26-02-1989 

Campo Formoso 
28-07-1880 

Remanso 
14-12- 1857 

G e n ti o do Ou r o 
09-07- 1 8 70 

Central 
14-08-1958 

ltaguaçu da Bahia 
26-02-1989 

Umburanas 
26-02-1989 

Casa Novo 
20-06 -1879 

Campo Alegre de 
Lourdes 10-07-1962 

lbipeba 
20-09-1961 

Uiba{ 
22-09-1961 

Jussara 
31-07-1962 

Pres. Outra 
14-04-1962 

Fonte : CEI- SEPLANTEC. 
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mento econômico, há alguma preocupação com a seleção ra­
cial e os cuidados sanitários. 

O maior percentual de utilização das terras pela agricul­
tura é observado na área de Irecê, onde a partir de 1940 foi 
introduzida a mecanização com tração animal, objetivando 
melhores rendimentos das culturas de sequeiro. Essa área, 
caracterizada por solos férteis e relevo favorável, permitiu a 
intensificação dessa exploração agrícola e hoje apresenta 
grande importância econômica. 

A agricultura de sequeiro comercial ali desenvolvida tem 
como principais produtos o feijão, a mamona, o milho, a 
mandioca e o algodão. O milho e a mamona são cultivados 
em associação com o feijão, servindo de seguro para a<; que­
das de produção da leguminosa nos períodos de seca. Nessa 
atividade, os proprietários, meeiros ou arrendatários utili­
zam mão-de-obra assalariada temporária, geralmente de ou­
tras regiões do estado. 

Com o desenvolvimento agrícola e a instalação de uma 
infra-estrutura de apoio, hoje está sendo introduzida na área 
a agricultura irrigada comercial com culturas nobres como a 
cebola, o melão, a melancia, hortigranjeiros e uva. Esse tipo 
de agricultura, estimulada pela instalação da represa de So­
bradinho, vem ocupando as áreas marginais ao lago, predo­
minando no Município de Casa Nova cultivos de cebola, 
uva, melão, tomate, mamão, melancia, cenoura, pimentão e 
aspargo, com altas taxas de produtividade. 

O extrati vis mo vegetal ocorre de modo generalizado em 
toda a região, predominando, no entanto, nas áreas serranas 
e de dunas. Os habitantes utilizam-se da vegetação natural, 
primitiva ou secundária, objetivando a obtenção de lenha, 
carvão vegetal ou madeira. Apesar do surgimento do gás na­
tural como fonte de combustível doméstico, ainda é muito 
difundido o uso da lenha com esse fim, contribuindo para 
que o desmatamento continue a ser processado intensa e de­
sordenadamente. 

A coleta de frutos, ervas e essências adquire também im­
portância, ressaltando-se o aproveitamento da camaúba, da 
mangabeira, do angico e do caju, bem como de fibras como 
o caroá, além de carqueja e outras ervas de uso medicinal. 

O extrativismo mineral é feito de forma rudimentar, ocu­
pando setores específicos da Chapada Diamantina, onde 
ocorre ouro e diamante, e na área de Irecê, rica em calcário. 

A região do Oeste Baiano, também ocupada tradicional­
mente pela agropecuária de subsistência, hoje vem sendo 
considerada área de expansão da cultura de grãos. Esta é de­
senvolvida nos chapadões em grandes propriedades, perten­
centes geralmente a empresas particulares ou cooperativas, 
utilizando modema tecnologia. Caracteriza-se pela produção 
principalmente de soja e arroz, cultivados em sequeiro, vi­
sando ao mercado externo. 

Devido à rápida expansão dessas culturas, surgiram con­
flitos de terra e as atividades tradicionais vêm tendo suas 
áreas reduzidas, sendo deslocadas para setores menos favo­
ráveis às culturas de sequeiro comercial. 

Recentemente, a pecuária extensiva tem se deslocado 
para a depressão. onde está sendo introduzida a pecuária 
semi-intensiva com emprego de técnicas como pastagens 
plantadas, melhoria no trato dos animais, raceamento e rota­
ção das pastagens. 
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A existência de solos férteis, aliada à facilidade de obten­
ção de água, propiciou a implantação de projetas de irriga­
ção visando ao abastecimento da população de alguns 
núcleos urbanos. Coube ao governo a responsabilidade des­
ses projetas, que se desenvolveram nas proximidades de 
Barreiras, Correntina e Santa Maria da Vitória. Utilizando 
água dos rios Formoso, Corrente e Grande, o sistema de irri­
gação mais empregado é o de sulcos por gravidade devido 
ao seu baixo custo de implantação. 

A agricultura irrigada privada vem ocupandÓ espaço cada 
vez maior nas áreas planas dos chapadões e da depressão, 
utilizando o sistema de aspersão através de pivô central, o 
que propicia maior produtividade. 

Nos topos e vales encaixados dos chapadões situados a 
sul da área desenvolveram-se extensos reflorestamentos de 
pinheiros e eucaliptos. Esta atividade restringe-se hoje a al­
gumas propriedades, tendo a maioria sido abandonada por 
insucessos relativos à potencialidade das áreas e mau apro­
veitan1ento dos subsídios governamentais. Atualmente, mui­
tas dessas propriedades estão sendo reaproveitadas com a 
cultura da soja e do arroz. 

A exploração da vegetação natural concentra-se princi­
palmente nas veredas, marimbus e nas chapadas e vales da 
região. Nas veredas e marimbus o vegetal mais explorado é 
o buriti. Na parte sul da região a vegetação natural ou secun­
dária vem sendo explorada para a produção do carvão, que é 
utilizado na indústria siderúrgica mineira. 

Nas vertentes dos patamares e da serra do Ramalho prati­
ca-se a extração do calcário em pedreiras, objetivando suprir 
as necessidades da agricultura e, secundariamente, da cons­
trução civil. 

Seca na Bacia do São Francisco 

Os Riscos de Seca 

A ocorrência de secas na bacia do Médio São Francisco, 
em particular na região árida de Sobradinho, é um evento 
climático que se repete freqüentemente com efeitos danosos, 
repercutindo não só na vida das populações diretamente 
atingidas, como em todas as atividades econômicas, espe­
cialmente no abastecimento de água, na agricultura e na ge­
ração de energia hidroelétrica, o que, por sua vez, afeta a 
indústria e as atividades urbanas. 

No Nordeste brasileiro, desde 1936 o Polígono das Secas 
é a área oficialmente reconhecida como sujeita a periódicas 
estiagens e merecedora de especial atenção por parte do po­
der público. Sua delimitação, entretanto, obedece a critérios 
mais político-administrativos do que rigorosamente técni­
cos, o que é perfeitamente compreensível em face da neces­
sidade e adequação dessa regionalização aos limites 
municipais. 

Pesquisas sobre a ocorrência de secas permitem observa­
ções numéricas e percentuais. A avaliação de valores fre­
qüênciais para períodos ocorridos a cada século no Nordeste 
pode ser observada no Quadro 1 e Gráfico 1. 

Os eventos de secas são, na sua maioria, localizados, nem 
sempre afetando toda a bacia. Na área de Sobradinho o total 
de chuvas caídas no ano é insuficiente para manter a vegeta­
ção ou os çultivos, a não ser com irrigação. Esta área é sem-
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Quadro 1 
SECA NO NORDESTE 

(OCORRÊNCIAS PERCENTO/FREQÜÊNCIAIS) 

SÉCULOS NÚMERO % FREQÜ~NCIA 

XVI 2 3 11:50,0 anos (600 meses) 

XVII 6 lO 1:15,7 anos (188meses) 

XVIII 19 31 1:05,0 anos (60 meses) 

XIX 13 22 1:07,2 anos (86 meses) 

XX 20 34 1:04,7 anos (56 meses) 

TOTAL 411 anos 60 100 21:06,9 anos (82 meses) 

FONTE- Peixoto, L. M. A., 1994 
1 Leia-se uma para cada 50 anos. 
2 Provável ocorrência média do período secular em questão. Na 
realidade, nos 411 anos de história, são apontados 82 anos de seca 
e assim a freqüência real será 1:05,0 anos (60 meses) em média. 

Gráfico 1 
OCORRÊNCIA EVOLUTIVA DE SECAS NO NORDESTE 

24- INDICES 

20-

16-

12-

8-

4-

stcuLOs....._ __ ---:------:------------

XVI XVII XVIII XIX XX 

pre seca, ou detém o estado de seca "permanente". Assim 
sendo, a ausência ou insuficiência de chuvas, sendo um fato 
constante, não caracteriza uma situação anormal e, portanto, 
não se reflete também nas médias e nos desvios anuais. 

O período seco na área de Sobradinho é superior a 8 me­
ses, chegando até 12 meses de deficit hídrico/ano, em áreas 
de clima semi-árido. O mecanismo das chuvas na bacia está 
intimamente ligado à ação de sistemas atmosféricos que, 
através de três fatores, atuam na maior ou menor intensidade 
das chuvas: 

a- percentagem de umidade relativa no ar; 
b - disposição do relevo; e 
c - temperatura do ar. 
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Durante o inverno, período de decréscimo de umidade do 
ar, as chuvas são interrompidas por estiagens subordinadas 
aos avanços e recuos da Frente Intertropical - FIT. Qualquer 
irregularidade na circulação geral reduz o percurso da FIT, 
trazendo ao Nordeste, em especial na área do Polígono, as 
calamitosas secas. As secas nordestinas ocorrem quando os 
avanços da Frente Polar Atlântica- FPA- se tomam escas­
sos e com uma orientação geral de SO-NE. No verão, os sis­
temas de oeste, representados por "linhas de instabilidades 
tropicais" - IT-, são causadores de chuvas abundantes. En­
tretanto, o enfraquecimento na primavera e inverno constitui 
razão principal das prolongadas secas nordestinas quando a 
bacia fica sob o regime predominante dos ventos quentes e 
secos da massa Tropical Atlântica - TA -, assegurando bom 
tempo com dias ensolarados e altas temperaturas. 

A seca que predomina na maior parte do Estado da Bahia 
é "contingente", isto é, surge em função das irregularidades 
e anomalias com que se apresenta a distribuição anual das 
chuvas. Daí, por que não há homogeneidade, nem lógica, na 
distribuição espacial do fenômeno. 

"A ocorrência de anos sem seca (anos normais ou chu­
vosos) é mais freqüente do que a de anos propriamente 
secos, comprovando hipóteses já levantadas em estudos 
do CEPLAB, onde se afirma que no Estado da Bahia "os 
eventos de chuvas são tão freqüentes quanto os de seca" 
(Bahia- SEPLANTEC, 1991). 

No período de 1943 a 1983, eventos de seca mostraram­
se significativos, afetando mais de 40% do Estado da Bahia 
(1946, 1950, 1951, 1953, 1959, 1961, 1976 e 1982). A seca 
mais severa ocorreu em 1961, quando 92,88% do território 
estadual foi atingido. A seca de 1982, a mais recente deste 
período considerado, aparece com índices significativos e 
generalizados na bacia do São Francisco, com abrangência 
de um número maior de postos pluviométricos, já que a 
maioria destes foram instalados a partir de 1964. 

Nas áreas de clima semi-árido, o risco de seca é Alto, 
uma vez que detêm baixos índices de pluviosidade média 
anual, aliados a altos índices de coeficiente de variação inte­
ranual. "A escassez, irregularidade e curta estação de chuvas 
mostram as principais características climáticas, na freqüên­
cia da ocorrência de secas" (Seplantec, op.cit.). Este traba­
lho estabelece o índice que avalia a "Seca Meteorológica" 
relacionada a limites críticos da precipitação pluviométrica. 
Este índice foi utilizado por Orgallo & Nassib em 1984 (in 
Seplantec, op.cit) com resultados significativos no leste da 
África, onde as secas são também freqüentes. As anomalias 
pluviais de seca são consideradas em relação à média do pe­
ríodo de cada posto pluviométrico. Os autores afirmam que, 
ocorrendo 85% da precipitação esperada, não há queda da 
produção agrícola e que esta só ocorre a partir de desvios 
maiores que 50%, estabelecendo três categorias pluviai~ 

para cada ano: 
- Desvio 20% - Não há seca significativa; 
- Desvio entre 20 e 50% - Seca moderada; e 
- Desvio 50% - Seca severa. 
Com base nos dados pluviométricos da SUDENE (1990) 

observou-se que os anos com participação percentual de até 
78% do valor médio anual são indicativos de serem secos. 
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Efetivamente, as secas que atingiram a área de Sobradinho 
com grande intensidade foram as de 1958, 1970 e 1982/84, 
muito embora tenham ocorrido secas no intervalo desses 
tempos. 

A partir da avaliação quantitativa das secas de 1970 e 
1982, deduzem-se as conclusões seguintes: 

- é grande a variabilidade das precipitações pluviométri­
cas, quer nos totais anuais, quer nos valores mensais; 

-os desvios anuais de 1970 apresentam-se mais altos nas 
áreas sujeitas à atuação mais intensa das secas, onde os va­
lores negativos foram mais elevados; e 

- os valores mais elevados dos desvios negativos do ano 
de 1982 mostram que essa seca foi mais intensa e abran­
gente do que a seca de 1970. Com relação aos desvios rela­
tivos mensais, observou-se o domínio quase absoluto de 
desvios negativos elevados, principalmente nas localidades 
onde o trimestre chuvoso inicia-se em novembro; os des­
vios absolutos (100%) indicaram a ausência total das chu­
vas esperadas. 

As grandes secas costumam ocorrer em média a cada dez 
ou quinze anos e, normalmente, duram dois ou três anos. Há 
casos excepcionais de período de cinco anos de violenta es­
cassez de chuvas, como aconteceu de 1979 a 1984, quando 
os grandes açudes perderam 30% de seus volumes e a estia­
gem atingiu 1 126 municípios de todo o Nordeste. 

O percentual de incidência das secas na bacia decresce no 
sentido NE-SO, atingindo de 80 a 100% no Município de 
Casa Nova, área de Sobradinho, e de O a 20% nos chapadões 
do Oeste Baiano. Justifica-se, assim, a exclusão do Oeste 
Baiano da circunscrição do Polígono das Secas. 

O período chuvoso no Oeste Baiano se estende de no­
vembro a março, com médias mensais superiores a 100 mm. 
Em alguns anos as chuvas se antecipam para o mês de outu­
bro ou atrasam para dezembro, chegando a se interromper 
em plena estação úmida, com graves conseqüências. Neste 
caso, só foram considerados "anos secos" aqueles onde a al­
tura pluviométrica não excedeu 30% do valor da média dos 
postos considerados (1938, 1948 e 1957 no Município de 
Serra Dourada, 1949 em Barra do Parateca e 1963 em Bar­
reiras). Em janeiro ocorrem irregularmente os chamados ve­
ranicos, estiagem curta no período chuvoso a leste de 
Barreiras, sul de Correntina e Baianópolis. 

A Seca na Década de 90 

A comunidade científica não dispõe de elementos segu­
ros para explicar com exatidão a seca que atualmente atinge 
mais da metade do território do Nordeste, segundo admitem 
os próprios técnicos do Instituto Nacional de Pesquisas Es­
paciais - INPE -. Para eles, o fenômeno conhecido como El 
Nino e a indefinição nos padrões oceânicos e atmosféricos 
sobre o Atlântico, por si só, não explicam a atual seca na re­
gião, evidenciando a necessidade de melhores estudos. 

O INPE confirma que a atual seca no Nordeste está entre 
as piores dos últimos 60 anos. Sua abrangência e gravidade 
superam as de 1942, 1951, 1953, 1958, 1970 e 1983, sendo 
um pouco inferior apenas à de 1932. 

Diagnóstico da Qualidade Ambiental- Bacia 
do Rio São Francisco 

Constata-se que a distribuição das precipitações na região 
do semi-árido foram 63% abaixo da média, caracterizando o 
ano de 1993 como "muito seco". Toda a região semi-árida 
apresentou de fevereiro a maio precipitações inferiores a 
50% da média, com estações chuvosas deficientes nos últi­
mos quatro anos. Em 1990 a deficiência de chuvas na esta­
ção úmida, fevereiro a maio, foi de 28% abaixo da média. 
Em 1991, ficaram próximas do normal, 13% abaixo da mé­
dia, enquanto em 1992, ano do El Niiio, as chuvas foram re­
duzidas 26% abaixo da média. Já em 1993, foram 
extremamente deficientes, 63% abaixo da média. O INPE, 
através do seu Centro de Previsão de Tempo e Estudos Cli­
máticos - CPTEC - admite que pode ter havido erro na pre­
visão da qualidade da estação chuvosa nordestina desse ano, 
que iria de seca a um quadro próximo do normal. O ano de 
1993, reconhece o INPE, foi um ano bastante anômalo. 

Seguindo um modelo matemático criado por dois profes­
sores acadêmicos, Andrew Harvey, do Departamento de Es­
tatística e Ciências Matemáticas da London School of 
Economics, e Reinaldo Castro Souza, Grupo de Estatística 
da PUC/RJ, a atual seca no Nordeste era prevista há mais de 
cinco anos e deverá durar pelo menos até 1995. Estes, utili­
zaram computadores e dados do ciclo histórico do índice de 
chuvas caídas em Fortaleza durante 36 anos (de 1949 até 
1985), e chegaram à seca pelo caminho inverso: as chuvas. 

De posse do conjunto de dados numéricos obtidos de 
fontes diversas (uma série temporal) os autores chegaram a 
um modelo matemático, origem de um gráfico que lhes per­
mitiu fazer a previsão da seca atual. 

Até então, a seca era analisada sempre pelos métodos 
clássicos, que demonstravam a sazonalidade das séries de 
chuvas em ciclos que se repetiam em 13 e 26 anos. A no­
vidade do método da dupla Anglo-Brasileira é considerar 
que esses ciclos se repetem periodicamente de forma 
amortecida. 

No Submédio São Francisco, precisamente na Microrre­
gião Juazeiro, a seca atual atinge com intensidade 18 muni­
cípios, compreendendo uma área de 79 161 km2 e uma 
população de mais de 700 000 habitantes. Devido à falta de 
chuva há mais de 18 meses, os pequenos e médios produto­
res rurais perderam toda a safra de milho, feijão, abóbora, 
batata-doce e mandioca. Os pecuaristas vendem o gado ma­
gro por preços abaixo do valor de mercado ou perdem os 
animais por fome e sede. Além da fome, sede e miséria, a 
seca do semi-árido vem provocando o êxodo rural para cen­
tros urbanos, o que já é problema para Municípios como 
Juazeiro (BA). Os grupos famintos e maltrapilhos chegam 
procurando emprego e diante da realidade adversa começam 
a habitar as periferias, as pontes, viadutos e marquises das 
cidades. 

Por outro lado, a seca vem desencadeando problemas de 
saúde como subnutrição, tuberculose e hepatite. Na zona ru­
ral, grande parte das crianças na idade escolar abandonam as 
escolas, requisitadas pelos pais para ajudar no trabalho ár­
duo de manter o pequeno rebanho. 
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Em Municípios como Remanso, Campo Alegre de Lour­
des, Pilão Arcado, Sento Sé, Casa Nova e outros, o drama da 
seca é bem evidente. Em várias propriedades na área da Sa­
vana Estépica (Caatinga), a água para consumo doméstico e 
até mesmo para os animais é coisa rara. A água, que nesta 
região só ocorre nas margens do rio São Francisco e no 
Lago de Sobradinho, acusa um grande rebaixamento em sua 
lâmina de água. 

Comprometimento dos Mananciais pela Seca 

Os agricultores que trabalham nas margens do grande re­
servatório de Sobradinho vivem o drama de assistir ao seca­
mento rápido do lago e, sem condições de acompanhar o 
caminho das águas, começam a sofrer os efeitos danosos nas 
suas culturas. Os que não têm equipamentos suficientes para 
salvar o pouco que resta das culturas arriscam-se a buscar 
água a grandes distâncias para irrigar as plantações; outros, 
mais abastados, acompanham a descida das águas com ex­
tensas mangueiras. Esse contingente é mínimo e a maioria 
prefere arriscar-se plantando na vazante, no "caixão do 
lago", um perigo iminente, pois a área não é aconselhável 
para essa prática agrícola porque é inundável. Quando o fe­
nômeno do secamento rápido se consolida, em muitas áreas 
formam-se imensas lagoas, de que se aproveitam os peque­
nos agricultores para garantir pelo menos uma safra de ce­
bola ou melão. 

O reservatório de Sobradinho nesta época do ano tem 
uma evaporação média de 200 m3/s, o que representa uma 
baixa no pé da barragem da ordem de 0,5 cm3/dia. Isto, em 
termos de distância, dá um secamento da ordem de 1 a 2 km 
na planície, forçando os agricultores a deslocarem de um 
lado para outro as suas bombas para que tenham assegurado 
a sua água. Anualmente, esse fenômeno se repete, o que faz 
com que muitos deles não consigam rastear a água por mui­
to tempo, a não ser quem tenha em suas propriedades e den­
tro do "caixão do lago" uma lagoa represada; fora disso, ou 
acompanha o movimento das águas ou perde toda a cultura. 

Os agricultores que habitam os Municípios de Sento Sé, 
Remanso, Pilão Arcado e boa parte de Casa Nova vivem 
esse drama porque não têm como evitar a brusca redução 
do volume de água do lago e, justamente por isso, se arris­
cam nesse movimento de acompanhamento do volume de 
água, esperando agora que não venha o período chuvoso 
antes de ter completado a colheita das culturas de ciclo cur­
to. O drama é real, com o envolvimento de centenas de pe­
quenos agricultores que habitam essas terras e as ilhas do 
rio. 

Efeitos Sociais das Secas 

Ao lado da seca, surge a chamada Indústria da Seca, onde 
grupos de influência política ou economicamente poderosos 
- prefeitos, fazendeiros e empresários - conseguem tirar pro­
veito da seca e divulgá-la de forma dramática com o objeti­
vo de conseguir verbas e auxílios governamentais. Utilizando 
o argumento da seca, muitos empresários deixam de pagar 
suas dívidas bancárias, além de contrair novos empréstimos 
em condições especiais. 
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As principais iniciativas para combater as secas resultam 
na construção de açudes incluindo às vezes a irrigação de 
terras vizinhas. Entretanto, esses projetos de irrigação e açu­
des, via de regra, localizam-se em grandes propriedades par­
ticulares, beneficiando fazendeiros ou coronéis. Estes 
grupos dominantes eternizam o problema das secas e impe­
dem verdadeiras soluções. O mesmo ocorre com os projetas 
de perfuração de poços para exploração de água. 

As frentes de trabalho não passam de simples paliativos. 
Os salários pagos aos emergenciados representam 50% do 
salário mínimo regional em vigor. Com esta pequena impor­
tância o trabalhador reproduz de modo precário a sua força 
de trabalho e, por outro lado, perpetua a sua miséria crônica. 
Essa situação de pobreza extrema conduz aos problemas de 
analfabetismo, desnutrição e superexploração dos poucos re­
cursos naturais. As conseqüências sobre a degradação da 
qualidade ambiental são desastrosas e levam o homem a 
exaurir a terra, antes de migrar para centros urbanos. 

A seca sempre esteve presente nas crônicas do sertão nor­
destino desde o período colonial. A ação do homem sobre a 
Natureza vem agravando o problema, com a constante des­
truição da vegetação natural através das queimadas, ocasio­
nando a expansão de seus efeitos para áreas onde outrora 
não ocorria. 

Enchentes 

O rio São Francisco, com mais de 3 000 km de compri­
mento, sempre teve grande importância para as comunida­
des inseridas na sua bacia. Trata-se de um rio caudaloso que 
corta uma região de clima semi-árido, tendo um regime 
muito irregular. No entanto, fertiliza as suas várzeas, permi­
tindo o desenvolvimento das chamadas culturas de vazante. 
O rio favoreceu o povoamento e a ocupação pela pecuária 
de grandes áreas semi-áridas e facilitando o transporte e a 
comunicação e servindo de eixo de ligação entre o Nordeste 
e o Sudeste do País. 

O trecho do rio São Francisco aqui estudado localiza-se 
entre a divisa de Minas Gerais e Bahia, desde a desemboca­
dura do rio Carinhanha até a represa de Sobradinho. Corres­
ponde a um percurso de águas calmas e de baixo gradiente, 
sendo necessária uma distância de 10 km para que o gradien­
te do talvegue caia 1 m. Entre a confluência com o rio Cari­
nhanha e a localidade de Barra do Parateca o canal é 
retilíneo com aproximadamente 700 m de largura média. A 
partir daí até a formação do lago de Sobradinho apresenta 
canal com amplas sinuosidades, anastomosado e um grande 
número de bancos de areia formadores de ilhas. 

Seus maiores afluentes situam-se na margem esquerda: 
Carinhanha, Corrente e Grande. Porém, cerca de 75% de sua 
vazão provêm do território mineiro. Para se ter uma idéia, o 
volume de água que entra na Bahia representa um aflúvio 
médio anual de 69 599,952 milhões de metros cúbicos de 
água. Na estação de Barra (BA) o deflúvio médio anual é de 
83 633,472 milhões de metros cúbicos, correspondendo as­
sim a 83,22% do volume oriundo do alto curso. 
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A parte setentrional do Oeste Baiano engloba a sub-bacia 
hidrográfica do rio Grande, que é o maior afluente da mar­
gem esquerda do rio São Francisco no Estado da Bahia, sen­
do também o último afluente, para jusante, de grande porte e 
regime perene. A sub-bacia possui uma área de 88 179 km2

, 

onde a massa de água desloca-se no sentido de sudoeste 
para nordeste. 

As nascentes do rio Grande e de seus principais afluentes 
estão no chapadão arenoso da Formação Urucuia. Os afluen­
tes da margem direita são, na maioria, intermitentes, en­
quanto os da margem esquerda são perenes, sendo os 
principais, em volume de água, os rios Preto, Branco, das 
Fêmeas e das Ondas. 

Entre a divisa de Minas Gerais e Sobradinho existiam 
quatro postos fluviométricos: Carinhanha, Morpará, Barra e 
Pilão Arcado. Com a construção da represa de Sobradinho, e 
conseqüentemente a inundação da antiga cidade de Pilão Ar­
cado, existem hoje apenas três postos antigos operando há 
mais de 40 anos. Para efeito de levantamento, consideraram­
se aqui os dados do antigo posto de Pilão Arcado além do 
posto de Juazeiro situado a jusante. Para os cálculos foram 
eleitos os anos de 1949, como de maior deflúvio, e de 1955, 
como de menor deflúvio. Isto porque estes anos correspon­
dem às máximas e mínimas registradas pela maioria dos 
postos fluviométricos, tanto os situados ao longo do rio São 
Francisco como em seus tributários. 

Tabela 1 
Relação entre as vazões média anual e a variação percentual 

nas épocas de cheia e seca 

VAZÃO MÉDIA CHEIAS SECA 
POSTOS 

(m3/s) 
VAZÃO MÉDIA VAZÃO MÉDIA 

(100%) (100%) 

Carinhanha 2 207 156% 71% 

Morpará 2421 165% 66% 

Barra 2 652 166% 73% 

Pilão Arcado 2 703 158% 69% 

Os dados da Tabela 1 indicam que entre Carinhanha e 
Morpará a vazão aumenta cerca de 9%, o mesmo acontecen­
do entre Morpará e Barra. Este aumento reflete as contribui­
ções dos rios da margem esquerda, principalmente os rios 
Corrente e Grande, que drenam a maior área do Oeste Baia­
no. Já entre Barra e Pilão Arcado há um acréscimo de ape­
nas 1%, em que o rio Verde é o principal responsável. Entre 
Pilão Arcado e Juazeiro a vazão média aumenta 2% em ra­
zão das pequenas contribuições, principalmente do rio Jaca­
ré ou Vereda Romão Gramacho e do rio Salitre (fora da 
área). 

Na região do médio São Francisco são comuns as en­
chentes na época das grandes precipitações, trazendo prejuí­
zos significativos à população ribeirinha. A cada ano as 
manchetes de jornais acusam a perda de casas, lavouras, 
pastagens, animais e vidas humanas em conseqüência das 
cheias. Contudo, são muito poucos os registras científicos 
existentes que possam fornecer dados para um cálculo de 
enchentes e controle de inundações. 
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Os primeiros registras fluviométricos neste trecho da ba­
cia do rio São Francisco datam de 1925. As maiores cheias 
apresentam uma recorrência de aproximadamente 30 anos, 
sendo que as três maiores apresentaram as seguintes vazões 
máximas: 

1926 - 16 800 m3/s 

1949 - 13 400 m3/s 

1979 - 17 125 m3/s 

Os moradores ribeirinhos costumam marcar nas paredes 
de prédios os níveis alcançados pela água nas várias enchen­
tes, e essas marcas indicam uma grande enchente em 1919, 
da qual, no entanto, não se clispõe de registras técnicos. 

De acordo com informação verbal de José Theodomiro 
de Araújo, Presidente do Comitê Executivo de Estudos 
Integrados da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco -
CEEIVASF -, para se considerar uma enchente no rio São 
Francisco é necessário que sua vazão ultrapasse 8 000 m3/s. 
Com uma vazão acima desta ordem o nível do rio supera as 
planícies e atinge os terraços fluviais onde estão instalados 
os núcleos urbanos e os centros produtivos permanentes. 

A vazão de 8 000 m3/s corresponde a aproximadamente 
três vezes a vazão méclia entre Carinhanha e Pilão Arcado, 
que é de 2 665 m3/s . 

Com base nestes dados, foram verificados os anos 
em que o volume das águas superou a referida vazão 
(Tabela 2): 

Tabela 2 

ANO 
VAZÃO 

ANO 
(m3/s) 

1926(1) 16 800 1957 8 478 

1939 8 920 

1943 9 844 1963 8 796 

1945 9 295 1979/80 (I) 17 125 

1949 (1) 13400 1992 (2) 10 soo 

(I) Três maiores cheias do rio São Francisco. (2) Em 16/03/92 (Barragem de 
Sobradinho). 

A década de maiores cheias foi a de 40 e a que apre­
sentou as menores vazões foi a década de 20. Nesse pe­
ríodo, no ano de 1939, o posto de Carinhanha registrou 
uma vazão máxima de 8 420 m3/s, porém a jusante, em 
Barra, a estação fluviométrica registrou uma vazão máxi­
ma de 7 730 m3/s. Naquele ano a vazão média máxima em 
Carinhanha foi igual a 6 696 m3/s em fevereiro, enquanto 
em Barra a vazão média máxima foi de 7 155 m3/s, no 
mesmo mês. 

A vazão média maior ocorre sempre a jusante desses 
postos, devido às contribuições dos afluentes e das pre­
cipitações no oeste do estado. Porém, um pique maior 
que 8 000 m3/s registrado em apenas um posto não implica 
necessariamente uma enchente porque esta alta alcança logo 
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os terraços fluviais mais próximos e a falta de continuidade 
de vazões altas faz com que estas águas fiquem alocadas em 
lagoas, não fluindo para jusante na mesma proporção. 

As cheias são geradas no alto curso do rio São Francisco, 
concentrando-se no Estado de Minas Gerais, que fornece 
cerca de 70% do volume que chega a sua desembocadura no 
Oceano Atlântico. 

Apesar de formar o maior lago artificial da América Lati­
na e terceiro do mundo em termos de área inundada, a repre­
sa de Sobradinho não foi projetada para o controle de 
enchentes causadoras de inundações nas áreas ribeirinhas a 
jusante, não comportando um volume para esta finalidade 
específica. Posteriormente, a barragem recebeu esta destina­
ção em decorrência da enchente ocorrida no rio São Francis­
co no início de 1979. 

Pelo Decreto nº 93 567/79 da Presidência da República, 
foi criada a Comissão Interministerial de Estudos para o 
Controle das Enchentes do Rio São Francisco, que elaborou 
um plano de controle de enchentes para aplicação a curto e 
médio prazo. 

Uma das principais medidas foi a alocação de 30% do 
volume útil do reservatório de Sobradinho para o controle 
de cheias. A represa operaria com uma descarga de restrição 
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de até 8 000 m3/s, permitindo a diminuição de enchentes as­
sociadas a período de recorrência de até 30 anos. 

Durante o período de 1977 a 1989, a percentagem média 
de água liberada (deflúvio) corresponde a 93% da água re­
cebida (aflúvio) pela represa. Os 7% não liberados corres­
pondem a perdas por evaporação, que é em média igual a 
190 m3/s, além dos usos consuntivos (abastecimento, irriga­
ção, etc.). Normalmente, a média anual do aflúvio é maior 
que a do deflúvio (Figura 6), porém durante os anos de 1979, 
1980, 1984 e 1986 a represa de Sobradinho liberou mais água 
do que recebeu. Estes anos correspondem a períodos de 
grandes cheias, onde foi necessária uma liberação de água 
antecipada, para a própria segurança da barragem e também 
para amortecer as cheias a jusante. 

Nesse mesmo período de observação, o comportamento pa­
drão da relação deflúvio/aflúvio foi maior durante sete meses, 
entre maio e novembro, quando a represa libera mais água do 
que recebe, chegando ao ponto crítico no mês de setembro, em 
que a vazão do deflúvio é cerca de 178% a vazão do aflúvio. 
Nos cinco meses restantes, de dezembro a abril, ocorre acúmu­
lo de água, sendo o aflúvio maior que o deflúvio, principal­
mente nos meses de janeiro e fevereiro, onde somente 67% da 
água que entra na represa é liberada (Figura 7). 
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Recentemente, em fevereiro de 1992, ocorreu uma das 
maiores enchentes. No dia 4 foram registrados os seguintes 
níveis e vazões: 

Tabela 3 

CIDADE NÍVEL VAZÃO 
(m) (m3/s) 

São Romão 10,93 9 116 

São Francisco 11,38 12 847 

Carinhanha 7,93 10 491 

Bom Jesus da Lapa 7,75 9 056 

Morpará 6,00 6662 

Já no dia 7 daquele mês a vazão era a seguinte: 

CIDADE 

Carinhanha 

Bom Jesus da Lapa 

Morpará 

Sobradinho 

Tabela 4 

11 231 

9 538 

7 197 

7 014 

Em apenas três dias houve um acréscimo na vazão de Ca­
rinhanha de quase 1 000 m3/s, o que significa o deslocamen-

DEFLÚVIO m3/s 

PER(OOO OE OEPLECJONAMENTO 

JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

to da massa de água da cidade de São Francisco em Minas 
Gerais até Carinhanha na Bahia. A jusante desta última ob­
serva-se uma maior lentidão de chegada das águas, não ape­
nas pela distância que separa aquelas cidades mas também 
pela diferença de gradiente e a resistência das águas paradas 
do reservatório de Sobradinho. 

Ainda no dia 7, o rio Grande contribuía com uma vazão 
de 567 m3/s, duas vezes mais que a sua vazão média. 

No dia 4 de fevereiro a Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco fazia a seguinte estimativa: 

Tabela 5 

DATA CIDADE COTA VAZÃO 
(m) (m3/s) 

12102192 Bom Jesus da 8,40 lO 950 
Lapa 

18/02192 Morpará 7,80 10 750 

23/02192 Barra 7,50 10 700 

E programava os seguintes deflúvios para a barragem de 
Sobradinho: 

Tabela 6 

DATA DEFLÚVIO 
(nhs) 

04/02192 6500 

06/02192 7000 

08/02192 8 000 

15/02192 8 500 
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A alocação de 30% do volume útil da barragem de So­
bradinho, feita em 1979, para conter as cheias no Submé­
dio e Baixo São Francisco, previa a liberação de, no 
máximo, 8 000 m3/s, assegurando um controle de enchentes 
no prazo médio de 30 anos. Já era prevista a ultrapassagem 
dessa vazão. Em 13/02/92 o reservatório liberava 9 000 m3/s; 
no dia 16 a vazão já era de 10 000 m3/s. Um mês depois al­
cançou 10 500 m3/s. 

O volume de água em Sobradinho em 07/02/92 era de 
81% de sua capacidade total. Em 17/03/92 o reservatório 
atingiu a sua cota máxima, com nível de água a 392,5 m, 
acumulando mais de 34 bilhões de metros cúbicos. 
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As enchentes do São Francisco ocasionam o alagamento de 
vastas extensões de terra às suas margens. Na cheia mais recente, 
as águas chegaram em alguns locais a mais de 10 km do leito, 
atingindo fazendas de criação e dizimando milhares de cabeças 
de gado. Como muitas cidades e povoados situam-se às margens 
do rio e sobre os terraços, houve grande número de desabrigados, 
principalmente nas localidades posicionadas a montante da re­
presa de Sobradinho. Houve proliferação de doenças endêmicas. 

Apesar dos danos causados, passado o pico da enchente, 
verifica-se que o excedente de água foi administrado pela 
vazão da represa sem o comprometimento das localidades 
situadas ajusante. 



-FUNDAMENTAÇAO DOS ESTUDOS 

Os estudos objetivaram a análise ambiental tendo em vis­
ta classificar e hierarquizar unidades territoriais caracteriza­
das por conjuntos de atributos físico-bióticos, em geral 
modificados pelas ações antrópicas. Essas unidades repre­
sentam sistemas ambientais definidos pela estrutura, compo­
sição e dinâmica de seus elementos e pelas inter-relações 
existentes entre eles que mantêm a estabilidade e dinâmica 
do sistema global. 

Fundamentada nesse conceito de ambiente, a análise e a 
compreensão dos mecanismos de interdependência, que pos­
sibilitam a expressão de arranjos espaciais na forma de pai­
sagens, requereram a percepção holística e sistêmica. 

As interações dos componentes ambientais e fatores de 
transformação processam-se através de fluxos energéticos, 
com intensidades e durações diversas, representados pelas 
ações geológicas, climáticas e antrópicas. Esses agentes, 
provocando reações em cadeia no funcionamento dos siste­
mas, acarretam transformações nos fluxos de energia, libera­
ção e transporte de materiais. 

As bacias hidrográficas representam sistemas abertos 
onde esses fluxos realizam-se e, por isso, onde melhor se 
percebe a dinâmica dos elementos que compõem os ambien­
tes e suas tendências de modificações. 

O homem, componente desses sistemas, é capaz de alte­
rar a qualidade do subsistema natural e do subsistema so­
cioambiental através de ações degradadoras e também é 
capaz de conduzir à recuperação e ao controle da qualidade 
ambiental, utilizando tecnologias disponíveis. Sua possibili­
dade de atuação está na dependência do conhecimento da 
realidade ambiental e da capacidade de suporte ao meio na­
tural em face da exploração e apropriação do território, ou 
seja, à tolerância de cada ambiente a determinados tipos de 
ações humanas. 

O confronto resulta na identificação de alternativas de in­
tervenções e diretrizes que visem a compatibilizar o aprovei­
tamento dos recursos naturais e o comprometimento da 
qualidade dos ambientes, incluindo as condições de vida das 
populações. Possibilita ainda, identificar os usos inadequa­
dos e os conflitos e impactos resultantes. 

A precisão e aprofundamento dos resultados variam em 
decorrência da escala temporal-espacial utilizada para análi­
ses locais, regionais e macrorregionais. 

O presente estudo refere-se a uma área de mais de 200 mil 
quilômetros quadrados, considerada como de extensão re­
gional. Os resultados almejados deverão limitar-se à espa-

cialização de unidades compósitas visando ao planejamento, 
isto é, áreas da ordem de grandeza de no máximo algumas 
dezenas de quilômetros quadrados, cujas características de 
potencial e de limitações demandam um planejamento espe­
cífico, no tocante à variável ambiental. 

Execução 

A fundamentação adotada para a execução dos estudos 
conduziu ao diagnóstico, que contém: 
- a estrutura e dinâmica dos subsistemas naturais; 
- o potencial das ofertas ecológicas e suas limitações; 
- o comportamento ambiental decorrente das interações so-
ciedade-natureza; e 
- a caracterização da qualidade dos sistemas ambientais. 

Os procedimentos adotados seguiram o roteiro (Figura 8) 
utilizado nos demais projetos de estudos regionais realiza­
dos pelo IBGE (Silva, T.C. da 1983, 1984, 1986, 1987 e 
1993). 

A base de dados provém do levantamento bibliográfico, 
dos Censos Demográficos e Agropecuários (1970, 1980 e 
1985), e da ordenação e adequação de dados temáticos for­
necidos pelo Projeto RADAMBRASIL (1982 e 1983), atua­
lizados por interpretações de imagens de satélite MSS (1972 
e 1976), e TM (1986, 1987 e 1989), controlados em campo. 
As análises foram efetuadas segundo os enfoques específi­
cos de cada disciplina, convergindo a proposta de se realiza­
rem sínteses interdisciplinares para captar as relações de 
causa e efeito entre a litoestrutura, o relevo, o solo, a água e 
os seres vivos que constituem os ecossistemas, e entre estes 
componentes e as ações antrópicas. 

A Análise da Estrutura Espacial e Dinâmica 
Ambiental 

Este estudo partiu da compartimentação morfoestrutural, 
relacionando as litoestruturas com os tipos genéticos do mo­
delado e padrões de drenagem. Baseou-se na análise morro­
pedológica que consistiu em confrontar seus atributos e 
propriedades em face dos processos morfogenéticas atuan­
tes. As associações morfopedológicas resultantes constituí­
ram o mosaico de unidades territoriais representando 
sistemas naturais, identificados pela semelhança de seus 
componentes físicos e das relações de interdependência 
existentes entre eles e respostas dadas pela vegetação. 
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O estabelecimento dessas correlações orientou a definição 
dos graus de vulnerabilidade, através do balanço morfogêne­
selpedogênese, conforme proposto por Tricart (1977) carac­
terizando e hierarquizando unidades dos sistemas naturais. 

Como fatores de erodibilidade tomaram-se os atributos 
da rocha, dos solos e do relevo, interpretados em graus de 
resistência à erosão, em função dos processos erosivos 
atuantes. A intensidade erosiva teve como indicadores o per­
centual de concentração de chuvas durante um e três meses 
e a capacidade de proteção da cobertura vegetal aos proces­
sos de erosão. 

As unidades, avaliada~ em função de suas dinâmicas e dos 
graus de vulnerabilidade ambiental, foram consideradas como 
geossistemas, contendo unidades elementares ou geofácies. 

A Organização do Espaço 

A interpretação de imagens com controle de campo orientou 
a identificação e cartografação dos seguintes padrões repre­
sentativos dos sistemas de uso da terra: extrativismo vegetal e 
mineral, pecuária extensiva e serni-intensiva, agricultura de 
subsistência, agricultura comercial de sequeiro e irrigada e re­
florestamento, bem como suas associações. Os padrões de uso 
da terra expressam territorialmente as formas de atividades hu­
manas que constituíram a ba~e para a análise socioeconôrnica e 
a definição do comprometimento ambiental. 

A interpretação desses padrões possibilitou a análise dos 
agentes e fatores socioeconômicos por municípios. Grupa­
mentos de municípios compuseram Zonas Geoeconômicas, 
caracterizadas por semelhanças segundo as transformações 
efetivadas nas relações rurais-urbanas, além da centralização 
por cidades que representam pólos de atração das atividades 
e serviços. 

Incluindo a análise da evolução da ocupação e dos efeitos 
cumulativos das ações do homem, as zonas geoeconôrnicas 
englobam sistemas naturais que constituem a base físico­
biótica do potencial e das limitações, modificados pelo ho­
mem e, por isso mesmo, indicam diversidades de condições 
de vida da população. 
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A Qualidade dos Sistemas Ambientais 

Consistiu em confrontar as pressões exercidas pelas ações 
humanas nas diversas unidades espaciais que definem os 
sistemas ambientais. Assim, cada sistema identificado con­
tém as unidades espaciais hierarquizadas de acordo com a 
vulnerabilidade e os graus de comprometimento das ativida­
des sobre os subsistemas natural e socioeconômico, e foi 
qualificado pela situação atual, refletida através das modifi­
cações morfodinâmicas, edáficas, hídricas e da salubridade 
dos ambientes. 

Para fins de representação cartográfica, os sistemas am­
bientais foram englobados segundo zonas fitoecológicas e 
relacionadas na legenda do mapa segundo similaridades e 
origens comuns. 

A ordenação das unidades é feita a partir das menos im­
pactadas para as mais impactadas de acordo com o grau de 
comprometimento, qualificadas pelo estado do ambiente: 

Estabilizado- Os atributos dos sistemas naturais, rochas, 
relevo, solos, água e vegetação são conservados com sua 
qualidade original e garantem o funcionamento do sistema 
em equilíbrio dinâmico. A qualidade pode ter diversos níveis 
de limitações ao uso e ocupação. 

Derivado - Alterações brandas e parciais dos atributos 
dos sistemas naturais, derivando para níveis mais baixos de 
qualidade ambiental . Os tipos de derivação caracterizam es­
tágios de transição gradual, com risco de desestabilização 
que exigem atenção. 

Desestabilizado - Modificações moderadas e parciais 
dos atributos dos sistemas naturais descaracterizando alguns 
dos seus aspectos originais que dificultam sua recuperação e 
resultam em decréscimo significativo de qualidade ambien­
tal. Riscos iminentes de degradação representando alerta. 

Degradado - Modificações severas dos sistemas naturais 
que implicam a descaracterização dos atributos originais, re­
sultando na perda parcial ou total dos recursos, com reper­
cussões muito significativas na qualidade de vida. As 
repercussões podem encerrar níveis de criticidade até a si-
tuações irreversíveis. · 
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Distinguem-se dois macrocompartimentos regionais sec­
cionados pelo curso médio e submédio do rio São Francis­
co: o primeiro abrange as bacias afluentes do lago de 
Sobradinho (Figura 9); o outro inclui os afluentes da mar­
gem esquerda (Figura 10). 

Na área de Sobradinho, os rios que drenam a parte norte 
do lago nascem no sopé das chapadas pertencentes à Bacia 
Sedimentar do Parnafba em contato com os planos elabora­
dos sobre rochas do embasamento dos Patamares Sertanejos 
e da Depressão Sanfranciscana. As condições climáticas 
agressivas, com secas periódicas e solos de baixa fertilidade, 
são fatores limitantes ao desenvolvimento da vegetação, que 
assume a fisionomia xerófita de Savana Estépica (Caatinga), 
e também às atividades humanas que se concentram no pas­
toreio extensivo e na agricultura de subsistência sertaneja. 

A parte situada a sul da represa também está submetida 
aos rigores do clima, mas os solos mais férteis evoluídos de 
rochas carbonáticas condicionam a ocupação e o desenvol­
vimento de expressivas atividades agrfcolas . Os relevos ele­
vados da Chapada Diamantina delimitam um patamar 
carstificado cortado pela rede de drenagem que alimenta os 
sistemas aqüíferos armazenados nas rochas calcárias. Esses 
recursos hídricos associam-se ao potencial dos solos e con­
tribuem para a diversificada agricultura praticada na Chapa­
da de Irecê, uma das áreas de maior concentração agrícola 
do Estado da Bahia. Na Chapada Diamantina e serranias se­
tentrionais elaboradas em metassedimentos dobrados, as 
condições hídricas e de solos são restritivas às atividades 
agropastoris, sendo o potencial limitado a ocorrências de 
minerais, que tradicionalmente são explorados em garimpos. 

A área denominada de Oeste Baiano inclui os chapa­
dões e a depressão drenada pelo rio São Francisco. Nos cha­
padões predominam o ecossistema da Savana (Cerrado) e 
condições topográficas e climáticas que atraíram grandes 
projetos agrfcolas, inclusive reflorestamentos. 

Os estudos de viabilização do Cerrado como áreas produ­
tivas, realizados nas décadas de 60 a 70, estimularam odes­
locamento da fronteira agrícola do Sul do País para a região 
central, atingindo a Bahia no início da década de 80, através 
do leste de Goiás e do norte de Minas Gerais . Aproveitando 
os incentivos fiscais, algumas reflorestadoras já se lançavam 
pelas vastas áreas de Cerrados do Oeste Baiano. A partir de 
1982 desencadeou-se uma ocupação em larga escala por pe­
cuaristas e produtores de grãos e cana-de-açúcar. 

A Savana (Cerrado) é um ecossistema de baixa produtivi­
dade primária natural. A maximização desta produtividade 
tem sido obtida com a adição de insumos agrícolas e a utili­
zação de agroquímicos, em larga escala, que tendem a mi­
grar através da rede hidrográfica. Por outro lado, as ocorrências 
minerais e materiais de construção merecem atenção em fun­
ção dos danos que a exploração poderá causar. 

Tanto o setor agropecuário como o mineral se ressentem 
da fragilidade da malha viária regional, cujas condições precá­
rias prejudicam o avanço das áreas de exploração, bem como 
dificultam o processo de comercialização da produção. 

A disponibilidade energética tem sido outro fator de en­
trave ao desenvolvimento regional, na medida em que a ca­
pacidade de fornecimento acha-se saturada ou próximo à 
saturação, enquanto que a expansão desse fornecimento rea­
liza-se em ritmo muito inferior à demanda. 

O estudo da estrutura e dinâmica bem como dos proble­
mas e conflitos resultantes da ocupação e exploração dos re­
cursos naturais considerou os processos de ocupação 
atrelados a fatores econômicos e políticos que conduziram o 
povoamento da área, distinguindo três regiões ambientais: 
Depressão Sanfranciscana, Chapada Diamantina/Serras do 
Estreito e do Boqueirão e Chapadões do Oeste Baiano. 

Os sistemas e unidades de paisagem expressos no mapea­
mento contêm os efeitos das ações humanas sobre os com­
ponentes físico-bióticos e são descritos nas regiões em que 
foram inseridos. O cartograma que constitui a Figura 11 
apresenta os limites simplificados dos sistemas ambientais 
identificados neste trabalho. 

Depressão Sanfranciscana 

Compreende as áreas mais antigas, constituídas de rochas 
de natureza granito-gnáissica, metamórficas e magmáticas 
do Arqueano e Proterozóico. São áreas praticamente arrasa­
das por atuação de processos erosivos que perduraram no 
decorrer de vários ciclos monogenéticos. 

O modelado é caracterizado por extensas superfícies pe­
diplanadas, patamares e alinhamentos de cristas residuais. 
Representam feições morfoclimáticas, caracterfsticas de di­
ferentes fases de aplainamento e entalhes pela erosão, condi­
cionadas por diferenciações de climas agressivos, mais 
secos, e climas mais brandos, tendendo a maior umidifica­
ção. As modificações impressas no modelado foram resul­
tantes de sucessivas retomadas de erosão que culminaram 
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Figura 9 
SUBÁREA DE SOBRADINHO 
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Figura 10 
SUBÁREA DO OESTE BAIANO 
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Figura 11 
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com o desenvolvimento de níveis de pedimentos alternados 
a fases de erosão linear, que provocaram a dissecação do re­
levo e a alteração das rochas, dando origem a diferentes for­
mações superficiais: os testemunhos das fases mais antigas 
são encontrados nos topos dos patamares, onde predominam 
formações superficiais do tipo Latossolos e Podzólicos e as 
fases mais recentes encontram-se em níveis mais baixos 
com formações do tipo Planossolos, Solonetz Solodizados, 
Brunos Não-Cálcicas e Solos Litólicos. 

Ao longo do vale do São Francisco são encontrados ní­
veis de terraços e planícies que coalescem com as partes ter­
minais do pediplano, representando fases de entalhe da 
drenagem que refletem as variações relacionadas a carga e 
deflúvio. Evidências de oscilações paleoclimáticas são ainda 
representadas pelos campos de dunas que constituem anti­
gos lençóis aluviais do rio São Francisco, testemunhos de 
uma fase endorreica. Estes sedimentos arenosos, retrabalha­
dos pelo vento durante fases sensivelmente mais secas que a 
atual, deram origem às dunas que hoje acham-se cortadas 
pelo leito do rio. 

A fisionomia das paisagens que compõem a Depressão 
Sanfranciscana é caracterizada por um conjunto de 11 siste­
mas ambientais que representam: os patamares- interflúvios 
das bacias São Francisco/Parnaíba; a depressão - superfície 
de piso do vale; e a planície aluvial do próprio rio São Fran­
cisco. 

As diferenciações dos fatores socioeconômicos, respon­
sáveis pelas transformações desses espaços identificados por 
grupo de sistemas, são ressaltadas nas Zonas Geoeconômi­
cas de Remanso, Barra e Santana. 

Patamares Sertanejos (1) 

Compõem-se de dois setores, localizados a norte e a no­
roeste da represa de Sobradinho, formando parte do divisor 
de águas das bacias do São Francisco e Pamaíba, compreen­
dendo uma área de 8 930 km2 aproximadamente. 

Caracteriza-se por relevo de topografia irregular constituído 
por colinas largas que formam os interflúvios dos altos cursos 
de drenagem e por planos com lagoas suavemente inclinados 
para os vales do riacho Grande e Vereda do Pilão Arcado. 

Os interflúvios dessas bacias hidrográficas formam um 
patamar posicionado entre 400 e 600 metros de altitude, que 
foi elaborado em rochas graníticas, gnáissicas e migmatíti­
cas, cujas alterações originaram solos Podzólicos, em geral 
profundos, de textura média e argilosa com fase pedregosa. 
Os interflúvios planos dos cursos inferiores relacionam-se 
aos sedimentos detrito-lateríticos que deram origem aos La­
tossolos também profundos e de textura média e argilosa. O 
entalhe da drenagem deixa a descoberto a rocha subjacente e 
propicia o acúmulo de águas em lagoas temporárias. Morros 
e cristas residuais, obedecendo à orientação principal da es­
trutura, concentram-se no setor oriental, com afloramentos 
rochosos nos topos e Solos Litólicos nas encostas. 

A semi-aridez faz com que o intemperismo mecânico seja 
muito ativo, resultando em fragmentos detríticos e areia 
grosseira, espalhados sobre a rocha decomposta, dando ori­
gem aos Regossolos. A constituição deste material facilita a 
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percolação das águas pluviais. No entanto, as precipitações 
são escassas e a evapotranspiração é grande. O setor oriental 
é mais seco que o ocidental: o primeiro recebe precipitações 
que variam de 500 a 600 mm/ano e o segundo entre 700 e 
800 mm/ano. 

Os baixos índices de precipitações contribuem para um 
maior período de secura dos riachos e, em conseqüência, a 
população toma-se dependente do recurso hídrico subterrâ­
neo, que só é obtido através de poços profundos (70 m em 
média) comuns para domínios hidrogeológicos do tipo fis­
sura!. As vazões situam-se entre 1 e 10m3/hora, no entanto, 
os graus de salinidade são sempre elevados, superando às 
vezes 4 g/1. 

Os condicionantes climáticos refletem-se também na fi­
tofisionomia predominante: Savana Estépica (Caatinga) Ar­
bórea Aberta, distribuída em quase todo o sistema, 
tomando-se densa apenas no extremo oeste em função da 
proximidade dos sopés da Serra do Estreito. A baixa densi­
dade dessa vegetação oferece pouca proteção à atuação dos 
processos erosivos. 

As atividades antrópicas contribuem para desproteger 
ainda mais os solos, aumentando a erosão da parte superfi­
cial dos Podzólicos, a lixiviação dos Latossolos, com seu 
conseqüente empobrecimento, e restrição das áreas úteis por 
sulcamentos. 

As atividades humanas restringem-se ao pastoreio exten­
sivo de caprinos, ovinos e bovinos e à agricultura de subsis­
tência, praticada de forma rudimentar nos altos interflúvios. 
A dificuldade de obtenção de água condiciona o desenvolvi­
mento dessas atividades. 

Bacia do Riacho do Estreito (2) 

Situa-se no nordeste da área, contando aproximadamente 
3 102 km2

• A drenagem comandada pelo riacho do Estreito é 
intermitente, em sua maioria com cabeceiras instaladas em 
elevações residuais dos Patamares Sertanejos. Os cursos 
desses riachos modelam os sedimentos detrito-lateríticos em 
planos de topografia suavemente inclinada para vales com 
vertentes dissecadas, onde afloram rochas xistosas. 

Durante os períodos chuvosos (de novembro a abril), o 
escoamento das águas se faz sob a forma de enxurradas, que 
truncam a parte superficial dos solos Podzólicos, de fertili­
dade média a alta, e propiciam a lixiviação dos Latossolos 
de média fertilidade, posicionados nos interflúvios. No ex­
tremo norte da unidade, a estruturação das rochas xistosas 
com lineamentos e fraturamentos, associada ao caráter 
agressivo do clima semi-árido, propiciou a formação de ra­
vinas, com Solos Litólicos e a exposição das rochas. Atual­
mente as ravinas acham-se fitoestabilizadas por formações 
de Savana Estépica (Caatinga) Arbórea Densa, mas o caráter 
decidual dessa vegetação deixa a área exposta aos agentes 
erosivos, durante grande parte do ano. No restante da área, 
esses processos são mais intensos em função do predomínio 
da Savana Estépica (Caatinga) Arbórea Aberta. A alta instabi­
lidade dessas áreas restringe seu aproveitamento econômico. 

A acentuada evapotranspiração, a deficiência hídrica dos 
solos e a baixa capacidade de armazenamento das rochas 
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conferem ao sistema um alto índice de semi-aridez. A quali­
dade da água, por sua vez, é comprometida pelo tipo de ro­
cha armazenadora, a qual, por apresentar microfraturas e 
foliações, favorece a dissolução de sais, aumentando o resí­
duo seco das águas subterrâneas; o aproveitamento dos po­
ços profundos fica, assim, restrito ao criatório extensivo. Os 
vales, no entanto, devido à concentração de umidade, com­
portam uma agricultura de subsistência. 

Chapadas e Tabuleiros da Tabatinga e das Guaribas (11) 

Constituem os divisores das bacias do São Francisco e do 
Parnaíba, totalizando uma área de 8 364 km2

• O sistema 
compõe-se de relevos planos, situados a cerca de 700 m de 
altitude, elaborados em arenitos, folhelhos e rochas granito­
gnáissicas, na Serra das Guaribas, e sedimentos detrítico-la­
teríticos, na Chapada da Tabatinga. Planos topograficamente 
rebaixados (tabuleiros), posicionados entre 400 e 600 m de 
altitude, foram modelados em sedimentos provenientes das 
alterações dos materiais de topos e vertentes das chapadas, 
dissecados pelas cabeceiras dos formadores da Vereda do Pi­
lão Arcado e do baixo rio Preto. Esses rios são intermitentes 
na maior parte do ano, condicionados pelas precipitações de 
800 a 1 000 mm/ano concentradas nos meses de novembro a 
abril, e pela baixa capacidade de armazenamento das rochas e 
solos, que apresentam deficiência hídrica entre 300 e 400 mm. 

A sazonalidade climática determina também a decidualida­
de foliar da Floresta que predomina nos topos, onde os Latos­
solos, apesar de terem boas características físicas, têm baixa 
fertilidade e limitações pela saturação de alumínio. São encon­
tradas ainda formações de Savana (Cerrado), com substrato 
herbáceo. Pratica-se aqui a pecuária extensiva de bovinos. 

Os planos rebaixados caracterizam-se por associações de 
Latossolos e Areias com muito baixa fertilidade, condicio­
nando o desenvolvimento da transição ecológica entre Sava­
na Estépica (Caatinga), Savana (Cerrado) e Floresta. 

Neles, pratica-se a pecuária extensiva de bovinos mas as­
sociada a agricultura de subsistência, desenvolvida princi­
palmente nos vales e sopés das vertentes em função da 
maior permanência da umidade nos solos. 

Margens da Represa de Sobradinho (5) 

Este sistema está situado nos arredores da Represa de So­
bradinho, constituindo as margens do antigo canal do rio 
São Francisco, com uma área de 5 417 km2

• 

Compõe-se de planos arenosos rampeados com aflora­
mentos rochosos, que representam as partes terminais dos 
extensos pedimentos oriundos dos Patamares Sertanejos, na 
margem esquerda do reservatório de Sobradinho. Os planos 
da margem direita são menos extensos e mais inclinados, 
contendo alterações originadas dos pedimentos das elevadas 
serras Vermelha, do Boqueirão da Onça e do São Francisco. 

A drenagem do setor setentrional é constituída de peque­
nos riachos intermitentes, conhecidos regionalmente como 
"riachos corredores" por possuírem leitos rasos, preenchidos 
de areias, que funcionam torrencialmente durante as maiores 
chuvas, vertendo para o lago e contribuindo para o seu asso-
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reamento. No setor sul, a drenagem é menos densa, com ca­
nais curtos, destacando-se apenas o riacho da Bazua, que 
tem suas cabeceiras instaladas nas serras da Cascavel e Cur­
ral Feio. Esses riachos carreiam seixos que são espraiados so­
bre os solos, compondo um pavimento detrítica. Esse 
material grosseiro constitui a fase pedregosa dos solos Pod­
zólicos posicionados nos topos dos interflúvios, sobretudo na 
bacia do riacho Pelegrino, a leste. Serrotes de formações fer­
ríferas destacam-se na topografia e contêm alterações que de­
ram origem às lateritas e solos lateríticos dispostos em seus 
sopés- sudoeste de Sento Sé e proximidades de Bem-Bom. 

Os lajedos e cabeços de rochas graníticas expostos nas 
imediações de Remanso são fontes de sódio e potássio que 
participam das formações dos Planossolos e Regossolos. 

A intercalação seixos/solo e a dissolução de sais das ro­
chas, associadas às condições de baixa pluviosidade e eleva­
da evapotranspiração, restringem a obtenção de água 
subterrânea a volumes inferiores a 2 m3/hora e com resíduo 
seco em níveis elevados. A depressão do lago de Sobradinho 
é um bolsão de semi-aridez, com índices anuais de precipi­
tações e evapotranspiração inferiores à média da área. Isto 
se deve à própria condição de compartimento topografica­
mente deprimido, limitado por blocos planálticos elevados, 
a que se associam características especiais de circulação at­
mosférica. 

Os solos dominantemente arenosos ou pedregosos e as 
condições de semi-aridez favorecem a instalação da vegeta­
ção de Savana Estépica (Caatinga) Arbórea Aberta, que, nas 
áreas de predominância de Planossolos, adquirem a fisiono­
mia de Savana Estépica (Caatinga) Parque. A densidade da 
vegetação é maior apenas nos serrotes, onde as atividades 
humanas se restringem à exploração de madeira para lenha, 
coleta de frutos e essências e, localmente, a lavra de magne­
sita na mina de Castela. 

No restante do sistema pratica-se a pecuária extensiva de 
caprinos, ovinos e bovinos e a agricultura de subsistência ao 
longo dos pequenos riachos e nas proximidades das margens 
do lago. 

Áreas de Inundação da Represa de Sobradinho (6) 

Nestas áreas as influências antrópicas foram determinantes 
nas modificações das características ambientais pela formação 
do reservatório de Sobradinho. Hoje, as rampas que dão conti­
nuidade à depressão do lago de Sobradinho, os terraços mais 
antigos elaborados pelo São Francisco, dunas baixas e os pla­
nos terminais dos interflúvios do riacho do Estreito são áreas 
ribeirinhas ao lago, altamente instáveis devido às inundações 
periódicas e que dependem do nível das águas para que as ati­
vidades humanas possam ser desenvolvidas. 

As principais cidades, Remanso, Casa Nova, Sento Sé e 
Pilão Arcado, foram relocadas quando da implantação da re­
presa e posicionam-se nos contatos com os sistemas vizi­
nhos, numa tentativa de salvaguardá-las das cheias. Mesmo 
assim, as enchentes excepcionais atingem os setores mais 
baixos dessas cidades. 

Totaliza uma área de 2 373 km2
, compondo-se de am­

bientes naturalmente instáveis, em que predominam Planos-
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solos e Areias. Nas imediações de Casa Nova e de Bem-Bom, La­
tossolos e Podzólicos permitem o desenvolvimento de irrigação. 

O lago de Sobradinho tem uma capacidade máxima de cer­
ca de 34 bilhões de metros cúbicos de água e um volume útil 
fixado em 28,6 bilhões de metros cúbicos. Esse volume útil só 
pode ser considerado, no seu total, nos períodos de maior con­
tribuição da drenagem, ou seja, no período chuvoso, de novem­
bro a abril, em toda a bacia a montante da represa A 
evapotranspiração na área atinge taxas de 1400 a 1 500 mm/ano 
e a deficiência hídrica anual varia de 700 a 900 mm. Com as 
novas características introduzidas pela formação do lago e 
considerando os aspectos climáticos da área, observa-se que 
os riscos de salinização dos solos e de assoreamento do re­
servatório vêm sendo aumentados com a sobreutilização dos 
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recursos hídricos, pela necessidade de atender ao sistema de 
geração elétrica, com prejuízo para outras atividades econô­
micas programadas - irrigação e pesca, principalmente. Na 
maior parte do ano, essas áreas ficam expostas em decorrên­
cia do deplecionamento pela liberação de mais água do que 
o reservatório recebe (cerca de 39,5%), isolando as popula­
ções de "barranqueiros" relocados. 

Zona de Remanso 
É formada pelos Municípios de Campo Alegre de Lourdes, 

Pilão Arcado, Casa Nova, Sento Sé e Sobradinho, centralizados 
por Remanso (Figura 12). Esta Zona Geoeconômica exclui o 
Município de Sobradinho, criado recentemente. 

Figura 12 
ZONA DE REMANSO 
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O início do povoamento desses municípios correlaciona­
se com o do povoamento da faixa litorânea do Nordeste. 

Pilão Arcado originou-se de um arraial fundado em fins 
do Século XVII com a finalidade de sustar as constantes rapi­
nagens dos índios Mocoazes e Acoroazes às fazendas de 
gado da região. Conta-se que a origem da denominação veio 
de um pilão encontrado por pescadores que dele se utilizaram 
para pilar o sal destinado à salga do peixe. O achado se deu à 
margem do rio São Francisco, num local em que o rio descre­
ve uma curva. O sítio ficou conhecido como "pescaria do Pi­
lão Arcado", denominação que teria passado ao município. 

Remanso fazia parte das terras do Município de Juazeiro, 
que se originou do arraial para onde convergiam os que fu­
giam das lutas armadas travadas em Pilão Arcado, em fins do 
Século XVIII. O local, com seus terrenos férteis e vegetação 
adequada à criação de gado, progrediu rapidamente. O muni­
cípio recebeu esse topônimo em virtude do remanso (rede­
moinho ou redemunho, na linguagem local) que havia em 
frente à cidade e que formava um porto seguro de atracação. 

Sento Sé originou-se da aldeia indígena dos índios Sentas­
sés à margem direita do rio São Francisco. Já Casa Nova, sur­
giu às margens do riacho Casa Nova (hoje riacho do Estreito), 
afluente do rio São Francisco, cujas margens eram ricas em 
cloreto de sódio e suas minas foram conhecidas em princípios 
do Século XIX. Tomou-se importante em virtude do progresso 
e do desenvolvimento do seu comércio, particularmente o de 
cabotagem, que tinha no sal o mais importante gênero de ex­
portação, sendo seu principal comprador o comércio de Januá­
ria-MG. Houve muita afluência de estrangeiros, procedentes do 
Piauí, que iam àquele povoado vender suas boiadas e abaste­
cer-se de gêneros de primeira necessidade. 

Sobradinho foi emancipado no último plebiscito que hou­
ve no Estado em 1988. A sede municipal origina-se das vilas 
do São Francisco e Santana, sendo dotada de uma infra-es­
trutura definida, graças ao canteiro de obras da CHESF ali 
implantado para a construção da barragem. 

No início de 1970, com a construção da barragem de Sobra­
dinho, as terras destes municípios sofreram desapropriações, 
inclusive suas sedes. Populações das cidades foram relocadas, 
sofrendo impactos e conflitos sociais pela não aceitação das 
novas moradias. Conflitos graves foram gerados, pois peque­
nos agricultores e, sobretudo, pescadores perderam seus traba· 
lhos e até mesmo suas identidades de caboclo. 

O processo de desapropriação foi muito difícil e até os 
dias atuais a dinâmica de transferência e ocupação não foi 
aceita pelas populações. O lago de Sobradinho modificou 
profundamente a vida de cerca de 70 mil pessoas, e deixou 
espalhados em sua volta problemas sociais que se arrastam 
até hoje, sem nenhuma solução. 

Com exceção de Campo Alegre de Lourdes e Sobradinho, as 
sedes municipais foram relocadas, quase sempre aumentando seu 
tamanho funcional. Remanso, como segmento wbano, tem muita 
importância na área, além de contar com 45,0% do contingente 
humano, sendo o maior percentual da zona. É um centro de se­
gundo nível que possui urna força de atração local sobre seus vi­
zinhos, para os quais desempenha várias funções, embora não 
apresente homogeneidade em termos de equipamentos funcio­
nais, nem alcance quanto à atuação de cada um deles. 
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Logo em seguida, tem-se Sento Sé e Casa Nova, cidades 
com mais de 10 000 habitantes, mas que não possuem cen­
tralidade, estando voltadas quase que exclusivamente para 
as atividades relacionadas a uma zona rural dinâmica, com a 
instalação de numerosas empresas voltadas para a agricultu­
ra com irrigação, o que fez aumentar a renda da população e 
promoveu o crescimento dasrsedes municipais. 

Pilão Arcado e Campo Alegre de Lourdes não têm ex­
pressão como cidades, sendo apenas formalmente urbanas. 

Em 1980, a população era de 149 412 habitantes, sendo 
que a população rural superava a urbana em todos os muni­
cípios. Como exemplo pode-se citar Campo Alegre de Lour­
des que detinha 89,8% da população na área rural e apenas 
10,2% na área urbana. A maior taxa de crescimento urbano 
foi para Remanso, que de 29,5% em 1970 passou para 
45,0% em 1980, obtendo um crescimento relativo, entre 
1970/80, de 87 ,0%, a maior taxa da zona. 

Em 1991, a maior taxa de população rural foi a de Pilão 
Arcado, com 86,7%, contrastando com Sobradinho, que ob­
teve somente 8,1 %. A maior taxa urbana foi a de Sobradi­
nho, com 91,9%, e a menor, 13,3%, a de Pilão Arcado. 
Campo Alegre de Lourdes ressalta uma taxa excepcional de 
250,1% no crescimento relativo, confirmando assim acres­
cente ocupação na zona rural. 

O grupo de municípios apresenta uma estrutura fundiária 
caracterizada por minifúndios, segundo cadastro do INCRA. 
Com 21,1% da área dos estabelecimentos ocupada com pro­
priedades com menos de 50 ha, a área abriga, no entanto, 
92,5% do número total dos estabelecimentos, havendo um 
reagrupamento significativo quanto ao seu número, segundo 
o Censo Agropecuário do IBGE-1985, comparando-se com 
censos anteriores. Já os estratos com mais de 500 ha repre­
sentam 51,6% da área, com um percentual de 1% de estabe­
lecimento. Não há, pois, um equilíbrio quanto ao número de 
estabelecimentos nesses dois estratos de pequenas e grandes 
propriedades. Quanto às médias propriedades, ocupando es­
tratos entre 50-500 ha, representam 22,3% da área e um per­
centual de 6,5% do seu número. 

Analisando a População Economicamente Ativa - PEA - da 
zona geoeconômica, notou-se que, segundo os setores de 
atividade, é alto o percentual de pessoas engajadas nas ativi­
dades vinculadas ao setor primário. Acima de 67,2% da po­
pulação está envolvida diretamente na agropecuária e 
indiretamente em funções como a comercialização, trans­
porte, armazenagem e beneficiamento de produtos primá­
rios. Este setor é o principal suporte da economia e nele se 
encontram os principais produtos de exportação da área. 
Com maior percentual, tem-se Campo Alegre de Lourdes, 
com 90,9%, Pilão Arcado, 92,3%, e Sento Sé, 87,9%. O se­
tor secundário absorvia em 1980 cifras insignificantes na 
força de trabalho, enquanto o setor terciário ocupava 22,7%, 
com Remanso detendo o maior percentual. O setor secundá­
rio, no entanto, não tem crescido significativamente, pois 
sua mão-de-obra é ocupada nas poucas indústrias de cerâ­
mica, voltadas para a produção de telhas e tijolos. 

A atividade pecuária que deu início ao povoamento desse 
grupo de municípios ainda hoje é de grande importância, prin­
cipalmente os rebanhos de pequeno porte, com a presença des-
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tacada de caprinos e suínos, ultrapassando o plantel bovino 
na década de 70. 

Em 1980 havia uma concentração maior de caprinos, que 
chegavam a representar mais de 200% do rebanho bovino em 
Casa Nova, Remanso e Campo Alegre de Lourdes. Estes municí­
pios fazem limite com vários outros onde também os caprinos 
superam em número os bovinos. A pecuária caprina é feita em 
grandes áreas da Savana Estépica (Caatinga) com os animais 
procurando seu próprio alimento em regime ultra-extensivo, não 
requerendo uma mão-de-obra especializada e nem grandes cui­
dados fitossanitários. É uma atividade apoiada no plantio da pal­
ma forrageira, para complementar a alimentação do rebanho, e 
que, segundo alguns criadores da área, apresenta muito maior 
rentabilidade do que a criação de bovinos, considerando-se as 
condições ambientais e a baixa lotação das pastagens. São abati­
dos para consumo local da carne ou revenda para outras localida­
des e o couro é comercializado em Remanso, para confecção 
de sapatos, bolsas e arreios para montaria. 

A criação de suínos, também feita de forma primitiva, 
deixa que os animais se desenvolvam soltos na Savana Esté­
pica (Caatinga) procurando seu próprio alimento, mas algu­
mas vezes eles são criados com restos de comida. Os suínos 
adaptaram-se às condições naturais do sertão e ao sistema de 
criação. Mas alguns criadores e o Governo têm procurado 
introduzir reprodutores das raças "Duroc Jersey" e "Poland 
Chine" a fim de cruzarem com o porco da terra. A EMATER 
e firmas particulares vêm procurando orientar os criadores 
no sentido de criarem os animais em pocilgas, utilizando os 
resíduos alimentares ou alimentos apropriados. Mas nota-se 
que muito ainda tem que se fazer para se obter uma raciona­
lização da suinocultura na área. 

O plantel avícola é importante para a alimentação e venda, 
principalmente nos Municípios de Pilão Arcado e Casa Nova. 
Em 1970, Pilão Arcado possuía um efetivo de 29 177 e em 
1985 obtinha 95 551 cabeças; Casa Nova, em 1970, contava 
com 48 959 e passou para 132 334 cabeças em 1985. 

Nota-se que em termos de área ocupada a pecuária é mui­
to importante em todos os municípios desta Zona Geoeco­
nômica e que a criação mista decorre de sua pequena 
capacidade de produção. 

A agricultura, apesar de ter expressão comercial somente 
em algumas áreas, é praticada em todos os municípios, 
sendo fundamental para a subsistência alimentar da popu­
lação. As condições climáticas são adversas às atividades 
agrícolas, que dependem muito das chuvas escassas e ir­
regulares ou das cheias dos rios que atingem as planícies 
aluviais, justificando a baixa ocupação do solo. Isso dá ao 
sistema geoeconômico duas características básicas: a im­
possibilidade de desenvolvimento de agricultura mais in­
tensiva sem o uso da irrigação e a associação entre 
agricultura e pesca. 

A pesca é atividade tradicional que, ao lado da pecuá­
ria extensiva e da agricultura de vazante, é muito difundi­
da. Antes da construção da represa de Sobradinho, o rio 
era muito mais piscoso, e o pescador, usando pequenos 
barcos e redes, obtinha uma produção que se destinava ao 
consumo da família e à venda dos excedentes. Era uma 
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produção pouco expressiva, que não dava para provocar a 
extinção das espécies. Com a construção do lago, a pesca 
tornou-se muito importante, assumindo em certos aspectos 
um caráter mais evoluído. Hoje em dia quase todos os pes­
cadores fazem parte das "colônias de pescas", mas são de­
sassistidas pelo Governo. Enfrentam numerosos problemas 
relacionados à aquisição de redes e demais implementos, ao · 
preço pago pelo peixe, às dificuldades de financiamento e de 
relacionamento com os frigoríficos e entre as próprias "co­
lônias". 

A propaganda da piscosidade do lago provocou a vinda 
de pescadores profissionais de outras regiões, dando origem 
à forte rivalidade entre os pescadores locais e os de fora. 
Hoje em dia existem dois tipos bem característicos de pesca­
dores: os relocados, antigos agricultores; e os chamados "iti­
nerantes", que chegaram após a formação do lago -
profissionais, às vezes trazidos por intermediários, mais or­
ganizados e que passaram a ter maiores facilidades na ativi­
dade pesqueira e na comercialização do pescado. Os 
pescadores profissionais atuam livremente, desafiando a 
ação do IBAMA, que não tem meios de fiscalizar toda a 
área do lago. 

Sabe-se que durante as cheias muitos peixes desovam 
nas várzeas inundadas do rio São Francisco. Nas secas, 
estas áreas formam lagoas e estas espécies crescem até a 
próxima cheia, quando retornam ao leito do rio para de­
senvolvimento e acasalamento. Estas áreas foram destruí­
das, em alguns casos pela agricultura, e o maior conjunto 
de várzeas, situado na região de Remanso, foi submerso 
após o fechamento das comportas da represa de Sobradi­
nho. A partir de então houve uma intensa atividade de 
peixamento do lago e do rio, mas o trabalho não teve con­
tinuidade em 1990. Nesse ano foram pescadas no lago de 
Sobradinho cerca de 2,5 t, quando atingira a produção 
máxima de 24 000 tem 1980. 

O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento - CEPED - e o 
Centro de Recursos Ambientais - CRA - realizaram um estu­
do sobre o lago de Sobradinho, treinaram o pessoal, e orga­
nizaram inclusive as colônias de pescadores. Os estudos do 
CEPED sobre a piscosidade do lago, sua produção pesquei­
ra e como evitar a proliferação da piranha estão hoje aban­
donados justamente após ultrapassarem as maiores barreiras, 
tanto financeiras como sociais. 

Com a interrupção da reposição de alevinos nas águas re­
presadas e a pesca indiscriminada com malhas finas, em 
épocas impróprias, a população de peixes tanto no lago 
como ao longo do rio vem diminuindo drasticamente. 

As estradas desta zona têm um papel fundamental na in­
tegração e, conseqüentemente, nas mudanças que ocorrem, 
pois a área é cortada por importantes eixos rodoviários. O 
primeiro é constituído pela junção das rodovias BR-235 e 
Pl-140, que permite a ligação entre Petrolina (PE) e Floriano 
(PI), passando pela margem esquerda do lago de Sobradinho 
entre Remanso e Casa Nova. Entre Remanso e Pilão Arcado 
serve de escoamento dos hortigranjeiros irrigados para Pe­
trolina/Juazeiro. 
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QUADR02 
ZONA DE REMANSO 

PROBLEMAS CONFLITOS 
MUNICÍPIOS 

Área Urbana 

l-REMANSO - Deficiência de assistência médico-
sanitária e educacional 

2- CAMPO ALEGRE - Deficiência no saneamento básico 
DELOURDES 

3 - PILÃO ARCADO - Existência de doenças endê-micas 

4-CASANOVA - Incidência de hepatite após o 
enchimento do lago 

5- SENTO SÉ - Isolamento dos centros urba-nos 
entre si e com a capital do estado (2, 3) 

6 - SOBRADINHO (1) - Falta de infra-estrutura pes-queira 

- Inundações periódicas ( 1, 3 e 5) 

- Precário sistema de abasteci-mento e 
comercialização de produtos rurais 

- Crescimento populacional rápido das 
novas sedes municipais, Casa Nova, 
Remanso, Pilão Arcado e Sento Sé, 
em função da propaganda das obras e 
do desemprego dos ribeirinhos 

(I) Municfpio criado após 1980 e parcialmente contido na área. 

Outra importante junção é a BR-324 e PI-140, que vai de 
Remanso para São Raimundo Nonato, no Piauí. Pela mar­
gem direita do lago tem-se a BA-210, que passa por Sento 
Sé e Sobradinho e segue para Juazeiro - importante via de 
escoamento dos produtos irrigados. 

Estas rodovias vieram substituir uma circulação que se 
fazia no sentido leste-oeste da área pelos rios São Francisco­
Parnruba, havendo ainda hoje em Pilão Arcado, Remanso, 
Casa Nova e Sento Sé portos servindo como entrepostos 
para escoamento da produção pesqueira e agrícola. Mas são 
as rodovias que substituem importantes canais de comércio 
entre os municípios e os espaços externos. 

O Quadro 2 sintetiza informações referentes aos princi­
pais problemas e conflitos da Zona de Remanso. 

Área Rural Área Urbana Área Rural 

- Sistema viário deficiente - Ocorrência de - Desapropriação 
saques a esta- de terras para a 
belecimentos formação do 
comerciais nos lago, com 
períodos inderúzação 
prolongados de insatisfatória 
seca 

- Ausência de uma política de - txodo da zona -Invasão de 
desenvolvimento integrado da rural para as áreas de domírúo 
navegação fluvial com o transporte cidades da CHESF por 
rodoviário grileiros 

- Perdas das terras agricultáveis e - Grilagem de 
aumento do desemprego após o terras: atritos 
enchimento do lago entre grileiros e 

posseiros nas 
margens da 
represa 

- Ocupação itinerante das áreas de 
deplecionamento do lago 

- Diminuição da produção pesqueira 
pela pesca predatória 

-Exploração do pequeno produtor 
pelo atravessador devido à ineficácia 
da política de preço mírúmo 

- Falta de apoio ao pequeno produtor 
rural: assistência téc-nica deficiente, 
inadequação da política creditícia 

- Desarticulação da antiga organização 
socioeconômica e ruptura do 
equilíbrio entre homem e natureza, 
provocado pela instalação da represa 

- Técrúcas defirúdas ou inadequadas 
de produção, seleção, embalagem e 
transporte dos produtos agrícolas, não 
satisfazendo os requisitos do mercado 
internacional 

Campos de Dunas (13) 

Com uma área de 11 845 k:m2
, o sistema é constituído por 

dois setores na margem esquerda do rio São Francisco e da 
represa de Sobradinho. O setor situado a norte apresenta 
uma morfologia alongada no sentido leste-oeste. O setor si­
tuado a sul, com uma configuração triangular, é barrado a 
oeste pela serra do Estreito, que funciona como anteparo na­
tural ao transporte eólico. 

Como o nome do sistema sugere, o relevo é representado 
por campos de areias e dunas, em grande parte fitoestabili­
zados, intercalados no setor sul, por vales e brejos. Os vales 
são conhecidos regionalmente como "veredas", embora não 
apresentem as características típicas das veredas. Tanto os vales 
como os brejos representam áreas de acúmulo de água, em 
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decorrência da grande infiltração nas areias e da exsudação 
do lençol freático. São alimentados diretamente pelas águas 
das chuvas que ocorrem de novembro a abril, com a média 
anual de 500 a 800 mm. Os pacotes arenosos podem arma­
zenar um considerável volume de água, cerca de 7,4 x 
10m3/ano, e a água é de fácil obtenção através de poços ra­
sos, o que favorece o desenvolvimento de uma vegetação de 
Savana (Cerrado) em mistura com a Savana Estépica (Caa­
tinga) e Formações Pioneiras. A área é importante regulador 
da vazão do rio São Francisco, sobretudo no trecho entre 
Barra e Pilão Arcado. 

O acúmulo de água nestes sedimentos é justificado pela 
maior velocidade da água no sentido vertical que no hori­
zontal, ou seja, a infiltração é maior que o escoamento su­
perficial, que praticamente inexiste. Ao infiltrar-se, a água 
encontra o paleorrelevo ou nível de base do rio São Francis­
co que retém o movimento horizontal de subsuperfície, di­
minuindo sua percolação e, conseqüentemente; elevando o 
nível do lençol freático. Este ressurge nas cotas mais baixas 
da área, entre as elevações arenosas, sob a forma de lagoas: 
Lagoa das Flores (cota de 398 m), Lagoa da Mangabeira 
(cota de 394m) e Lagoa d' Aguapé (cota de 392m). 

No setor norte, a esfericidade dos grãos diminui e aos 
elementos quartzosos associam-se feldspatos, o que signifi­
ca maior salinidade da~ águas, apesar de ainda serem de boa 
qualidade. 

Os campos de Dunas são altamente instáveis devido à 
grande mobilidade das areias, principalmente nos setores em 
que as dunas não estão fixadas pela vegetação. As dunas 
móveis margeiam o rio São Francisco e o lago de Sobradi­
nho, podendo acentuar seu assoreamento, o que as toma 
áreas potenciais de proteção ambiental. 

Depressão de Morpará (7) 

Este sistema localiza-se na parte central da área e compõe 
o sopé da serra do Açuruá, situada a leste, possuindo cerca 
de 1931 km2

. 

É representado por planos irregulares e áreas de acumula­
ção coluvial que partem dos relevos serranos em direção da 
calha do rio São Francisco. Esses planos foram elaborados 
em sedimentos detrítico-lateríticos e acham-se sob a influên­
cia de escoamento difuso e localmente de enxurradas. São 
entalhados por vales abertos e rasos, que concentram mate­
rial grosseiro carreado pelas enxurradas nos trechos próxi­
mos das vertentes da serra do Açuruá. As altimetrias médias 
no sistema são de cerca de 400 m. 

Os sedimentos de cobertura deram origem a Latossolos 
de textura média, muito profundos, recobertos por Savana 
Estépica (Caatinga) Arbórea Densa. Áreas de mistura de Sa­
vana Estépica (Caatinga), Savana (Cerrado) e Floresta Esta­
ciona! dispõem-se nas partes mais elevadas dos planos, nos 
sopés da serra do Açuruá, em relação com a maior concen­
tração de umidade. A dominância da fitofisionomia de Caa­
tinga reflete as características climáticas transicionais, com 
precipitações médias anuais de 700 a 900 mm, concentradas 
nos meses de outubro a abril. A deficiência hídrica fica 
em tomo de 300 a 400 mm durante os sete meses mais se­
cos, favorecendo a maior penetração da Caatinga. As ca-
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racterísticas climáticas não permitem um potencial hídrico 
subterrâneo significativo, que apresenta vazão de no máxi­
mo2 m3/h. 

A atividade humana predominante é a pecuária extensiva 
de bovinos, justificada pela presença de solos de textura 
muito arenosa, de baixa fertilidade e com saturação em alu­
mínio. Associada à pecuária, desenvolve-se uma agricultura 
de subsistência praticada geralmente em moldes precários, 
mais densa nos vales onde se concentra a umidade e os solos 
têm melhor fertilidade natural. 

Zona de Barra 

É formada pelos Municípios de Buritirama e Muquém do 
São Francisco, centralizados por Barra (Figura 13), abran­
gendo os campos de Dunas e a Depressão de Morpará. 

Entre 1670 e 1680, a Casa da Torre assentou uma fazenda 
de gado no ponto em que o rio Grande deságua no rio São 
Francisco. Embora existisse ouro aluvial, sal-gema e salitre 
foi a criação de gado a responsável pela colonização da área. 
Até a extração do sal-gema era em decorrência do beneficia­
mento de carnes e peixes. 

Devido ao seu porto, Barra logo prosperou, controlando 
parte das margens do São Francisco e o Oeste Baiano. Es­
tagnou após ter perdido a sua função portuária e de ponto de 
escoamento da produção pecuária da região norte do Estado 
da Bahia e parte dos Estados do Piauí, Maranhão e Goiás. A 
cidade foi ficando relativamente isolada por não ser servida 
por rodovias, que só foram implementadas atendendo a mu­
nicípios vizinhos e deixando o município praticamente sem 
ligação com a malha viária. Também contribui para a queda 
da importância de Barra a abertura entre 1940 e 1960 de 
agências bancárias nos municípios limítrofes, impulsionan­
do o comércio dessas localidades. Ilhado pela mudança dos 
meios de transporte, perdeu o controle de parte do Oeste 
Baiano, tomado por Barreiras, e de parte das margens do 
São Francisco, englobados por Xique-Xique. 

Embora Buritirama e Muquém do São Francisco façam 
parte dessa zona, os dados disponíveis referem-se apenas ·a 
Barra, uma vez que foram desmembrados em 1985 e 1989, 
respectivamente. 

A cidade de Barra desempenha poucas funções, que aten­
dem aos recentes Municípios de Buritirama e Muquém do 
São Francisco. Atualmente, a cidade depende nitidamente de 
Xique-Xique, tendo sido invertida a relação anterior. As 
duas cidades se ligam basicamente por via fluvial através de 
barcos vagarosos (que gastam de 6 a 8 horas para fazer o 
percurso). 

Barra possuía em 1985, 92,4% dos estabelecimentos 
agrícolas com menos de 50 ha, 5,9% estavam na faixa de 50 
a 500 ha e apenas 1,7% possuía mais de 500 ha. Os peque­
nos estabelecimentos englobavam apenas 5,7% da área. Já 
os grandes estabelecimentos, detinham 83,4% da área. 

A maioria absoluta dos estabelecimentos são minifún­
dios, administrados pelos proprietários. Os grandes e mé­
dios proprietários, embora geralmente não vivam nas 
propriedades, dedicam-se à administração direta das mes­
mas. Há ainda a relação de "sujeição". Trata-se de trabalha­
dor que reside em terras de proprietários, de quem recebe 
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uma casa e um pedaço de terra para cultivar com a fanu1ia, 
obrigando-se a dividir com o dono da terra sua produção, e a 
trabalhar em média dois dias por semana, recebendo uma re­
muneração mais baixa que a dos trabalhadores assalariados. 

Existe a parceria ligada à criação de gado. Aí se encontra 
o tradicional sistema de "quarteação", no qual o proprietário 
entrega ao vaqueiro 1/4 dos animais nascidos na fazenda no 
período em que este administrou a propriedade. Este siste­
ma, tradicional, em que a divisão é feita pela sorte, está em 
processo de substituição pelo assalariado, em decorrência da 
alta valorização dos animais. 

A população se apresentava em 1991 fortemente ruraliza­
da, 68,0%, embora a população urbana no período 1980/91 
tivesse crescido 41,6%, bem mais que a população rural, 
que cresceu apenas 8,5%. 

A taxa de atividade da população é muito baixa, apenas 
30,8% (1980). Este fato demonstra que, pelo menos teorica­
mente, a PEA sustenta uma carga muito pesada, provavel­
mente com repercussão negativa no seu nível de vida. 
Analisando os setores de atividades, nota-se que é muito 
alto o percentual engajado no setor primário, 80,8%. Quanto 
aos demais setores, considerando as cifras verificadas no se­
tor primário, são insignificantes 5,9% no setor secundário e 
13,3% no terciário . Embora o número da PEA empregada no 
setor secundário seja reduzido, ocorreu no período 1970/80 
um acréscimo de 85,1 % e no setor terciário de 35,9%, en­
quanto o setor primário cresceu apenas 15,5%. 

A atividade pecuária é muito expressiva, tanto pela im­
portância econômica que possui, como pelas áreas ocupadas 
com pastagens naturais e cultivadas. Não se pode esquecer 
que o povoamento foi feito com a pecuária, sobretudo bovi­
na. 

O número absoluto de cabeças é detido por grandes e mé­
dios proprietários. Em 1985 o plantel era de 105 766 cabe­
ças, tendo havido no período 1980/85 um crescimento de 
35,8%. 

A lotação é muito baixa, fato que decorre do predomínio 
de uma pecuária ultra-extensiva em campo aberto ou exten­
siva em cercado. 

Quanto à finalidade da produção, ela é basicamente para 
corte. De um modo geral, o grande e o médio fazendeiro são 
produtores de carne e utilizam o leite na alimentação dobe­
zerro, na produção de queijo ou manteiga e na venda in na­
tura nas vilas próximas às suas fazendas. 

A pecuária bovina baseia-se principalmente na espécie 
"crioula" adaptada ao calor e descendente das primeiras 
boiadas introduzidas na área e que hoje é considerada "nati­
va". No entanto, já são encontrados espécimes das raças 
Zebu, Gir, Nelore e Guzerá. Há projetos agropecuários de 
grande envergadura, como o da área do Javi às margens da 
BR-262. Os animais de pequeno porte- suínos, ovinos e ca­
prinos - são largamente utilizados como produtores de car­
ne. 

A agricultura se localiza nas vazantes ou "lameiros" e 
nos brejos. Nas vazantes, são praticadas culturas temporá­
rias em áreas alagadas pelo rio. Nos brejos há culturas tem­
porárias e outras permanentes como a de cana-de-açúcar. 
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Existe interação entre a presença de umidade e a lavoura, 
pois esta é feita acompanhando a vazante: primeiro planta­
se o feijão de corda, em seguida a batatinha e finalmente o 
milho (também com cultivo promíscuo de abóbora e melan­
cia). 

As técnicas utilizadas são rudimentares tanto pela baixa 
qualificação dos trabalhadores, em grande parte sem instru­
ção, quanto pela falta de sementes selecionadas e financia­
mentos . Não são usadas, praticamente, técnicas de irrigação. 

O setor agrícola acha-se atrasado devido à persistência de 
uma estrutura fundiária antiquada. Os fatores que contri­
buem e, em grande parte, controlam tal condição são a dis­
tribuição injusta da propriedade, os baixos padrões técnicos 
e as relações de trabalho pouco satisfatórias, além do isola­
mento. 

A pesca continua sendo praticada com técnicas primiti­
vas . Grande parte do surubim abastece apenas o mercado lo­
cal , sendo comercializado in natura. 

A rede rodoviária é deficiente: a zona é cortada pela ro­
dovia asfaltada que liga Salvador a Brasília (BR-020), que 
passa por Ibotirama, atingindo a sede municipal de Barra 
através de estrada vicinal. As estradas vicinais têm baixo pa­
drão técnico e, em sua maioria, não permitem o tráfego du­
rante o período chuvoso. A navegação fluvial ainda é 
importante, embora tenha perdido a sua relevância. 

Informações referentes aos principais problemas e confli­
tos da Zona de Barra são apresentados no Quadro 3. 

Depressão do Rio Grande/Preto (17) 

Esta depressão é delimitada por serras e patamares, e cor~ 
responde a planos elaborados em sedimentos detrito-lateríti­
cos. Abrange uma área de cerca de 16 809 km2

• 

Acha-se drenada pelo setor médio-inferior da sub-bacia 
dos rios Grande e Preto, que são perenes e caudalosos, cons­
tituindo dois dos cursos de água mais importantes em ter­
mos de contribuição hídrica à média bacia do São Francisco. 

Na estação fluviométrica da serra do Boqueirão, o rio 
apresenta uma vazão média anual de 262 m3/s, segundo rela­
tório do PLANFASF, 1986 (RTP 86/23- no prelo). A mon­
tante deste posto fluviométrico o rio Grande drena uma área 
de 67 380 km2

, transportando anualmente 1 209 870 t/ano 
de sólidos, o que representa uma média de 18,0 toneladas de 
sedimentos extraídos por km2 durante o período de um ano. 
Este fornecimento de sedimentos significa uma degradação 
na área da bacia correspondente à retirada de uma película 
média de solo de 0,01 mm/ano ou 1 crn/1 000 anos. 

O rio Grande apresenta um padrão regular de descarga 
nas épocas de cheias e secas, com uma variação média de 
34% em relação à média geral. Os dados obtidos para anali­
sar as vazões corresponderam ao período compreendido en­
tre 1949 e 1955. Durante o período seco o rio Grande 
apresenta uma pequena variação na sua vazão em relação à 
média geral, como se pode verificar ao longo dos três postos 
fluviométricos nele instalados. No posto de Taguá o decrés­
cimo é de 19%, sendo a vazão no período seco de 81% da 
vazão média. No posto de Boqueirão a vazão passa a ser de 
83% em relação à média geral, com uma defasagem de 17%. 
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QUADR03 
ZONA DA BARRA 

PROBLEMAS CONFLITOS 
MUNICÍPIOS 

Área Urbana Área Rural Área Urbana Área Rural 

1- BARRA - Deficiência no saneamento - Diminuição da produção de - Conflitos entre grandes 
básico alimento por substituição do proprietários e posseiros 

plantio tradicional por devido à valorização das terras 
maconha 

2- BURITIRAMA(l) -Deficiência de assistência 
médico-sarútária e 
educacional 

3- MUQUÉM DO SÃO - Isolamento dos centros 
FRANCISCO (l) urbanos entre si e com a 

capital do estado 

- Precário sistema de 
abastecimento e 
comercialização por 
desarticulação do transporte 
fluvial e deficiência do 
rodoviário 

- Falia de verbas e apoio 
admirústralivo por 
desmembramento de 
murúcípios devido a 
interesses políticos 

(!)Municípios criados após 1980. 

Na época das cheias, o rio Grande apresenta um aumento 
médio máximo em relação à média geral diversificado se­
gundo as leituras dos postos fluviométricos: em Taguá o au­
mento da vazão é de 12%; em Boqueirão esta oscilação é de 
14% em relação à média geral. 

Esta unidade, embutida nos Patamares dos Chapadões e 
limitada a leste pela serra do Boqueirão, compreende ram­
pas suavemente inclinadas, contendo inúmeras lagoas tem­
porárias. Essas depressões fechadas têm sua origem ligada à 
existência de um nível impermeávellaterítico localizado que 
forneceu o ferro para a formação dos Latossolos e dos Pod­
zólicos Plínticos. Esse nível impede ainda o escavamento da 
drenagem, sendo comuns os vales amplos e rasos. A drena­
gem, por sua vez, tem fraco poder erosivo em função não só 
das baixas precipitações, mas do barramento natural repre­
sentado pela serra do Boqueirão. O nível impermeável induz 
à variação do lençol freático propiciando a ocorrência de 
Plintossolos e Planossolos Solódicos. Nas áreas onde as co­
berturas sedimentares são espessas, os solos são mais areno­
sos em decorrência da composição granulométrica dos 
sedimentos. 

A complexidade de constituição do sistema favorece a di­
versidade da vegetação, tratando-se de áreas de contato en­
tre Savana Estépica (Caatinga), Savana (Cerrado) e Floresta 
Estacionai. 

A topografia plana, elaborada em sedimentos cenozóicos, 
com detritos dispersos em superfície, associada à cobertura 
vegetal e precipitações em tomo de 1 000 mm/ano, resulta 
em um alto índice de permoporosidade que facilita a inftltra­
ção da água pluvial para o sistema cárstico/fissural. Este 
fato vem proporcionar vazões entre 2 e 10 m3/h, com uma 
qualidade de potabilidade boa, em que a quantidade de sais 
dissolvidos por litro de água é inferior a 0,5 g. A profundida-

- Violência armada e 
destruição de casas, roças e 
cercas por jagunços a mando 
de grileiros, visando a 
exploração de madeira-de-lei 

- Aumento da violência 
ocasionada pelo plantio e 
consumo de maconha 

de média para os poços é de aproximadamente 70 m, neces­
sitando revestimento nas áreas sedimentares e com caver­
nas. 

Na área a sul do rio Grande, a rocha armazenadora é pre­
dominantemente calcária, com coberturas recentes arena-ar­
gilosas, permitindo o reconhecimento de domínios cárstico e 
cárstico/intergranular. Nas proximidades do rio Grande atin­
gem-se vazões entre 10 e 20m3/h e salinidade inferior a 1,0 
g/1. Porém, há áreas com vazão inferior a 10m3/h, como na 
borda do Chapadão de Baianópolis, em que, apesar da vazão 
menor, tem-se uma qualidade melhor, com salinidade infe­
rior a 0,5 g/1 de água. Nestas áreas a perfuração média para 
poços é de 65 m, podendo-se obter, a depender do local, 
água com 20 m ou até 150 m de profundidade. 

O setor oriental desse sistema, que caracteriza a depressão 
do baixo rio Grande, encontra-se enquadrado pelas serras do 
Boqueirão e do Estreito e é constituído por planos suavemen­
te inclinados que coalescem com os terraços do São Francis­
co. A ocorrência freqüente de Latossolos e Areias associa-se 
a sedimentos coluvionares, em parte provenientes das serras. 
Esses solos geralmente estão submetidos a escoamento su­
perficial disperso e esporadicamente a enxurradas, que carac­
terizam um clima de transição condicionando as formações 
vegetais predominantes de Savana Estépica (Caatinga). 

Os ambientes deste sistema apresentam urna dinâmica de 
transição para a instabilidade em decorrência não só da va­
riação do lençol freático, mas também da atuação esporádica 
das enxurradas, que contribuem para as modificações das 
características físicas. 

A pecuária extensiva em pasto natural é o uso dominante 
do sistema, havendo também a pecuária em pasto plantado 
com uso de alguma tecnologia e ainda agricultura de subsis­
tência, praticada principalmente nos vales mais úmidos. 
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Destacam-se hoje grandes projetos agropecuanos com o 
criatório de bovinos para abate e reprodução, utilizando téc­
nicas modernas. 

A implantação desses projetos tem interferido significati­
vamente na degradação da biota, visto a necessidade da uti­
lização de correntões para desmate e a prática das 
queimadas, tendo como conseqüência o empobrecimento 
das espécies floósticas nativas. 

Depressão de Santana e Ta bocas do Brejo Velho (24) 

Totalizando 8 111 km2 caracteriza-se por extensos planos 
que partem dos chapadões, a oeste, em direção da calha do 
rio São Francisco. As rampas são cortadas por pequenos rios 
temporários, de canais encaixados, que fluem diretamente 
para o São Francisco ou para seus afluentes maiores. Alguns 
daqueles rios apresentam trechos subterrâneos, constituindo 
parte do importante aqüífero cárstico, cuja potencialidade de 
vazão é de 2 a 10m3/h, com águas potáveis, mas de alta du­
reza. 

O modelado foi elaborado sobre rochas do Grupo Bam­
buí às quais se sobrepõem vastos depósitos detrito-lateríti­
cos. Residuais de calcário demonstram que esse litotipo já 
ocupou posições topográficas mais elevadas em maiores ex­
tensões para leste e foi rebaixado por erosão e processos de 
dissolução em função de climas pretéritos mais úmidos. As 
condições climáticas atuais são semi-áridas, com precipita­
ções irregulares e médias anuais de 800 a 1 000 mm. 

Associados aos sedimentos detrito-lateríticos, ocorrem 
Latossolos Vermelho-Amarelos, enquanto que Cambissolos 
eutróficos e Podzólicos Vermelho-Amarelos relacionam-se 
às rochas calcárias, principalmente nos setores onde houve a 
exumação dos relevos cársticos. 

Eventualmente os interflúvios são recobertos por um pa­
vimento detótico de origem coluvial que se espessa nas pro­
ximidades dos vales, variando de cor de acordo com a forma 
de participação do ferro: nas partes mais altas predomina a 
cor avermelhada, indicando a oxidação desse elemento; na 
meia encosta a tonalidade tende para o creme, denunciando 
a lixiviação do material; e nas áreas deprimidas, cores acin­
zentadas atestam a redução do ferro. Pode-se supor que essa 
toposseqüência esteja submetida a um escoamento superfi­
cial mais intenso na meia encosta, concentrando-se nas bai­
xadas. O campo de termiteiras (murundus), observado na 
região de Santana, relaciona-se à presença dos Latossolos. A 
concentração das águas nas baixadas sujeita os solos a pro­
cessos de hidromorfia temporária. 

Os solos referidos são povoados por uma vegetação de 
Floresta Estacionai, que, a norte, entra em contato com a Sa­
vana Estépica (Caatinga), sendo geralmente utilizados por 
pecuária extensiva e semi-intensiva. Em áreas onde ocorrem 
os murundus, o desenvolvimento da pastagem sofre limita­
ções: o material dos terrniteiros é bastante endurecido, não 
permitindo a penetração das raízes e exigindo o uso de me­
canização para removê-los, com conseqüente encarecimento 
dos custos. Por sua vez, os desmatamentos em favor da pe­
cuária e para a obtenção de lenha e carvão vêm degradando 
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sítios de interesse arqueológico e turístico incluídos no dis­
trito espeleológico de Santana (Centro de Recursos Ambien­
tais da Bahia - CRA -, 1988). 

O sistema apresenta um aqüífero cárstico, com cober­
turas cenozóicas localizadas. Aí, a profundidade média é 
de 100m atingindo a máxima de 200m. Em face da natu­
reza temporária dos cursos de água e da alta deficiência 
hídrica (200 a 400 mm), é grande a procura de água subter­
rânea pelos projetos agropecuários. Algumas fazendas che­
gam a possuir equipamentos de perfuração. 

Depressão dos Rios Carinhanha e Corrente (25) 

Com uma área de 5 435 km2 compreende planos rampea­
dos para os vales, contendo depressões fechadas tipo doli­
nas, com sumidouros, que evidenciam a presença de um 
carste em exumação; muitas dessas depressões contêm água 
e vegetação aquática. A sul, os planos são recobertos por 
Areias e Latossolos de origem alúvio-coluvial, oriundos das 
alterações e desmonte dos arenitos da Formação Urucuia 
componentes das Chapadas do Rio Carinhanha. A norte, do­
minam Cambissolos, derivados das rochas carbonáticas, e 
Vertissolos nas depressões fechadas. 

Os solos são revestidos por Floresta Estacionai e lo­
calmente Savana (Cerrado). O capeamento arenoso faci­
lita a infiltração no sistema cárstico possibilitando uma 
vazão de 2 a lO m3/h, com água potável, mas de elevada 
dureza. A existência de lagoas nas dolinas permite a 
captação das águas no período das cheias. Como as chu­
vas são irregulares e a área apresenta deficiência hídrica 
de 300 a 400 mm/ano, há limitações para as atividades 
agrícolas de subsistência. 

Os projetos agrícolas dependem da irrigação. A falta de 
investimentos na perfuração de poços para o aproveitamento 
dos aqüíferos subterrâneos tem sido outro fator de insucesso 
de alguns desses projetos. É o caso do programa de assenta­
mento de Serra do Ramalho (PEC-SR), do INCRA, que não 
foi bem-sucedido porque não se fez o devido investimento 
na infra-estrutura básica, sobretudo para agricultura, e foram 
relocados "barranqueiros" da região inundada por Sobradi­
nho, ligados principalmente à pesca, e obviamente sem tra­
dição nas atividades agrícolas. Hoje, este projeto acha-se 
integrado ao Projeto de Irrigação do Formoso, com previsão 
de cerca de 90 000 ha de área irrigável. O Projeto Formoso, 
situado à margem esquerda do rio Corrente, na confluência 
deste rio com o São Francisco, objetivava inicialmente irri­
gar uma superfície da ordem de 70 000 ha, mas foi restrito a 
cerca de 15 000 ha irrigáveis, encontrando-se parcialmente 
em implantação. Outros projetos das imediações têm obtido 
bons resultados pela sua localização próximo de canais de 
drenagem e a utilização de técnicas de irrigação. 

A pecuária extensiva é tradicionalmente desenvolvida na 
área. A sul, os desmatamentos destinam-se ao carvoejamen­
to e têm sido praticados intensivamente onde a floresta reco­
bre setores arenosos e que apresentam maior suscetibilidade 
à erosão. Aqui, há possibilidade de redução do potencial hí­
drico uma vez que são zonas de recarga do rio Carinhanha. 
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Planícies do São Francisco (14) 

Com uma área de 6 862 km2 compreendem as várzeas e 
terraços fluviais, sujeitos à dinâmica do rio São Francisco e 
seus principais afluentes. Incluem-se entre os setores de 
ocupação mais antiga, associada desde o Século XVIII ao 
criatório de bovinos, hoje compartilhado com a agricultura. 

Distribuem-se de forma descontínua ao longo do rio São 
Francisco, acompanhando os cursos dos maiores afluentes e 
apresentando larguras variáveis. A montante e nos baixos 
cursos dos afluentes alongam-se em faixas estreitas, am­
pliando-se nas proximidades do lago de Sobradinho, onde 
são mais evidentes as feições de canais abandonados, cordões 
arenosos, lagos de várzea e níveis de terraços. Um grande 
número de municípios tem setores incluídos no sistema, e 
algumas sedes municipais posicionam-se às margens dos 
principais rios: Xique-Xique, Barra, Carinhanha, Barreiras, 
Santa Rita de Cássia, Formosa do Rio Preto e Santa Maria 
da Vitória. Essas cidades ligam-se ao apogeu das atividades 
pecuárias na região e desenvolveram-se em função da nave­
gação e das atividades agrícolas em época recente. 

As planícies são constituídas por sedimentos aluviais, 
que deram origem a solos ricos em matéria orgânica nas vár­
zeas e trechos extensos de Solonetz com altos teores de só­
dio nos terraços. São áreas sujeitas às inundações periódicas 
dos rios, que ocasionam dinâmicas diferenciadas. Nas vár­
zeas, a intensidade dos processos é comprovada pelos des­
barrancamentos e a construção de bancos arenosos móveis. 
Nos terraços, os trechos alagáveis estão sujeitos ao arrasto 
da parte superficial dos solos quando a lâmina de água bai­
xa. O alagamento esporádico favorece a dissolução dos sais 
que, no período de seca, concentram-se nos horizontes sob­
superficiais dos solos. Essa dinâmica foi modificada com a 
construção da represa de Sobradinho, que atingiu imensos 
trechos, alagando áreas férteis, alterando o potencial hídrico, 
a composição da biota e o uso do solo. 

O antropismo vem interferindo na densidade e diversida­
de das espécies vegetais, através dos desmatamentos, substi­
tuindo as matas ciliares por cultivos e pastagens, e alterando 
a qualidade das águas pelo uso indiscriminado de agroquí­
micos em áreas próximas aos canais de drenagem. 

Zona de Santana 

Esta zona é formada pelos Municípios de Santana, Brejo­
lândia, Serra Dourada, Sítio do Mato, Serra do Ramalho, 
Carinhanha, Feira da Mata, Santa Rita de Cássia, Mansidão, 
Cotegipe, Wanderley e Angical. Faz parte dos sistemas com­
ponentes da Depressão do Rio São Francisco, ocupando 
uma área que se estende desde os limites com o Piauí até 
Minas Gerais, no sentido norte-sul (Figura 14). 

A área de Santana era habitada pelos índios Tupiniquins 
que aí se fixaram, vindos de Angical. Mais tarde o desenvol­
vimento deu-se com a plantação de cana-de-açúcar e a cria­
ção de gado. Carinhanha era uma aldeia dos índios Carapós 
e mais tarde recebeu sertanistas e bandeirantes que se deslo­
cavam em direção ao rio das Velhas à cata de ouro e pedras 
preciosas. 
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Santa Rita de Cássia originou-se das grandes fazendas 
com cultivo da cana-de-açúcar e criação de gado, tornando­
se ponto de convergência de tropeiros vindos do Piauí, 
Goiás e sul do Maranhão. Cotegipe era passagem de serta­
nistas e bandeirantes que remontavam o rio Grande em bus­
ca de minérios. Angical teve origem em uma grande fazenda 
de criação de gado e cereais. 

O Município de Mansidão foi desmembrado de Santa 
Rita de Cássia em 1985 e Wanderley originou-se de Cotegi­
pe no mesmo ano. Sítio do Mato e Serra do Ramalho foram 
desmembrados de Bom Jesus da Lapa, e Feira da Mata de 
Carinhanha também em 1989. 

A cidade de maior expressão é Santana, localizada às 
margens da BA-172, com 11 568 habitantes na zona urba­
na, em 1980. Destaca-se não só pelo contingente urbano, 
mas pelo tipo de economia do município.É importante 
centro de serviços e o seu setor comercial está atendendo 
a áreas cada vez mais abrangentes. As demais cidades não 
atingem 7 000 habitantes (Mansidão e Brejolândia têm 
menos de 2 000 habitantes), não passando de núcleos rurais 
pequenos e mal equipados, que pouco têm evoluído e 
acham-se voltados para a área rural circundante. São cidades 
de um mesmo nível que não mantêm relações entre si, recor­
rendo às cidades de Barra e Santana, de níveis superiores, 
em busca de bens e serviços que não possuem, e muitas ve­
zes buscando até outras localidades fora da zona. Observou­
se em Santana uma verdadeira redistribuição da população 
do campo e da cidade, com seu papel de centro de comercia­
lização do gado e da nova zona de pecuária melhorada, loca­
lizada no ponto de conexão de várias rodovias. 

Cotegipe, como Santana, ganhou importância como cen­
tro urbano em decorrência do desenvolvimento rural da re­
gião, com atividade pastoril de caráter semi-intensivo, 
dedicada sobretudo à criação de bovinos para corte apoiada 
em pastos plantados. 

Santa Rita de Cássia duplicou sua população urbana, pas­
sando de 6 343 habitantes em 1980 para 12 455 habitantes 
em 1991, devendo-se o fato a uma grande leva de migrantes 
procedentes da área rural. 

A estrutura fundiária da unidade é predominantemente de 
minifúndios que ocupam 6,75% da área. Nota-se aí um re­
membramento significativo quanto ao número de proprieda­
des que ocupam 87,25% dos estratos de até 50 ha. Já os 
estratos com mais de 500 ha, que representam 51,14% da 
área, contam somente com 1,6% dos estabelecimentos; há aí 
um desequilíbrio quanto ao número e área nos estratos entre 
pequenas e grandes propriedades em todos os municípios. 
Por exemplo, Cotegipe possui 80% de sua área ocupada 
com 8,9% do número de estabelecimentos com mais de 500 
ha; já em Angical observou o inverso, com 84,9% do núme­
ro de estabelecimentos numa área de apenas 8,8% do muni­
cípio. 

As médias propriedades com 50 a 500 ha ocupam 21,0% 
da área total dos municípios, correspondendo a um percen­
tual de 11,16% do número de estabelecimentos. As mudan­
ças que vêm ocorrendo na zona demonstram a expansão e 
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Figura 14 
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transformações na ocupação dos solos, e ocorre em todos os 
estratos, com a incorporação de projetas agropecuários e 
conseqüentemente o aumento da área de pastos. 

A economia desta zona é baseada na pecuária bovina de 
corte e agricultura de subsistência, praticada na faixa entre o 
rio São Francisco e as bordas dos chapadões. 

A pecuária é extensiva, mas em alguns locais já se pratica 
a pecuária semi-intensiva que tem trazido transformações 
como o aumento de pastos plantados e melhoria da qualida­
de do gado. O rebanho comporta matrizes selecionadas, há 
vacinação, combate a pragas e doenças e uma grande preo­
cupação com a alimentação dos animais. Há também siste­
ma de plantio de pastagens e seleção de espécies mais 
adaptadas às condições ambientais. Esta pecuária melhorada 
ganha destaque nos Municípios de Cotegipe, Carinhanha, 
Santana e Serra Dourada. 

Cotegipe e Carinhanha possuem os maiores rebanhos bo­
vinos, destacando-se dos outros municípios. 

Santa Rita de Cássia e Cotegipe apresentam particulari­
dades na sua produção pecuarista. Apesar de serem municí­
pios limítrofes, o primeiro comercializa a produção com o 
Piauí, enquanto Cotegipe, nas proximidades da BR-242, tem 
ligação direta com Brasília e Salvador, tendendo a se tomar 
uma das zonas pecuárias mais importantes do estado. 

Em 1985, o rebanho suíno se destacava em Santa Rita de 
Cássia, com 18 794 cabeças,Carinhanha, com 16 942, e San­
tana, com 10 385 cabeças. Este rebanho de porte pequeno 
está muito associado ao sistema de roça ou agricultura de 
subsistência da área. 

A produção agrícola não tem destaque especial neste gru­
po de municípios, embora salientem-se o algodão, arroz, 
cana-de-açúcar, feijão, mandioca e milho. 

A cana-de-açúcar é cultivada sobretudo nos Municípios 
de Cotegipe, Angical e Santana, sendo fornecida a alambi­
ques e usada para o fabrico de rapadura. A mandioca merece 
destaque nos Municípios de Cotegipe e Santana. A produção 
de algodão herbáceo, arroz, feijão e milho distribui-se em 
todos os municípios do grupo, ligada ao sistema de subsis­
tência praticado nos vales e encostas. 

A população ativa concentra-se no setor primário. O per­
centual engajado neste setor é muito alto variando entre 
81,0%, no Município de Carinhanha, e 96,3%, em Brejolân­
dia. O Município de Santana apresentou o menor índice nes­
te setor, com 68,4%, havendo assim 20,1% da população 
engajada no setor terciário, descentralizando · a população 
economicamente ativa do município para o comércio, trans­
porte, prestação de serviços, etc. 

No setor secundário, as taxas de ocupação de serviços 
são baixas. Apenas Santana e Santa Rita de Cássia apresen­
tam, respectivamente, taxas de 6,3% e 11,5% da população 
ativa neste setor, prestando serviços nas indústrias de trans­
formação e construção, ressaltando-se que em Santana 
41,2% da população se concentra na zona urbana. 

Outros pequenos núcleos dependem do comércio ataca­
dista e varejista dos dois núcleos maiores, mas apresentam 
condições precárias de acesso e contam com fraca infra-es-
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trutura social e económica. Já Santa Rita de Cássia possui 
uma ligação comercial e de serviços com o Piauí, através da 
cidade de Corrente, e com a cidade de Barra. 

No tocante às comunicações internas da zona, as rodo­
vias são precárias, não dando vazão às comunicações inter­
municipais e interestaduais. Em Santa Rita de Cássia, a 
BA-451 faz ligação com a BR-135/020, que segue em pre­
cárias condições para São Raimundo Nonato no Piauí. A 
mais importante via de comunicação, transporte e escoa­
mento da produção é a BA-172, que desempenha o papel de 
integrar os municípios da área, ligando-os à BR-242, via 
Santana, Serra Dourada e Brejolândia. 

Em Santana está a principal junção das rodovias BR-430, 
BA-576, BA-172 e BA-583, fazendo ligação com centros 
mais desenvolvidos como Santa Maria da Vitória e Bom Je­
sus da Lapa. 

O Quadro 4 sintetiza informações básicas referentes aos 
problemas e conflitos da Zona de Santana. 

Chapada Diamantina/Serras do Estreito e do 
Boqueirão 

Esta região é composta por um conjunto de relevos ele­
vados constituído de rochas metassedimentares do Grupo 
Chapada Diamantina e do Supergrupo Espinhaço, onde o es­
tilo tectónico imprimiu características de cadeias dobradas 
em anticlinais e sinclinais. Os níveis topograficamente mais 
altos, correspondentes ao ciclo de elaboração das superfícies 
de cimeira, são evidenciados por planos que contêm altera­
ções que deram origem às formações superficiais detrito-la­
teríticas, às quais se relacionam solos do tipo Latossolos. 

Alternâncias de reativações tectónicas e dissecação linear 
propiciaram a abertura e o esvaziamento dos anticlinais. Os 
deslocamentos produzidos por falhamentos deram origem a 
escarpas e vales estruturais e conduziram à morfogênese 
areolar, favorecendo a ocorrência de planos embutidos. 

Etapas de dissecação concomitantes a processos de disso­
lução se processaram sob influência de climas úmidos que 
reativaram relevos cársticos, já elaborados sobre as rochas 
do Grupo Bambuí e formaram chapadas cársticas, que con­
tornam os sopés da Diamantina. Materiais reelaborados des­
sas chapadas deram origem a formações superficiais 
carbonáticas que se acumularam nas baixadas marginais ao 
rio São Francisco e contribuem para a formação dos Cam­
bissolos. 

A região da Chapada Diamantina/Serras do Estreito e do 
Boqueirão abrange seis Sistemas Ambientais, englobados 
por duas Zonas Geoeconômicas que apresentam característi­
cas diferenciadas pelos processos de apropriação e modifi­
cação dos espaços. 

A estrutura das paisagens identificadas na Chapada Dia­
mantina e serras adjacentes é detalhada em dois conjuntos 
de sistemas ambientais, diferenciados não apenas pelos as­
pectos físicos como também pelas características socioeco­
nômicas, ressaltadas nas Zonas de Gentio do Ouro e de 
Ire cê. 
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Planaltos da Diamantina e de Morro do Chapéu (9) 

Constituem as maiores elevações que circundam o setor 
nordeste da área, com uma superfície de 8 463 km2

• 

É representado por um conjunto de serras esculpidas em 
rochas metassedimentares dobradas e fraturadas do Grupo 
Chapada Diamantina, destacando-se as serras da Solta, Mi­
rorós, da Estiva (ao sul) e do Boqueirão da Onça, Vermelha, 
do Curral Feio, da Cascavel (ao norte do sistema). O relevo 
reflete a influência dessas litoestruturas, apresentando pla­
nos rochosos, localmente recobertos por sedimentos detrito­
lateríticos, e vertentes escarpadas de aspecto ruiniforme, 
dissecadas de acordo com a resistência diferencial oferecida 
à erosão por essas rochas. 

Compõem os divisores de água das bacias dos rios Verde 
e Jacaré e de riachos menores. Trata-se de uma drenagem in­
termitente, encaixada em vales estruturais, alimentada por 
uma pluviosidade variável entre 600 e 800 mm/ano, concen­
trada nos meses de novembro a abril. Encravada na serra de 
Mirorós, a represa de mesmo nome capta as águas das cabe­
ceiras de drenagem do bloco planáltico situado ao sul da 
área, e constitui o único reservatório artificial dessas serras. 
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Como as chuvas são relativamente escassas e mal distribuí­
das, a barragem nunca atendeu de modo satisfatório às ex­
pectativas da população, à qual deveria fornecer água para 
abastecimento e irrigação. 

Ocorrem Latossolos, desenvolvidos sobre a alteração dos 
sedimentos detrito-lateríticos e Podzólicos e Litólicos sobre 
as alterações dos arenitos, siltitos e argilitos, recobertos por 
uma mistura de vegetação de Savana Estépica (Caatinga), 
Savana (Cerrado) e Floresta Estacionai. Nos topos rochosos 
mais elevados encontram-se formações de Refúgio Ecológi­
co Montano. 

A dificuldade de acesso a essas áreas serranas restringe 
seu uso a uma exploração rudimentar de madeira para lenha 
e coleta de frutos e essências, ocasionando pequeno impacto 
ao ambiente, embora se trate de áreas naturalmente instá­
veis . Em trechos do Planalto de Morro do Chapéu e na serra 
Azul pratica-se a pecuária extensiva de bovinos e caprinos 
associada à agricultura de subsistência, atividades que pro­
vocam degradação da vegetação e modificações edáficas. 

QUADR04 
ZONA DE SANTANA 

MUNICÍPIOS 
PROBLEMAS CONFLITOS 

Área Urbana Área Rural . Área Urbana Área Rural 

1 -SANTA RITA DE CÁSSIA - Isolamento dos centros - Implantação de projetos - Destruição da estrutura 
urbanos entre si e com a agropecuários em locais produtiva já estabelecida por 
capital do estado sobretudo inadequados uma estrutura menos 
nos municípios da parte norte adequada 

2- MANSIDÃO (1) - Deficiência de assistência - Falta de assistência técnica - Conflitos encobertos por 
médico-sanitária e e infra-estrutura aos especulação das terras 
educacional retocados no Projeto Serra 

do Ramalho (INCRA) 

3 -COTEGIPE Deficiência no saneamento - Escoamento da produção -Conflitos entre grandes 
básico pecuária dificultado pelo criadores profissionais e os 

sistema viário deficiente criadores tradicionais pelo 
cercamento das terras 

4- WANDERLEY (1) - Inundações em cheias - Conflitos entre fazendeiros 
excepcionais atingindo o devido ao uso da água para 
sítio urbano de Santa Rita de irrigação em projetas 
Cássia agropecuários 

5-ANGICAL - Desapropriação inadequada 
de pequenas propriedades 
ocasionando assalariamento 
e subemprego 

6 - BREJOLÃNDIA - Marginalização de grande 
parte da população 

7 - SERRA DOURADA 

8- SÍTIO DO MATO (1) 

9- SANTANA 

lO- SERRA DO RAMALHO (I) 

11 - CARINHANHA 

12- FEIRA DA MATA (l) 

(I) Municípios criados após 1980. 
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Os metaconglomerados diamantíferos são objeto de ga­
rimpagens dispersas em toda a área, realizadas esporadica­
mente por processos rudimentares, quando a disponibilidade 
de água nos períodos chuvosos permite a captação para esse 
fim. Nas serras da Cascavel e Curral Feio, principalmente 
em Minas do Mimoso, pratica-se garimpo de cristal de ro­
cha e ametista, acelerando a erosão por desmonte dos areni­
tos e também a degradação da vegetação. 

Serras da Estiva e da Bolacha (10) 

O sistema compõe-se de dois setores distintos, localiza­
dos a sul dos Planaltos da Diamantina e de Morro do Cha­
péu, constituindo interflúvios das bacias dos rios Paraguaçu 
e Jacaré, somando uma área de 3 750 km2

• 

Situa-se em níveis altimétricos que variam de 800 a I 500 m 
apresentando topos planos regulares e irregulares modelados 
em sedimentos detrito-lateríticos que deram origem a Latos­
solos muito profundos. Esses topos são limitados por ver­
tentes escarpadas com feições ruiniformes e vales abertos 
entalhados em rochas metassedimentares, cujas alterações 
geraram Podzólicos, Latossolos, Planossolos e Areias. 

Como reflexo da compartimentação morfológica e da va­
riedade edáfica, a vegetação é bastante diversificada, com­
portando vários tipos de Tensão Ecológica e pequenos 
setores de Refúgio Montano. Esse quadro fitoecológico é 
também influenciado pelas condições climáticas, que apre­
sentam precipitações anuais que variam de 600 a 800 mm, 
concentradas no período de outubro a abril, e com uma defi­
ciência hídrica de 100 a 400 mm durante oito a dez meses 
por ano. As baixas precipitações propiciam uma vazão do 
potencial hídrico subterrâneo de apenas 2m3/h. No entanto, 
os sistemas de fraturas dos metassedimentos favorecem o 
armazenamento de água de excelente qualidade, com teores 
de sais dissolvidos abaixo de 0,5 g/1. 

Essas águas destinam-se essencialmente ao consumo da 
população local e do efetivo de bovinos e caprinos criados 
em regime extensivo. A agricultura de subsistência, pratica­
da sobretudo nos vales e planos rebaixados, e a cafeicultura, 
localizada nos topos mais elevados da serra da Bolacha, de­
pendem dos períodos chuvosos. 

Serra do Açuruá (8) 

Conjunto de relevos elevados,embutindo uma depres­
são, onde se situam as localidades de Gameleira do Açu­
ruá e Gentio do Ouro. Posicionado em altimetrias que vão 
de cerca de 500 a mais de I 500 metros, possui uma área 
de 2 437 km2

• 

Compõe-se de escarpas e vertentes muito entalhadas, 
com feições ruiniformes e vales encaixados muito ravina­
dos, em função da diferença de resistência à erosão e do fra­
turamento das diversas rochas metassedimentares. 

Os topos são representados por planos irregulares cober­
tos por Latossolos e apresentam encostas suaves convergin­
do para uma depressão central de natureza estrutural onde o 
escoamento concentrado é orientado por canais de drenagem 
temporários de funcionamento torrencial. 
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Nos relevos mais movimentados, predominam solos Li­
tólicos de textura arenosa e fase pedregosa, originados de al­
terações favorecidas pela desagregação mecânica, o que 
caracteriza uma instabilidade muito forte. No piso da de­
pressão, desenvolveram-se Latossolos de textura média a ar­
gilosa, muito profundos e de baixa fertilidade, oriundos das 
alterações das rochas que compõem as bordas das serras. 
Associados a estes solos, ocorrem ainda Podzólicos e local­
mente lateritas originadas das alterações de rochas intrusivas 
básicas. 

A distribuição da vegetação dominante reflete a compar­
timentação morfológica e edáfica: em planos rochosos de 
topo, ocorre Refúgio Ecológico Montano; nas vertentes, 
misturam-se feições da Savana (Cerrado), Savana Estépica 
(Caatinga) e Floresta Estacionai; e nos setores rebaixados 
expande-se o contato Caatinga/Floresta Estacionai. 

O clima é também influenciado pela altimetria que deter­
mina um regime pluviométrico variável de 800 a 1100 mm, 
distribuídos em sete meses do ano, e temperaturas amenas. 
Parte considerável das águas é acumulada nas fraturas e fen­
das, visto que o metamorfismo e a silicificação das rochas 
contribuíram para a vedação da porosidade. Nessas fraturas 
e fendas é comum o acúmulo de detritos onde se desenvolve 
uma vegetação mais exuberante. Essas condições permitem 
o aproveitamento da água de nascentes nos relevos serranos. 

Na região de Gentio do Ouro, na depressão central, o in­
tenso fraturamento propicia a exploração de água com boas 
vazões. Isso explica o grande número de poços profundos 
perfurados para o uso nos garimpos de ouro. A qualidade sa­
lobra é devida à ocorrência de siltitos e rochas básicas. 

A garimpagem já foi intensamente praticada nesta região. 
Atualmente o ouro é lavrado nas encostas e vales modelados 
em rochas quartzíticas, em material arena-argiloso de cor 
vermelha, associado a cascalhos com seixos de quartzo lei­
toso e arenitos quartzíticos. Nas proximidades de Gentio do 
Ouro, a garimpagem é feita nas areias coluvionares que re­
cobrem uma grande parte da depressão e em crostas superfi­
ciais de material ferruginoso conglomerático. 

As inúmeras ocorrências de cristal de rocha, que se cons­
tituem na principal fonte de recursos da população, apresen­
tam-se associadas a veios de quartzo leitoso de formas 
irregulares e dimensões variadas. Atualmente, essaatividade 
encontra-se praticamente extinta, ocorrendo apenas espora­
dicamente em períodos de estiagem. Em muitos desses anti­
gos garimpos de Gentio do Ouro, explora-se o material de 
desmonte para a obtenção das "lascas de quartzo", que são 
vendidas e utilizadas para a fabricação de vidros e compo­
nentes eletrônicos. O desmonte das rochas e as escavações 
nos solos aceleram a atuação dos agentes erosivos, provo­
cando uma maior instabilidade no sistema. 

Além do extrativismo mineral, as atividades humanas 
restringem-se à agricultura de subsistência, associada à pe­
cuária extensiva de bovinos e caprinos, condicionadas em 
grande parte às condições climáticas e de relevos. 
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Serras do Estreito e do Boqueirão (12) 

São serras alongadas orientadas segundo as direções pre­
ferenciais da litoestrutura e posicionadas em níveis altimé­
tricos de até 800 m. Essas serras se interpõem às Depressões 
do Rio Grande e de Santana, às Chapadas e Tabuleiros da 
Tabatinga e das Guaribas, aos Campos de Dunas e aos Pata­
mares Sertanejos. Com uma área de 4 491 km2

, servem, em 
parte, como limites para os Municípios de Pilão Arcado, Bu­
ritirama, Barra, Mansidão, Wanderley e Muquém do São 
Francisco. 

Topos planos regulares delimitados por vertentes disseca­
das e escarpadas estabelecem contato abrupto com os sopés 
pedimentados que coalescem com os planos de piso dos sis­
temas limítrofes. Sob a influência de escoamento difuso e 
concentrado, foram entalhados vales e ravinas, sobretudo na 
parte sul da serra do Boqueirão. Os setores de vertentes e 
vales apresentam maior instabilidade que os topos e sopés. 
No entanto, o recuo de cabeceiras e vertentes coloca em de­
sequilíbrio alguns setores dos topos, fornecendo material 
para os sopés, considerados ambientes de transição. 

As serras foram elaboradas em metarenitos e filitos e os 
planos de topos e sopés representam acumulações de sedi­
mentos detrito-lateríticos. As alterações desses originaram 
Areias e Latossolos. Nas vertentes ocorrem solos Litólicos 
submetidos a erosão mais intensa, com sulcamentos e ravi­
namentos por recuo das cabeceiras de drenagem. Os Latos­
solos, com alta saturação em alumínio, estão sujeitos à 
lixiviação que ocasiona a perda de nutrientes, embora ainda 
possibilitem o desenvolvimento da vegetação de Savana 
(Cerrado), principalmente nos topos. A presença de maior 
umidade nos sopés propiciou a instalação de Floresta Esta­
cionai Decidual, enquanto nas vertentes há mistura dessas 
duas formações vegetais. A situação de Tensão Ecológica é 
favorecida também pela natureza transicional do clima, com 
precipitações médias anuais de 800 a 900 mm, concentradas 
nos meses de novembro a abril. 

As condições topográficas e a deficiência hídrica de 
300 a 500 mm durante seis a oito meses no ano limitam as 
atividades humanas ao extrativismo vegetal para uso estrita­
mente doméstico e a uma pecuária extensiva. A agricultura 
de subsistência é praticada nos vales e lagoas, onde a umida­
de é maior e atualmente vem sendo introduzida a pecuária 
semi-intensiva nos sopés da parte sul da serra do Boqueirão. 

Zona de Gentio do Ouro 

Formada pelos Municípios de Gentio do Ouro, incluindo 
também, no todo ou em parte, Brotas de Macaúbas, Ipupia­
ra, Seabra, Barra do Mendes, Ourolândia, Umburanas, Mor­
ro do Chapéu, Bonito, Cafamaum, Mulungu do Morro e 
Souto Soares (Figura 15). 

Os municípios componentes desta zona situam-se na re­
gião serrana da Chapada Diamantina. Trata-se de uma re­
gião mineira por excelência, sendo Gentio do Ouro o 
município que mais se sobressaiu no setor. A área despertou 
e atraiu a ambição dos bandeirantes e, passada a fase áurea 
da mineração, acha-se hoje decadente, vivendo da agricultu­
ra de subsistência. 
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Grande parte dos municípios, dentre eles Seabra, Morro 
do Chapéu e Brotas de Macaúbas, apresenta-se quase inte­
gralmente fora da área em estudo, inclusive as cidades-se­
des, e, portanto, seus dados estatísticos não são analisados 
aqui, considerando-se apenas os três municípios integral­
mente posicionados na zona: Gentio do Ouro, Barra do 
Mendes e Cafarnaum. 

Em 1991 a área contava com uma população de 44 978 
habitantes, ou seja, 7,8 habs.lkm2

, apresentando mais de 
55% deles na zona rural. 

Em 1980 era muito alto o percentual da PEA engajado no 
setor primário com 88,2% em Cafamaum, 89,4% em Gentio 
do Ouro e 86,9% em Barra do Mendes. No período 1970/80 
Barra do Mendes cresceu 83,4%, enquanto Cafamaum apre­
sentou crescimento de apenas 17,5% e Gentio do Ouro um 
decréscimo de 5,8%. Os demais setores são insignificantes, 
considerando-se as cifras verificadas no setor primário. Ca­
farnaum apresenta 3,6% da PEA no setor secundário, Barra 
do Mendes 3,0% e Gentio do Ouro 3,1 %. Muito embora o 
percentual seja pequeno, percebe-se uma taxa de crescimen­
to significativa nesse período, 195,7% para Cafarnaum e 
220,0% para Barra do Mendes; em Gentio do Ouro houve 
um decréscimo de 188,1%. O setor terciário apresentou tam­
bém crescimento significativo no período 1970/80 de 
111,5% em Cafamaum e 101,1% em Barra do Mendes. A 
participação percentual, no entanto, permanece pequena, 
8,2% em Cafarnaum e 10,1% em Barra do Mendes. Mais 
uma vez Gentio do Ouro é exceção, com um decréscimo no 
período de 45,5% e uma participação de 7 ,5%. 

Esses dados comprovam a pobreza dos municípios e a 
franca decadência de Gentio do Ouro que teve um passado 
de opulência devido à extração do cristal de rocha e do ouro 
de aluvião. 

Por sua própria decadência, esse município apresenta pe­
quena participação de migrantes na sua população total, ape­
nas 1,7%. Cafarnaum e Barra do Mendes possuem maior 
atração tendo 16,2% e 12,6% de participação de migrantes, 
respectivamente. 

Em 1985 a área possuía 93,3% de estabelecimentos com 
menos de 50 ha, 6,4% entre 50 e 500 ha e apenas 0,3% aci­
ma de 500 ha. Os pequenos estabelecimentos, embora sendo 
a quase totalidade, ocupavam apenas 22,3% da área. Já os 
grandes estabelecimentos, que ocupavam mais da metade da 
área (56,4%), representavam apenas 0,3%. 

Com a predominância de minifúndios é evidente que a 
administração dos imóveis seja feita pelos proprietários que 
trabalham a terra juntamente com a farru1ia. Os grandes e 
médios proprietários, embora não vivendo na propriedade, 
dedicam-se à sua administração direta. A parceria existe em 
toda a área e os contratos são variados, havendo uma predo­
minância dos meeiros. Os trabalhadores itinerantes são tam­
bém pequenos proprietários que complementam a renda 
familiar com um salário esporádico. 

Tratando-se de uma área com predominância maciça de 
minifúndios, há, pois, uma concentração de lavouras apenas 
de subsistência. 
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As técnicas utilizadas são rudimentares, tanto pela baixa 
qualificação dos trabalhadores, em grande parte sem instru­
ção, quanto pela falta de sementes selecionadas e financia­
mentos. 

Predomina o sistema de roça, caracterizado por uma utili­
zação esparsa do solo. A lavoura é feita numa rotação de ter­
ras de ciclo muito grande e domina nas margens dos rios e 
nos brejos de "pés de serra", onde o lençol freático se apro­
xima mais da superfície. Nesses brejos planta-se cana-de­
açúcar, produto que se destaca na frágil agricultura de 
Gentio do Ouro, acompanhada pela mandioca e a mamo­
na, além de milho e feijão, com uma produção insignifi­
cante. 

A pecuária destina-se ao consumo interno e à produção 
de derivados exercendo importantes funções sociais e eco­
nômicas notadamente como suporte financeiro nos períodos 
de secas. 

Em 1985, o rebanho bovino era de 28 156 cabeças, tendo 
havido no período 1980/85 um decréscimo em Gentio do 
Ouro de 0,9% e um acréscimo no mesmo período de 25,3% 
em Barra do Mendes e apenas 3,8% em Cafarnaum. O siste­
ma de criação é extensivo, com divisão de pastos, constituí­
dos de pastagens naturais . 
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A suinocultura, a caprinocultura e a ovinocultura são 
também destinadas para o mercado interno. O plantel de suí­
nos era de 9 974 cabeças em 1985 e sua criação é feita ex­
clusivamente à solta, mas são presos em chiqueiros durante 
a época do plantio. 

A área é mal servida de transporte . As sedes municipais 
são atingidas apenas por estradas vicinais, de baixo padrão 
técnico e péssima conservação. O porto fluvial de Xique-Xi­
que exerce influência sobre a área e serve sobretudo a Gen­
tio do Ouro como ponto de comercialização. 

Gentio do Ouro é uma cidade paupérrima com um co­
mércio "quebrado" e uma prefeitura que recolheu em impos­
tos no ano de 1988 apenas NCz$ 1,60, segundo o jornal A 
Tarde, de 28/08/89. A população abandonou a agropecuária 
de subsistência pela garimpagem. Compram tudo o que pre­
cisam em Irecê e Xique-Xique, pagando caro devido às difi­
culdades de acesso. Não há posto médico nem banco. 
Segundo o Censo Demográfico de 1980, apenas 11,4% dos 
domicílios da sede municipal tinham canalização interna e 
7,7% possuíam energia elétrica. Quanto à rede de esgoto, a 
situação era ainda pior, servindo a apenas 4,6% dos domicí­
lios. 

O Quadro 5 sintetiza informações básicas referentes aos 
principais problemas e conflitos da Zona de Gentio do Ouro. 

QUADROS 
ZONA DE GENTIO DO OURO 

MUNICÍPIOS 
PROBLEMAS CONFLITOS 

Área Urbana Área Rural Área Urbana Área Rural 

1 - GENTIO DO OURO - Localização inadequada do - Vida nômade da população - Conflitos relativos à venda Ameaça de despejo de 
sítio urbano de Gentio do que se dedica a diferentes das "lascas de quartzo" e farru1ias de posseiros e 
Ouro escolhido em função da ati vidades em função das invasões de áreas de garimpo agricultores por proprietários 
ocorrência de ouro condições climáticas de terras ricas em bens 

núnerais 

2 - BROTAS DE - Instalação precária de - Decadência das ati v idades - Grilagem de terras 
MACAÚBAS (1) acampamentos na periferia de de núneração em Gentio do 

Gentio do Ouro por falta de Ouro, gerando mão-de-obra 
acomodações suficientes e ociosa 
adequadas 

3- IPUPIARA (1) - Deficiência de assistência - Escoamento da produção 
médico-sanitária e dificultado pela precariedade 
educacional da malha viária 

4- SEABRA (1) - Deficiência no sanean1ento 
básico 

5 - BARRA DO MENDES - Dificuldade de acesso a 
água potável 

6- OUROLÂNDIA (2,1) - Mão-de-obra barata por 
falta de emprego e renda fixa 

7- UMBURANAS (1) - Migração da população 
local para outras regiões 

8-MORRODO - Sistema de transporte e 
CHAPÉU (2, 1) comunicação e fornecimento 

de energia elétrica precários 

9- BONITO (2,1) - Uso inadequado do 
mercúrio na mineração 

10- CAFARNAUM 

11 -SOUTO SOARES (1) 

(I) Parcialmente contido na área. (2) Munidpios criados após 1980. 
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Chapada de Irecê (3) 

Este é o sistema economicamente mais importante da 
área de Sobradinho. O reflexo dessa situação econômica se 
faz sentir na sua compartimentação municipal, abrangendo 
uma área de 10 395 km2

• 

Situada entre 600 e 800 m, a chapada é formada de rele­
vos cársticos, elaborados em rochas carbonáticas do Grupo 
Bambuí, contendo lapiás, dolinas e grutas. A constituição e a 
estruturação dessas rochas favorecem a acumulação de água 
subterrânea em volumes consideráveis, propiciando vazões 
em tomo de 40 m3/h em poços tubulares profundos. No en­
tanto, a concentração elevada de carbonatos dissolvidos 
confere um caráter salobro às águas. 

Os altos cursos fluviais comandam a maior parte do es­
coamento superficial, embora apresentem característica~ de 
drenagem cárstica em grutas, sumidouros e dolinas. Essa 
drenagem é condicionada pelas precipitações, que variam 
entre 500 e 700 mm/ano, concentradas no período de no­
vembro a março, com evapotranspiração de I 000 a 1100 mm 
anuais. Como conseqüência, a deficiência hídrica dos solos 
é também elevada, entre 300 e 500 mm/ano. 

O substrato calcário é responsável pelas alterações ricas 
em cálcio que participam da formação e estruturação dos 
Cambissolos, predominantes no sistema. Nas bordas da cha­
pada ocorrem Latossolos Vermelho-Escuros oriundos das al­
terações de margas e argilitos calcíferos. Esses solos 
apresentam características físicas e de fertilidade que permi­
tem um alto índice de aproveitamento. De fato, a agricultura 
de sequeiro comercial, associada à agricultura de subsistên­
cia, vem sendo desenvolvida desde o início deste século 
com a produção principalmente de feijão. 

Atualmente, a introdução da irrigação por aspersão e go­
tejamento em América Dourada tem favorecido a produção 
de culturas nobres e mais exigentes, como a uva, a cenoura 
e a beterraba. Nas áreas onde as rochas estão próximas da 
superfície, é comum a ocorrência de solos denominados 
Rendzinas, que, apesar da alta fertilidade, são rasos, difi­
cultando o cultivo de espécies de raízes profundas. A pre­
sença de blocos de calcário é um dos fatores limitantes ao 
aproveitamento agrícola. A expansão da agricultura degra­
dou intensamente a vegetação natural, hoje restrita a peque­
nos núcleos de Savana Estépica (Caatinga) Arbórea Aberta. 

A agricultura de subsistência é associada ao criatório ex­
tensivo de bovinos, o que tem trazido problemas de compac­
tação dos solos, com a formação de terracetes e sulcamentos, 
sobretudo nas bordas dos patamares que margeiam o rio Ja­
caré ou Vereda do Romão Gramacho, nas imediações de Ca­
mirim. A agricultura moderna emprega, em larga escala, 
agroquímicos que influem negativamente na salubridade dos 
ambientes, contaminando os solos e mananciais, além de 
contribuírem para a incidência de pragas e doenças . 

As grutas representam um apreciável potencial arqueoló­
gico-turístico, o que justifica a atenção dada pelo governo 
estadual quando da criação da Área de Proteção Ambiental -
APA -, Gruta dos BrejõesNereda do Romão Gramacho atra­
vés do Decreto n2 32 .4R7. de 13/1V85 . No entanto. o não re-
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conhecimento da APA pelo governo federal tem colocado 
entraves ao plano de pesquisas e ao Plano de Manejo pro­
posto pelo Centro de Recursos Ambientais - CRA. 

O sistema encerra ocorrências significativas de rochas 
calcárias, que são lavradas, na maioria das vezes, de forma 
rudimentar e sem nenhuma técnica ou mecanização, e usa­
das como brita, em blocos para construção civil e na fabrica­
ção artesanal da cal. Diversas outras ocorrências estão 
também presentes, dentre essas as de cobre, chumbo e zinco 
- ultimamente com a sua importância aumentada devido aos 
resultados positivos das pesquisas efetuadas na mina de La­
pão. Existem ainda estruturas favoráveis a grandes acumula­
ções daqueles minérios, cuja expectativa só a progressão dos 
estudos poderá responder. 

Baixadas dos Rios Verde e Jacaré (4) 

O sistema, com uma área de 8 514 km2
, é representado 

por planos desenvolvidos sobre rochas carbonáticas das 
Formações Salitre (Grupo Bambuí) e Caatinga, localmente 
cobertos por sedimentos detrito-Iateríticos, em que as alti­
metrias variam de cerca de 400 a 600 m, compondo as bai­
xadas dos rios principais. 

Os rios Verde e Jacaré são intermitentes e, tal como na 
Chapada de Irecê, mantêm características de drenagem típi­
ca de relevos cársticos, organizada apenas nos baixos cur­
sos, apresentando sumidouros e ressurgências nas rochas do 
Bambuí. Os vales são encaixados, com vertentes em pata­
mares, em função da resistência diferencial das rochas à ero­
são. 

Nos interflúvios ocorrem depressões do tipo dolinas e 
uvalas, originadas da dissolução dos carbonatos de cálcio, 
em número menor que o verificado na Chapada de Irecê. A 
precipitação desses carbonatos no fundo das depressões fa­
vorece a concentração de argilas expansivas e o acúmulo de 
água nos períodos chuvosos. Essas depressões indicam tam­
bém pontos de acumulação de águas subterrâneas. 

No período seco, as argilas propiciam o aparecimento de 
fendas de retração sobretudo nos Cambissolos vérticos e 
Vertissolos, e, durante o período chuvoso, há asfixia pnr en­
charcamento de algumas espécies vegetais da Sé!'"'"' Esté­
pica (Caatinga) Arbórea Aberta. Sobre os sedimentos que 
margeiam o conjunto de planaltos limítrofes, ocorrem La­
tossolos de média fertilidade, onde a fisionomia da Savana 
Estépica (Caatinga) é mais densa. As chuvas se concentram 
nos meses de novembro a março, com médias anuais de 600 
a 800 mm, o que, associado às elevadas temperaturas e aos 
altos índices de evapotranspiração (de 1100 a 1400 mm), ca­
racteriza um clima semi-árido. 

Essas características condicionam a utilização da área ao 
criatório extensivo, principalmente de caprinos, à agricultu­
ra de subsistência e à de sequeiro comercial, com irrigação 
ainda em pequena escala e previsão de ampliação com o 
Projeto Baixio de Irecê. A agricultura de subsistência con­
centra-se nos sopés das serras que compõem os Planaltos da 
Diamantina, no contato da Chapada de Irecê e nos vales dos 
principais rios. A agricultura de feijão, milho e sorgo vem se 
expandindo a partir da Chapada de Irecê, ocupando grandes 
áreas dos planos situados na parte sul do sistema. Em dire-
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ção ao norte, acompanhando os vales, ocorre a irrigação de 
hortícolas, cebola e melão fornecida por pequenas barragens 
particulares no curso do rio Verde. 

O desmatamento de grandes áreas para a expansão da 
agricultura de sequeiro expõe os solos aos agentes erosivos 
durante o longo período de estiagem. Além disso, são acres­
centados insumos agrícolas que contaminam os solos e os 
mananciais superficiais e subterrâneos, limitando o uso des­
sas águas. 

Desmontes de rocha são efetuados por garimpo para o 
aproveitamento do calcário como pedra ornamental e na 
construção civil. Em alguns locais, o calcário da Formação 
Caatinga permite sua exploração como mármore. 

Zona de Irecê 

É formada pelos Municípios de Irecê, Central, Jussara, Presi­
dente Dutra, São Gabriel, João Dourado, lbititá, Lapão, América 
Dourada, Barro Alto, Canarana, Uibaí, lbipeba, Xique-Xique, 
Itaguaçu da Bahia e parte de Morpará (Figura 16). 

Seu povoamento iniciou-se no final do Século XIX devi­
do à forte seca que assolou o sertão baiano. Os migrantes 
provenientes do Município de Macaúbas foram os primeiros 
a ali se fixarem. 

Irecê, principal cidade da área, é também a que apresenta 
melhores equipamentos, atendendo não só a sua população, 
mas as populações dos municípios vizinhos. Apesar disso, 
só em 1985 foram desmembrados quatro municípios de Ire­
cê. Isso acarretou queda na arrecadação e aumento de despe­
sa para criação de infra-estrutura para os novos municípios, 
além de aumento de funcionários e cargos administrativos. 

Em 1991 a zona contava com uma população de 
314 599 habitantes. A densidade é de 12,5 habs./km2

, por­
tanto maior que a da área (5,8 habs.!km2

). Os municípios 
com maiores densidades demográficas são Irecê 
(200,8 habs./km2

), Lapão (33,4 habs./km2
), Central 

(30 habs./km2
), Uibaí (33,8 habs./km2

) e Canarana 
(32, 7 habs.fkm2

). O Município de Presidente Dutra 
apresenta a menor densidade demográfica, apenas 
2,9 habs./km2

• 

A distribuição da população está estreitamente vinculada 
à estrutura do sistema produtivo e às características do qua­
dro natural, cujas potencialidades e restrições marcam as va­
riações espaciais e a dinâmica populacional. 

A ocorrência de solos férteis derivados de calcário permi­
te que se desenvolva uma lavoura de caráter mais intensivo, 
com maior utilização de maquinário, formando-se uma ver­
dadeira "ilha agrícola", com o cultivo principalmente do fei­
jão o que justificou a construção da "Estrada do Feijão" 
(BA-052) ligando a área produtiva de lrecê com Salvador. 
Como se trata de uma cultura que além de sua finalidade co­
mercial se destina à subsistência local, seu plantio é consor­
ciado com o milho. 

Complementando o quadro econômico merece destaque 
a mamona, que é produzida em quase todos os municípios e 
se destina à exportação. Em menor escala são ainda cultiva­
dos a cana-de-açúcar, a mandioca e o sorgo. Nos últimos 
anos vem se esboçando uma olericultura irrigada, sobres­
saindo a de cenoura e beterraba. 
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Embora a introdução da soja na Bahia tenha ocorrido en­
tre 1975 e 1980 nos Municípios de Irecê, Central e Jussara, 
ela desapareceu por completo da área com a expansão no 
oeste baiano a partir de 1981. 

A produção agrícola é bastante expressiva no contexto 
estadual, contribuindo para o abastecimento do Estado da 
Bahia bem como de outros estados nordestinos. A situação 
do quadro agrário se apresenta com características especiais 
no que se refere às técnicas agrícolas e às formas de explo­
ração. 

A topografia plana dos terrenos é extremamente favorá­
vel à cultura mecanizada. Assim, o uso do arado puxado a 
trator é generalizado. Os proprietários que não possuem má­
quinas costumam alugá-las. A mecanização veio possibilitar 
a utilização de uma área maior para a lavoura, e tem sido um 
fator do crescente aumento da produção agrícola. Além dis­
so, acarretou uma economia de mão-de-obra, de modo espe­
cial nos períodos do plantio e colheita. 

O preparo dos terrenos a serem cultivados começa em ju­
nho. Uma vez arado o terreno, é feito o plantio de outubro a 
novembro, meses em que se inicia o período chuvoso, sendo 
comum, caso haja atraso do início da estação chuvosa, es­
tender-se a época do plantio até janeiro. As chuvas quando 
atrasam ou caem em quantidade insuficiente, trazem tensão 
aos lavradores, pois o êxito da colheita depende daqueles fa­
tores para completar o ciclo vegetativo dos produtos cultiva­
dos. 

A colheita é feita a partir do mês de janeiro para os pro­
dutos plantados em outubro, prolongando-se até abril e 
maio. O feijão é o primeiro a ser colhido, pois seu ciclo ve­
getativo é menor do que o do milho e de outras culturas. É 
comum colher-se em janeiro o feijão que foi plantado em 
novembro. O milho geralmente é colhido em abril. 

De acordo com esse calendário agrícola, vemos que o pe­
ríodo de trabalho vai de novembro a junho. Nos meses res­
tantes, as atividades agrícolas ficam restritas às capinas, 
podas e consertos de cercas. Nessa época, os trabalhadores 
assalariados ficam praticamente sem serviço. Se a esse pe­
ríodo de entressafra segue-se um ano de flutuações pluvio­
métricas afetando as colheitas, há poucas possibilidades de 
trabalho e a situação econômica dessa gente toma-se alar­
mante. 

A agricultura é comercial por excelência. As culturas são 
feitas em consórcio, sendo as parcelas cultivadas durante 
anos seguidos sem pousio ou adubagem, o que bem de­
monstra a fertilidade dos solos. 

Não há influência das condições naturais no tamanho dos 
estabelecimentos. As grandes propriedades são domínios das 
tradicionais farm1ias, descendentes dos povoadores da área. 

Predominam as pequenas propriedades, que representam 
88,9%, enquanto as médias constituem 10,1% e as grandes 
apenas 1,0%. Observando-se, porém, a área ocupada pelas 
glebas de um mesmo proprietário, o panorama muda subs­
tancialmente. A área de posse de grandes proprietários totali­
za 62,4%, enquanto as médias somam 26,7% e as pequenas 
dispõem de apenas 10,1% das áreas cultivadas. 

Xique-Xique é o município com maior participação dt 
grandes propriedades, 3,6%, que ocupam 77,8% da área cul 
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tivada. Canarana, Central, lbipeba, lbititá, Presidente Dutra 
e Uibaí possuem mais de 90% das propriedades com menos 
de 50 ha, porém a área ocupada é de apenas 47,9%, 57,9%, 
20,2%, 48,7%, 70,8% e 47,3%, respectivamente. 

O regime de exploração está condicionado em parte pelo 
tamanho das propriedades, havendo as formas direta e indi­
reta. Encontramos proprietários que exploram diretamente 
suas terras e geralmente são os que dispõem de pequenas 
glebas. Os grandes proprietários ou aqueles que por um mo­
tivo qualquer não podem explorar diretamente seu estabele­
cimento dedicam-se a outra atividade na cidade, como é o 
caso de comerciantes, e lançam mão do trabalho assalariado 
ou da parceria. 

Nas relações de trabalho, encontram-se duas modalidades 
diferentes. Quando os proprietários absenteístas precisam de 
um empregado que fique responsável pelo estabelecimento, 
procuram interessá-lo no desenvolvimento da produção, 
criando um sistema de parceria que é conhecido no local sob 
a denominação de "sociedade". Trata-se de uma forma de 
meação, na qual o proprietário entrega a terra arada, fornece 
sementes e financia a produção, dividindo os lucros com o 
sócio, cuja responsabilidade ultrapassa a de simples traba­
lhador e passa a exercer as funções de administrador. Esta 
modalidade de contrato incentiva o parceiro a dedicar-se in­
teiramente à terra, ao mesmo tempo que atrai e fixa a mão­
de-obra. O outro sistema de parceria é a meação. O parceiro 
recebe do dono da terra o terreno arado e as sementes, fican­
do a seu cargo o financiamento da produção, assumindo os 
riscos que essa possa apresentar. O resultado das colheitas é 
dividido pelos dois, comprando, geralmente, o dono da ter­
ra, a parte do meeiro. 

Além da mão-de-obra flutuante, que é numerosa nos pe­
ríodos de plantio e colheita, é sempre necessário, para trato 
das culturas e outras atividades, um número de trabalhado­
res permanentes em cada propriedade. As propriedades me­
nores são exploradas, geralmente, pelo dono e seus 
familiares, tendo necessidade, apenas, de contratar diaristas 
para os trabalhos de plantio e colheita. As grandes fazendas 
são exploradas sob regime misto. O proprietário "toca" uma 
parte do estabelecimento, contratando meeiros que se res­
ponsabilizam pelo restante da propriedade. 

Embora ocupando posição secundária no setor agrope­
cuário das Chapadas de Irecê e destinando-se predominante­
mente ao consumo interno próprio, a produção animal e de 
derivados exerce importantes funções sociais e econômicas, 
notadamente como suporte financeiro nos períodos de secas. 

O sistema de criação é extensivo, com divisão de pastos, 
sendo as pastagens constituídas por pastos naturais. O prin­
cipal obstáculo ao desenvolvimento da pecuária bovina na 
área é a falta de água. A finalidade do criatório é basicamen­
te para produção de carne. De um modo geral, o grande e o 
médio fazendeiro utilizam o leite na alimentação do bezerro 
e na venda in natura nas cidades próximas às suas fazendas. 

Em 1985, Xique-Xique, com 44 342 cabeças, Irecê, com 
32 106 cabeças de gado bovino eram os municípios que 
mais sobressaíam na zona. 

A suinocultura é atividade secundária, voltada principal­
mente para o abastecimento interno dos municípios. Os 
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maiores rebanhos de suínos concentram-se, nos Municípios 
de Xique-Xique, Irecê e Central. A criação é feita quase ex­
clusivamente à solta, mas durante o ciclo da cultura do fei­
jão e milho os suínos são presos para evitar que prejudiquem 
as plantações. 

Os conflitos no campo são constantes. Em maio de 1979, 
o povoado de Retiro da Picada, Município de Xique-Xique, 
foi "riscado do mapa" pela ação violenta dos grileiros. Tal 
violência contra a população foi também um desrespeito a 
uma decisão judicial que reconhecia o direito de permanên­
cia dos lavradores no local. Essa violência não foi um fato 
isolado, constituindo-se uma rotina sobretudo no Município 
de Xique-Xique. 

A população se apresentava em 1991 fortemente rurali­
zada. Dos municípios que compõem a zona, 75% tinham 
mais de 50% dos seus habitantes na zona rural. No perío­
do de 1980/91, tiveram um decréscimo na população ru­
ral, os Municípios de Central (-8,6%), Jussara (-3,1%), 
Ibititá (-21,7%), Ibipeba (-35,7%) e Morpará (-14,9%). 

Os Municípios de Itaguaçu da Bahia e Barro Alto pos­
suem as maiores concentrações de habitantes na zona rural: 
91,1% e 76,7%, respectivamente. No período de 1980/91 foi 
o Município de Ibipeba que apresentou o maior crescimento, 
na população, 36,7%, contrapondo com Presidente Dutra, 
que teve o menor crescimento, apenas 0,7%. 

A forte concentração da população na zona rural é expli­
cada por se tratar de uma área completamente voltada para 
atividades do setor primário. Os Municípios de Irecê, Xi­
que-Xique e Jussara apresentaram as mais significativas par­
ticipações da população urbana na população total: 78,7%, 
67,4% e 61,0%, respectivamente. No período 1980/91 Ibititá 
(149,4%) e Canarana (137,8%) apresentaram os maiores 
crescimentos na população urbana, enquanto Jussara e Uibaí 
cresceram apenas 18,4%. 

A taxa de atividade da população era muito baixa em 
1980, apenas 27,3%. Essa taxa de atividade demonstra que, 
pelo menos teoricamente, a PEA da área sustentava uma car­
ga muito pesada, provavelmente com repercussão negativa 
no seu nível de vida. Nota-se que era muito alto o percentual 
da mesma engajado no setor primário,73,5%. Quanto aos 
outros dois setores, considerando as cifras verificadas no se­
tor primário, eram insignificantes: 7,6% no setor secundário 
e 18,9% no terciário. Os Municípios de Canarana, lbititá e 
Ibipeba apresentavam as mais altas taxas da PEA no setor 
primário, 89,8% e 87,5%, respectivamente; Irecê apresenta­
va o menor índice, 63,7%. Embora com forte concentração 
da PEAno setor primário os Municípios de Central, Jussara, 
Presidente Dutra, Morpará, Uibaí e lbipeba, no período de 
1970/80, tiveram um decréscimo no setor na ordem de 
15,2%, 12,1 %, 14,8%, 15,6%, 29,2% e 12,8%, respectiva­
mente. Canarana, embora com o crescimento positivo, teve 
uma taxa bastante irrisória, de apenas 4,7%. 

Embora o número da PEAno setor secundário seja redu­
zido, destacando-se apenas os Municípios de Irecê (9,5%) e 
Xique-Xique (10,8%), ocorreu no período 1970/80 um 
acréscimo substancial sobretudo nos Municípios de Jussara 
(1,780%), Ibipeba (910%) e lbititá (297,3%). Apenas o Mu-



62 

nicípio de Canarana teve um pequeno crescimento no perío­
do: 34,9%. 

Quanto ao setor terciário mais uma vez destacaram-se 
Irecê (26,9%), importante centro comercial e prestadora de 
serviços na área, e Xique-Xique (21,3%). No período 
1970/80 Irecê apresentou um crescimento de (154,4%) e Xi­
que-Xique apenas (43,6%). Embora com uma participação 
pequena da PEA o crescimento percentual do setor terciário 
no mesmo período foi bastante significativo em Jussara 
(367,5%) e Ibititá (143,2%), enquanto Presidente Dutra 
apresentou o menor crescimento no período (11,9%). 

Este grupo de municípios apresenta maior participação 
de migrantes (26,1 %). Jussara com 35,1% e Irecê com 
32,4% são os dois municípios que possuem maior participa­
ção de migrantes. Além desses municípios, outros quatro 
possuem mais de 20% de migrantes na sua população total: 
Central (24,6%), Presidente Dutra (23,7% ), Ibititá (26,4%) e 
Xique-Xique (26,0%), enquanto Canarana e Ibipeba (14,6%) 
apresentam as menores participações de migrantes. 

A rodovia tronco que atende à área é a radial BA-052, 
que serve tanto ao tráfego local como ao de longa distância. 
Tem origem em Feira de Santana, na BR-116, estendendo-se 
até Irecê. Aí, faz conexão com a BR-330, que permite o 
acesso até Xique-Xique, à margem do São Francisco. 

Diagnóstico da Qualidade Ambiental - Bacia 
do Rio São Francisco 

O sistema secundário da rede rodoviária inclui alguns 
trechos que ampliam a influência do sistema principal, 
abrangendo as vias de acesso às sedes municipais. Essas 
estradas possuem razoáveis condições de tráfego, não 
sofrendo interrupções, nem mesmo nas épocas chuvo­
sas . As rodovias municipais que compõem o sistema ter­
ciário são estradas vicinais, que servem quase exclusivamente 
de acesso local, propiciando ligações entre áreas produ­
toras e sedes municipais. São de baixo padrão técnico e, 
em sua maioria, não permitem o tráfego durante o perío­
do chuvoso. 

O porto fluvial de Xique-Xique exerce influência so­
bre vários municípios. Situado à margem direita do rio 
São Francisco, sua utilização é mais acentuada nos me­
ses de outubro a março, que correspondem aos períodos 
de cheias. De abril a outubro, a produção é transportada 
para um outro porto, situado na localidade de Marrecas, 
distante 24 km da sede municipal de Xique-Xique, e 
que, mesmo durante a vazante do rio, permite a atraca­
ção. 

Informações básicas referentes aos principais problemas 
e conflitos da Zona de Irecê acham-se sintetizados no Qua­
dro 6. 

QUADR06 

ZONA DE IRECÊ 

MUNICÍPIOS 
PROBLEMAS 

Área Urbana 

- Deficiência de assistência médico-

1-IREd sanitária e educacional 

- Deficiência de higiene nos 
2-CENTRAL mercados públicos e feiras livres 

- Dificuldade de acesso a água 
3- JUS SARA potável 

- Contaminação das águas 

4 - PRESIDENTE OUTRA subterrâneas pelos esgotos 
sanitários 

5 - SÃO GABRIEL 1 Acúmulo do lixo urbano a céu 
aberto na periferia das cidades 

6- JOÃO DOURADO' - Presença de mão-de-obra ociosa 
no período da entressafra agrícola 

7- ffiiTITÁ 

8- LAPÃO' 

9- AMÉRICA DOURADA' 

10- BARRO ALTO 

11- CANARANA 

12- UIBAÍ 

13- ffiiPEBA 

14- XIQUE-XIQUE 

15- ITAGUAÇÚ DA BAHIA1 

16- MORPARÁ2 

1 Municípios criados após 1980. 
2 Parcialmente contido na área. 

Área Rural 

- Dificuldade no acesso a água 
potável nos períodos 
prolongados de seca 

- Contaminação das águas 
subterrâneas pelos adubos 
nitrogenados e praguicidas 

- Salinização dos solos pelo uso 
de água carbonatada 

- Falta de apoio ao pequeno 
produtor rural: assistência 
técnica deficiente, inadequação 
da política creditícia 

CONFLITOS 

Área Urbana Área Rural 

- Ocorrência de saques a - Disputa pelo poder nas 
estabelecimentos nos cooperativas agrícolas 
períodos prolongados de locais 
seca 

- Invasão de terrenos - Disputa pela água de 
urbanos irrigação 

-Invasão de 
propriedades por mão-
de-obra ociosa 

Ataque de jagunços para 
expulsão de posseiros 
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Chapadões do Oeste Baiano 

Correspondem aos relevos planos mais elevados da mar­
gem esquerda do rio São Francisco. Acham-se envolvidos 
por patamares, em geral carstificados, que formam um de­
grau entre os Chapadões e a Depressão Sanfranciscana. 

Os patamares foram elaborados em calcários e margas do 
Proterozóico (Grupo Bambuí), truncados por uma superfície 
pediplanada, sobre a qual se depositaram no Cretáceo os 
arenitos da Formação Urucuia. 

A superfície mais antiga sofreu exumação e foi reafeiçoa­
da em modelados cársticos sob climas mais úmidos e que 
tem evoluído para feições dissecadas. 

Os arenitos que compõem os chapadões foram, por sua 
vez, truncados por extensa superfície pediplanada, corres­
pondente ao período de pediplanação das superfícies de ci­
meira da Chapada Diamantina. Esta superfície é caracterizada 
por formações superficiais de textura arenosa incluindo cou­
raças ferruginosas e carapaças em alteritos, responsáveis 
pela manutenção da topografia plana regional: 

A ação dos processos de escoamento difuso provocada 
pelas condições climáticas mais recentes, com chuvas tor­
renciais, promoveu o recuo dos ressaltos topográficos que 
delimitam as superfícies planas e o remanejamento de mate­
riais, formando rampas que embutem os vales atuais do tipo 
veredas. 

Os diversos sistemas ambientais que compõem os chapa­
dões e patamares são caracterizados a seguir, diferenciados 
em duas zonas geoeconômicas que retratam as transforma­
ções decorrentes dos processos de ocupação e exploração da 
terra. 

Chapadas do Rio Sapão (18) 

Situam-se no extremo noroeste da área, apresentando 
13 897 km2

• As chapadas elaboradas em rochas sedimenta­
res da Formação Urucuia correspondem aos planos situados 
em níveis altimétricos que variam de 600 a 800 m. O rio Sa­
pão comanda uma rede de drenagem que abriu vales am­
plos, delimitados por escarpas e ressaltos íngremes. O piso 
desses vales configura rampas elaboradas em material colu­
vial e que contactam com a base das escarpas através de pe­
dimentos mais inclinados e ravinados. Ao longo dos canais 
de drenagem as várzeas e terraços representam acumulações 
aluviais mais recentes. 

Os topos planos mais elevados contêm Latossolos muito 
profundos, de textura média, que se acham sujeitos ao es­
coamento difuso e são recobertos por vegetação de Savana 
(Cerrado) Parque e Savana (Cerrado) Arbórea aberta. Os 
planos irregulares embutidos nas chapadas estão submetidos 
à influência do escoamento difuso e à erosão laminar, que 
atua sobre os Latossolos, associados a Areias Quartzosas 
profundas, resultantes da desagregação das rochas areníticas 
muito friáveis. Esses solos suportam vegetação de Savana 
(Cerrado) Arbórea aberta e Savana (Cerrado) Grarníneo/Le­
nhosa que nos pedimentos e escarpas recobrem Solos Litóli­
cos de textura arenosa a média. O escoamento concentrado é 
responsável pela formação de ravinas e acumulação de detri­
tos nas partes mais baixas. Os vales assumem feição de ve-
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redas e contêm várzeas aluviais que dão origem a solos Gley 
húmicos, pouco profundos a profundos, de textura arenosa 
média, associados a Solos Hidromórficos, Orgânicos e 
Areias Quartzosas. Estas condições edáficas propiciam a fi­
xação da vegetação de Savana (Cerrado) Grarníneo/Lenhosa 
com Floresta-de-Galeria e Formações Pioneiras. 

O clima é caracterizado pela distribuição irregular das 
chuvas, concentradas de novembro a março, com precipita­
ções médias anuais de 1 200 a 1 800 mm. O deslocamento 
de oeste para leste da instabilidade tropical faz com que no 
verão ocorram maiores precipitações, chegando a ultrapas­
sar, nos setores mais ocidentais do sistema, os 200 mm no 
mês de dezembro. A deficiência hídrica é de 300 a 400 mm 
durante quatro a cinco meses, em função da alta porosidade 
dos solos e das rochas, o que contribui para o potencial hí­
drico subterrâneo apresentar vazões de 2 a 10m3/h, com sa­
linidade de até 1,0 gll, conferindo a essas águas qualidade 
muito boa. O importante lençol freático alimenta tanto os 
canais de drenagem da bacia do rio Sapão quanto as cabe­
ceiras de afluentes que, a oeste, vão compor a bacia do rio 
Tocantins. Esse fato pode ser comprovado pela ocorrência 
da lagoa dos Três Rios que funde as águas do rio Sapão às 
dos rios Novo e Formoso (afluentes do Tocantins). A erosão 
atuando nas cabeceiras da drenagem favoreceu o rebaixa­
mento da superfície embutida na cota de 600 m, unindo as 
águas subterrâneas em um fenômeno conhecido como 
"águas emendadas". 

Embora as Chapadas do Rio Sapão sejam exploradas tra­
dicionalmente pelo criatório extensivo de bovinos, tem-se 
caracterizado como área de expansão recente da soja. Essa 
cultura provém do setor sul, e já ultrapassou os limites esta­
duais, difundindo-se pelas chapadas do sul do Piauí e do 
Maranhão. Grandes projetas (Coaceral, Cotia) acham-se dis­
persos e vêm ocasionando alterações significativas no ecos­
sistema. A introdução de técnicas modernas e insumos 
agrícolas, incluindo a motomecanização e o uso de agroquí­
micos, aceleram os processos de degradação dos ambientes. 
Dentre as conseqüências danosas já constatadas na área, es­
tão: compactação e alterações da atividade biológica dos so­
los, modificações do escoamento das águas e assoreamento 
dos cursos fluviais, contaminação dos solos e das águas, e 
incidência de pragas. 

Chapadões do Rio Grande e de Baianópolis (19) 

Com uma área de 33 767 km2
, estes chapadões têm sofri­

do as maiores transformações decorrentes das atividades an­
trópicas relacionadas ao desenvolvimento da cultura da soja. 
As conseqüências negativas são devidas ao planejamento 
deficiente do uso da terra. 

Constituem parte dos denominados Chapadões do Oeste 
Baiano, com altimetrias que variam de 600 a 900 m. Os se­
tores mais elevados situam-se nas bordas a oeste e a leste. A 
rede de drenagem, centralizada pelo rio Grande, apresenta 
uma disposição aproximadamente paralela, obedecendo a 
direções estruturais. São rios perenes que construíram faixas 
estreitas e contínuas de planícies, definindo nos altos cursos 
feições típicas de veredas. Na área de Baianópolis, os vales 
mais largos apresentam uma morfologia peculiar denomina-
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da regionalmente de "marimbus", um tipo de vereda resul­
tante da coalescência de antigas depressões fechadas instala­
das em linhas de fraqueza estrutural. No rio de Janeiro, 
desníveis estruturais possibilitam a presença de quedas-d'á­
gua, a exemplo da cachoeira do Acaba-Vida, cujo sítio, de 
grande beleza cênica, já foi proposto como unidade de con­
servação pelo Centro de Recursos Ambientais da Bahia -
CRA. 

Os chapadões apresentam aqui características litoestrutu­
rais, morfológicas, edáficas e fitoecológicas em toposseqüên­
cias similares às das chapadas do rio Sapão diferenciando-se 
pela dinâmica fluvial. A cobertura vegetal apresenta particu­
laridade que diz respeito à ocorrência de Floresta Estacionai 
restrita à borda leste do chapadão possivelmente instalada 
sobre solos desenvolvidos em alterações ricas em carbona­
tos de cálcio e mantidas pelas condições de maior umidade. 

As precipitações estendem-se de novembro até abril, com 
concentrações anuais semelhantes às das Chapadas do Rio 
Sapão, embora a deficiência hídrica seja menor, de 200 a 
300 mm durante três a seis meses, devido aos menores valo­
res de evapotranspiração. As vazões dos aqüíferos subterrâ­
neos atingem vazões de até 10m3/h, com salinidade igual ou 
menor que 0,5 g/l, indicando águas de boa qualidade, onde 
os pacotes de arenitos são mais espessos. Nos contatos com 
os patamares, pacotes mais espessos de arenitos sobre as ro­
chas carbonáticas contribuem para os elevados teores de 
sais. 

A pecuária extensiva de bovinos, uma das atividades res­
ponsáveis pelos processos de apropriação da terra, ainda é 
significativa na área. São praticados o extrativismo vegetal e 
a agricultura de subsistência ao longo dos canais de drena­
gem. Nos planos próximos, aproveitando a abundância de 
água corrente, tem-se difundido a agricultura irrigada co­
mercial, utilizando-se de pivô central, com produção princi­
palmente de feijão, arroz, milho e melancia. No entanto, a 
atividade de maior expressão econômica é a agricultura de 
sequeiro comercial dedicada à soja para exportação. Essa 
atividade tem-se expandido pelos interflúvios mais conser­
vados, atingindo as cabeceiras e margens dos canais de dre­
nagem. Tem ocasionado impactos significativos pelo uso da 
motomecanização e de agroquímicos, acelerando a erosão e 
conseqüente assoreamento dos rios. Além disso, a utilização 
sem controle dos recursos hídricos nas atividades agrícolas 
tem causado problemas de salubridade, visto que cidades 
como Barreiras não possuem um sistema de tratamento ade­
quado da água para o consumo humano. 

Chapadões dos Rios Corrente e Formoso (20) 

Constituem o prolongamento para sul dos Chapadões do 
Rio Grande e de Baianópolis. Com uma área de 23 920 km2 

englobam os interflúvios dos altos cursos dos rios Corrente 
e Formoso, cujos canais paralelos centralizam drenagem de 
primeira ordem formada por curtos canais pluviais de alto 
poder erosivo e que contribuem para uma vazão média anual 
de 284 m3/s. 

Os topos dos chapadões guardam feições planas herdadas 
da superfície de erosão que se instalou sobre os sedimentos 
suborizontalizados da Formação Urucuia. Os solos relacio-
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nam-se às alterações dos arenitos, apresentando textura pre­
dominantemente arenosa, localmente argilosa, onde ocorrem 
fácies pelíticas, com espessuras consideráveis denunciando 
a friabilidade daquelas rochas. A saturação desses solos em 
alumínio propicia o desenvolvimento da Savana (Cerrado), 
que mostra também feições de Parque. 

Sedimentos orgânicos turfáceos ocorrem ao longo dos 
principais canais de drenagem, compondo as veredas e bre­
jos, constituindo importantes reguladores e filtros da água 
corrente. A área tem alto potencial hídrico subterrâneo de 
boa qualidade, permitindo sua captação através de escavações 
de até 40 m. 

Na década de 70, a necessidade de suprir de carvão vege­
tal as siderúrgicas mineiras e os incentivos para as reflores­
tadoras fizeram da área uma frente de ocupação dedicada 
aos reflorestamentos de pinus e eucaliptus, hoje em grande 
parte abandonados. Posteriormente, foram sendo introduzi­
dos extensos projetos agrícolas voltados ao cultivo mecani­
zado da soja. Nas áreas em que predominam as Areias, 
pratica-se a pecuária extensiva que tem conduzido à mobili­
zação do material em função do pastoreio do gado. As diver­
sas etapas de exploração agrícola acarretam a compactação 
da camada superficial dos solos, dificultam a penetração de 
raízes e a percolação das águas, desfavorecendo os cultivos 
subseqüentes. Nos setores onde os desmatamentos foram in­
tensificados, os efeitos da erosão são mais evidentes, com 
mobilização das areias, o aparecimento de ravinas e local­
mente o entulhamento dos canais de drenagem. 

Chapadas do Rio Carinhanha (21) 

Abrangendo uma área de 12 957 km2
, são formadas por 

planos de topo, limitados por escarpas e planos embutidos 
ao longo dos vales. Estes são amplos e fracamente enta­
lhados, configurando lombas largas. Nos planos cimeiros 
ocorrem Latossolos oriundos das alterações dos arenitos 
do Urucuia. Nas escarpas, os Cambissolos refletem apre­
sença de rochas calcárias e são truncados pela intensa 
atuação dos processos erosivos. Nos planos inferiores 
predominam as Areias, ligadas à reelaboração das chapa­
das. A vegetação de Savana (Cerrado) acha-se descaracte­
rizada pela atividade extrativista para carvoaria e, mais 
recentemente, por grandes áreas reflorestadas com espé­
cies exóticas, destinadas a suprirem a indústria siderúrgi­
ca mineira. Os reflorestamentos atingem as bordas das 
chapadas, que, por apresentarem solos de textura leve, 
são suscetíveis aos processos erosivos, favorecendo o en­
tulhamento dos canais de drenagem. 

A maior densidade da rede de drenagem também implica 
numa maior atuação dos processos erosivos, ocasionando o 
entulhamento dos canais e conferindo uma instabilidade mor­
fodinâmica maior que a apresentada pelos chapadões posi­
cionados a norte. Os aqüíferos apresentam vazão média entre 
2 e 10 m3/h, com baixos teores de salinidade. As precipita­
ções pluviais são distribuídas de forma irregular. Ao longo do 
ano, variando de 1 100 a 1 300 mm/ano, com uma deficiên­
cia hídrica de cerca de 300 mm, durante quatro meses. 

O problema da desertificação na área é controvertido, 
mas pode-se resumir os fatores que contribuem para a vul-
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nerabilidade da área ao processo de antropismo efetuado 
através do extrativismo predatório sobre solos arenosos, as­
sociado à irregularidade das chuvas e à elevada deficiência 
hídrica. 

Patamares dos Chapadões (22) 

Com uma área de 9 219 km2
, trata-se de um conjunto de 

relevos erodidos que definem o contato entre os chapadões e 
as depressões. São constituídos predominantemente por ro­
chas carbonáticas e pelíticas, com uma "janela" estrutural na 
região de Correntina, onde afloram gnaisses e migmatitos do 
embasamento. As feições mais comuns são os espigões e 
lombas convexas entalhadas pelas nascentes de pequenos 
riachos que, a norte, descem diretamente para o rio São 
Francisco e, a sul, integram a sub-bacia do Corrente. O sis­
tema inclui o bloco de relevos que compõe a serra do Rama­
lho, onde as vertentes abruptas apresentam feições cársticas, 
enquanto nos topos os planos são recobertos por material 
arenoso resultante da desagregação dos arenitos da Forma­
ção Urucuia. 

A sudeste, os patamares são amplos e abrangem cobertu­
ra de material areno-argiloso coluvionado, cuja retirada ex­
põe formas cársticas cortadas por rios que aproveitam falhas 
e fraturas no calcário, alargando-as por dissolução e forman­
do canyons, sumidouros e ressurgências. A norte, as rochas 
carbonáticas são recobertas por espessos lateritos que encer­
ram paleopavimentos detríticas. 

As alterações dos calcários deram origem a Cambissolos 
e Latossolos Vermelho-Escuros, os arenitos resultaram em 
Latossolos Vermelho-Amarelo e os gnaisses e migmatitos, 
Podzólicos Vermelho-Amarelos. Esses solos são povoados 
por Floresta Estacionai Decidual, cuja instalação foi favore­
cida não apenas pelas condições edáficas, mas sobretudo 
pela permanência de maior umidade nas vertentes. O posi­
cionamento topográfico favorece o surgimento de inúmeras 
fontes naturais que podem ser utilizadas por gravidade. A 
captação através de poços no aqüífero cárstico permite 
vazões entre 2 e 10m3/h e boa qualidade. 

Por serem áreas constituídas de rochas de diferentes re­
sistências à erosão e em sua maioria friáveis, os ambientes 
são naturalmente instáveis do ponto de vista morfodinâmi­
co, fato constatado pela ocorrência de ravinas e queda de 
blocos nas escarpas mais íngremes. Na serra do Ramalho, a 
dissolução dos carbonatos promove a formação de lapiás e 
caneluras, torres, pináculos e grutas, setores muito instáveis 
e inadequados à utilização. 

O uso da terra, que vem degradando a vegetação nativa, 
restringe-se à pecuária extensiva e à extração mineral. O ex­
trativismo dos calcários objetiva a produção de corretivos de 
solos, lajotas e britas, representando risco de destruição de 
grutas que possuem alto valor arqueológico. A pecuária, por 
sua vez, tem propiciado a compactação dos solos, concor­
rendo para a formação de terracetes e cicatrizes localizadas 
de deslizamentos, promovendo o entulhamento dos vales 
mais largos. 

Patamares de Formosa do Rio Preto 
e Riachão das Neves (15) 
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Totalizando uma área de 4 326 km2
, compõem-se de pe­

quenas chapadas isoladas limitadas por vertentes ravinadas e 
dissecadas pela drenagem que alimenta os rios Preto e Gran­
de, com altimetrias variáveis entre 500 e 750 m. As verten­
tes dissecadas são modeladas em rochas xistosas e 
carbonáticas afetadas por falhas e fraturas, onde ocorrerr. 
Solos Litólicos e Podzólicos. A baixa resistência à erosão 
das rochas e as alterações argilosas resultantes dos proces­
sos de intemperismo e dissolução favorecem a maior insta­
bilidade natural, com formação de ravinas. Camadas de 
arenitos sustentam os topos das chapadas, tornando-os mais 
estáveis, e contribuem para o desenvolvimento de Latosso­
los com altos teores de alumínio, sujeitos à lixiviação. A 
rede de drenagem acha-se encaixada, obedecendo ao contro­
le estrutural, e ao longo dela distribuem-se faixas estreitas 
de planícies e terraços aluviais, onde os solos são mais fér­
teis. 

Trata-se de uma área transicional, tanto do ponto de vista 
fisiográfico como climático, em que a pluviosidade aumenta 
no sentido leste-oeste, variando de 1 000 a 1 200 mm ao 
ano, permitindo uma maior concentração de umidade e o 
adensamento do Cerrado, em mistura com a Floresta Estacio­
nai Semidecidual. A deficiência hídrica é de 300 a 400 mm 
durante cinco a seis meses e o potencial hídrico subterrâneo 
de 5m3/h pode localmente chegar a 10m3/h. As menores va­
zões devem-se à plasticidade das rochas xistosas e à colma­
tação das fraturas, não permitindo maior armazenamento de 
água. Em geral, as inúmeras nascentes atestam o maior es­
coamento superficial, em detrimento do subterrâneo. 

A pecuária extensiva é mais difundida em função do bai­
xo potencial agrícola dos solos, que oferecem limitações 
quanto à profundidade e pedregosidade. A agricultura de 
subsistência é, no entanto, desenvolvida nas várzeas estrei­
tas que acompanham os canais principais. 

Sendo áreas naturalmente instáveis, as atividades antrópi­
cas provocam modificações edáficas através da compacta­
ção dos solos, por pisoteio do gado, sobretudo nas vertentes, 
acarretando a formação de terracetes que aceleram os ravi­
namentos e dificultam a infiltração das águas . Por sua vez, 
os tratos culturais da terra empobrecem os solos em nutrien­
tes e favorecem o carreamento de materiais, provocando as­
soreamento dos canais. 

Patamares de Barreiras e São Desidério (16) 

Constituem vertentes entalhadas pelo rio Grande e seus 
afluentes ao descerem dos chapadões em direção à depres­
são, definindo, assim, o contato daquelas chapadas com o 
piso do vale do rio Grande. 

Com uma área de 1 487 km2
, os patamares foram elabo­

rados em rochas carbonáticas falhadas e fraturadas . Os tra­
ços estruturais orientaram o escavamento da drenagem e 
favoreceram a dissolução dos carbonatos, originando mode­
lados cársticos com planos irregulares e ravinados, distribuí­
dos sobretudo na margem direita do rio Grande. Em função 
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dessas características, os carstes são as áreas mais instáveis 
do sistema. 

Os carbonatos participam da gênese dos Cambissolos, 
Podzólicos e Solos Litólicos, contribuindo para sua ferti­
lidade. A vegetação de Savana (Cerrado) e Floresta Esta­
cionai Semidecidual foi degradada pelo homem e hoje 
acha-se restrita a setores do vale do rio de Ondas, onde 
está sendo proposta pelo Centro de Recursos Ambientais 
da Bahia - CRA- uma unidade ambiental do tipo "rio cê­
nico" com vistas a proteger todo o curso do rio desde suas 
nascentes. 

A exemplo dos Patamares de Formosa do Rio Preto e 
Riachão das Neves, o sistema é uma área de transição 
onde as condições climáticas apresentam precipitações 
anuais de 1 100 a 1 200 mm, concentradas de outubro a 
abril, com deficiência hídrica em tomo de 300 mm duran­
te seis a sete meses. De uma maneira geral, as águas acu­
muladas nos calcários têm uma vazão entre 2 e 10 m3/h, 
com variações maiores próximo às escarpas . A qualidade 
dessas águas é melhor por conterem teores de sais abaixo 
de 0,5 g/1. 

As atividades de mineração dos calcários dolorníticos 
têm grande importância mas, em contrapartida, representam 
graves riscos ambientais. Na área de São Desidério existem 
pedreiras e uma indústria de moagem do calcário. Se por um 
lado esta supre a demanda de corretivos e fertilizantes para 
os solos carentes de cálcio e magnésio na área de agricultura 
de sequeiro, por outro, sua localização no perímetro urbano 
da sede municipal ocasiona problemas de poluição do ar, 
com danos à saúde da população, interferindo também na 
oferta de energia elétrica, que é deficitária. 

Os solos apresentam alguns impedimentos à mecaniza­
ção e, portanto, a agricultura de sequeiro é desenvolvida de 
forma mais tradicional que a praticada nos chapadões. Mes­
mo assim, é fundamental para a economia da área, asso­
ciando-se à agricultura de subsistência. A produção de 
hortaliças destaca-se sob a forma de um "cinturão verde" 
nas proximidades de Barreiras e se destina a suprir as ne­
cessidades da população local. Neste cinturão inclui-se uma 
área irrigada, ao longo da BR-135, pertencente à Cooperati­
va Agrícola Mista dos Projetos de Irrigação do Médio São 
Francisco - COMESF -, que utiliza vários tipos de agroquí­
micos, contaminando os solos e as águas que escoam para 
o rio Grande. 

Os danos ambientais causados pelas diferentes práticas 
agrícolas são sentidos especialmente na ampla degradação 
da cobertura vegetal original e nas modificações edáficas in­
troduzidas pelo uso de produtos químicos e de algum ma­
quinário agrícola. 

A pecuária extensiva de bovinos é desenvolvida notada­
mente na margem direita do rio Grande e no vale do rio de 
Ondas, que são áreas que apresentam maiores impedimentos 
para a agricultura. 

Zona de Barreiras 

Formada pelos Municípios de Barreiras, Formosa do Rio 
Preto, Riachão das Neves, São Desidério , Tabocas do Brejo 
Velho, Cristópolis, Baianópolis, Catolândia, Correntina, Ja­
borandi e Cocos no Estado da Bahia e por parte dos Municí-
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pios mineiros de Januária, Formoso, Montalvânia, Manga e 
Arinos (Figura 17). 

O povoamento da área é antigo, tendo sido iniciado com 
a fundação das primeiras fazendas de gado no sertão do São 
Francisco e com a expansão da frente pastoril baiana até o 
Maranhão. O crescimento econômico do litoral no período 
colonial deixou o oeste baiano numa posição marginal déca­
das atrás, quando os municípios contidos na bacia hidrográ­
fica do rio Grande despertaram para novas atividades, 
caracterizando uma fronteira agrícola. Ocorreram alterações 
nas atividades agropecuárias, com a crescente produção de 
soja, para comercialização e industrialização. 

O Município de Barreiras se destaca como centro sub-re­
gional e tem estendido sua área de influência em detrimento 
de Barra, que estagnou após ter perdido a sua função de es­
coamento da produção pecuária da região norte do Estado 
da Bahia e de parte dos Estados do Piauí, Maranhão e Goiás. 

Embora não se conheçam pormenores, sabe-se que via­
jantes do rio Grande chegaram em 1825 ao local da atual 
sede municipal na margem direita do rio. Esse primeiro con­
tacto não teve nenhum sentido de colonização. A grande 
abundância nas matas locais da mangabeira (Hancornia spe­
ciosa, Gomez), de cuja seiva se faz a borracha, foi fator de­
finitivo de crescimento pelo qual o acanhado povoado pôde 
progredir rapidamente e obter, em 1881, o título de fregue­
sia. Dez anos depois, foi criado o município. 

A cidade de Correntina é uma das mais antigas do estado. 
Trata-se de um centro de terceiro nível, dependente de Goiânia­
GO. O município foi desmembrado em 1866 deCarinhanha. O 
início de sua colonização deve-se ao descobrimento de minas 
de ouro no rio das Éguas no Século XVIll. As bandeiras que 
rumavam para as minas de Goiás e Mato Grosso faziam cami­
nho através do rio São Francisco e pelo território do atual mu­
nicípio. A notícia da existência de ouro correu terras e fez 
surgir o primitivo povoado com núcleos de criação para abaste­
cimento. O nome do povoado provém do rio Correntina, que 
antigamente era chamado de rio das Éguas. 

Os Municípios de Cristópolis e Tabocas do Brejo Velho 
foram desmembrados do Município de Angical em 1962. 
São Desidério, Catolândia e Baianópolis se desligaram de 
Barreiras no mesmo ano. Formosa do Rio Preto foi des­
membrado de Santa Rita de Cássia em 1965 e Riachão das 
Neves, de Cotegipe em 1962. O Município de Cocos foi 
desmembrado de Carinhanha em 1958 e Jaborandi, de Cor­
rentina em 1985. 

Estes municípios chamam a atenção por um processo de 
detenção e concentração das terras em mãos de grupos eco­
nômicos e grandes fazendeiros. Há uma expulsão gradativa 
e acelerada dos tradicionais ocupantes, decadência da agri­
cultura de subsistência e expansão da pecuária extensiva e 
da agricultura irrigada. 

Atualmente, culturas de subsistência são praticadas so­
mente nos vales férteis e úmidos. A agricultura de sequeiro 
se expande nos Chapadões e a agricultura irrigada comercial 
ocorre nas áreas planas e próximas às drenagens. 

É importante assinalar que o Oeste Baiano apresenta as mes­
mas características naturais de outras áreas de Savana (Cerrado), 
como as do Centro-Oeste e de Minas Gerais, sob a atenção do 
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Figura 17 
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POLOCENTRO, daí o interesse que despertou no sentido de 
maior aproveitamento agrícola e, portanto, sua articulação a 
um programa de desenvolvimento da Savana (Cerrado). 

Na zo.na geoeconômica de Barreiras 79,5% dos estabele­
cimentos agrícolas com menos de 50 ha ocupam apenas 
4,7% da área. Já os estabelecimentos com mais de 500 ha 
ocupam 81,8% da área e representam 4,3% dos estabeleci­
mentos. Os Municípios de Angical, Cristópolis, São Desidé­
rio e Tabocas do Brejo Velho possuem mais de 80% dos 
estabelecimentos com menos de 50 ha. 

Quanto aos estabelecimentos com mais de 500 ha, desta­
cam-se os Municípios de Formosa do Rio Preto, com 11,0%, 
e Barreiras, com 10,1 %. Formoja do Rio Preto e São Desidé­
rio possuem mais de 90% da área ocupados com estabeleci­
mentos de mais de 500 ha. No Município de São Desidério já 
há um processo de reestruturação fundiária, segundo decisão 
governamental recentemente tomada através do INCRA. 

Segundo dados de 1980, a População Economicamente 
Ativa - PEA - dedicava-se às atividades do setor primário, 
que é o principal suporte da economia e nele se encontram 
os principais produtos de exportação baseados nas ativida­
des agropecuárias. O domínio agropastoril é absoluto em to­
dos os municípios atingindo percentuais acima de 80% da 
população ativa. Neste quadro, Barreiras constitui exceção, 
com um percentual de apenas 29,7% neste setor, devido ao 
afluxo de migrantes. Esta migração rural-urbana prejudica a 
economia de subsistência, representando desemprego em 
potencial no campo: a cidade concentra levas de trabalhado­
res não qualificados que afluem para o mercado urbano em 
expansão, despreparado para recebê-los. 

A população engajada no setor secundário era inferior a 
10% em quase todos os municípios. Este fato indica a pouca 
expressividade da atividade industrial. No entanto, Barreiras 
ocupou 20,7% neste setor, onde a atividade industrial é re­
presentada apenas por pequenos estabelecimentos. 

Quanto à população terciária, observa-se que a maioria 
dos municípios não alcança 10%, em contraste com Barrei­
ras onde a taxa atinge 49,6% da população. Destacam-se 
também Formosa do Rio Preto com 18,2%, e São Desidério, 
com 14,1 %, que são centros comerciais e de serviços. 

O quadro agrícola apresenta mudanças significativas em 
sua composição interna. De uma produção voltada para as 
culturas de. subsistência, a área passou na década de 1980/90 
à produção .de grãos para exportação. Com base nos dados 
dos quinqüênios 1975- 1980- 1985 do Censo Agropecuário 
do IBGE, destaca culturas permanentes e temporárias mais 
significativas, tanto em área colhida quanto em produção. 

A expansão da soja nas áreas do Oeste Baiano deve-se à tro­
ca de terras erodidas no Sul do País por terras pouco utilizadas 
embora nem sempre férteis no Cerrado, onde os imigrantes su­
listas encontraram novo "Eldorado". A vantagem maior está na 
quantidade de terras que podem ser adquiridas a preços mais 
baixos. Os estímulos governamentais têm sido também um 
mecanismo auxiliar mas fundamental para a rápida expansão 
e descentralização da produção da soja na Bahia. 
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Mas a agricultura brasileira nunca teve tradição na cultu­
ra da soja em grão e a expansão da mesma aconteceu so­
mente a partir dos anos 70. Desde então a produção da 
leguminosa alcançou uma posição de destaque, tanto no 
mercado interno como externo. A produção desenvolveu-se 
a partir do cultivo inicial existente no Rio Grande do Sul, 
complementando o cultivo do trigo, utilizando as mesmas 
terras com a mesma infra-estrutura. 

O baixo custo relativo da produção de soja, apesar de defi­
ciente infra-estrutura de transporte, tomou atrativa a expansão 
da produção, com uma rápida conquista de mercados. 

A produção de soja em grão destina-se à indústria da fa­
bricação de óleo bruto/farelo. Acompanhando a expansão da 
cultura de soja no país, vem crescendo o consumo de óleo 
refinado, em substituição aos óleos de algodão e amendoim 
e, especialmente, às gorduras de origem animal. O óleo é o 
principal produto da soja para o consumo de mercado inter­
no, enquanto que o farelo se destina ao mercado externo. 

No Brasil, apesar do baixo custo de produção, não se uti­
lizan1 na alimentação humana produtos de soja, com exce­
ção de óleo refinado. Em particular, a farinha de soja tem 
potencialidades importantes de uso na mistura do pão e 
como substituto da carne. Sem dúvida a soja tem um papel 
importante e crescente, quer seja diretamente substituindo as 
proteínas animais mais e~cassas, quer indiretamente como 
ingrediente de rações para animais. 

A partir da década de 70/80 a região do Cerrado viu apare­
cer então o crescimento combinado, isto é, a incorporação de 
espaço e modernização, que continua até os dias de hoje com 
uma agricultura dinâmica e de elevado padrão de tecnologia. 

A introdução da soja na Bahia se deu entre 1975 e 1980 
nos Municípios de lrecê, Central, Barra e Jussara (Figuras 
18 e 19). Foi somente em 1981, com a descentralização e a 
modificação no mercado de terras, decorrentes justamente 
da expansão da modema agricultura de grãos no Oeste Baia­
no, que os Municípios de Barreiras e São Desidério ocupa­
ram uma área de 640 ha com uma produção de 192 t de soja. 
Em 1985, outros municípios foram incorporados ao plantio 
de soja, tais como Baianópolis, Catolândia e Riachão das 
Neves (Figura 20). 

Em 1986, o plantio da soja se dá de forma mais homogê­
nea em quase todos os municípios do cerrado da Bahia, pois a 
partir deste ano os cerrados baianos são incluídos no "Progra­
ma Nacional de Desenvolvimento dos Cerrados" (Figura 21). 
Os Municípios de Angical, Baianópolis, Barreiras, Catolândia, 
Formosa do Rio Preto, Riachão das Neves, Santa Rita de Cás­
sia, São Desidério e Correntina perfazem juntos uma área plan­
tada de 140 133 ha, cbm uma produção de 93 517 000 t. 

Segundo o Jornal A Tarde, de 06/01/91, a soja fechou o 
ano de 1990 contabilizando uma redução de 60% na safra 
prevista de 650 mil t. No entanto, em 1991 era visível o 
otimismo dos sojicultores do Oeste Baiano. Um levanta­
mento feito pelo IBGE em Barreiras junto aos principais 
representantes de setor produtivo apontou uma área de 
cultivo de 210 mil ha e uma expectativa de produção de 
400 mil t de grãos, média de 1 900 kg/ha, estabelecendo 
assim um recorde para safra agrícola da soja no Estado da 
Bahia. 
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Figura 18 

EVOLUÇÃO DA SOJA- 1975 
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Figura 19 

EVOLUÇÃO DA SOJA- 1980 
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Figura 20 

EVOLUÇÃO DA SOJA- 1985 
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Figura 21 

EVOLUÇÃO DA SOJA- 1986 

Diagnóstico da Qualidade Ambiental- Bacia 
do Rio São Francisco 

I 
-";!~t, 

41 . 

/''-~c,~ 
-··f-----------_j_-------------+--------..,--" ~ ,o 

\ 

BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 
SOBRADINHO - OESTE BAIANO 

Angical 

Área- l ha 
Produção -1 t 

Baianópolis 
Areo- 2.578 ho 
Produçóo-1. 438 t 

Barreiros 
Are o - 68. 187 h a 
Produção- 4 5.615! 

ILIE!SIEINIIIDA 

CotoiÔ·n dia 

~Área- 420 ho 
~Produção- 2801 

o o o 
o o o 
o o o 

Formoso do R. Preto 
Área- 9 .0 38 ho 
Produção- 6. 046 

• 

~iochõo dos Neves 
Area • 120 ho 
P redução- 80 t 

Fonte· IBGEINE 1/DIGEO 1 

'' ... _.,.- -...._..,.. 
'( 

61 ·; 

L-~\ 
SITUACÍ:O DA ÁREA NO ESTADO DA BAHIA 

& A!'ROX. 1/~JIO.OO:: 
2!b010~6{)80i<J! 

+++ 
+++ 
+ + + 

Sto. Rito de Cássio 

Área-6ho 
Produção - 4 t 

São Desidério 
§Área- 56.883 ha 
~Produção- 38.053 t 

Correntino 
• • • Área- 3.000 ho ••• • • • Pro duç âo- 2.000 h o 

" I 



Diagnóstico da Qualidade Ambiental - Bacia 
do Rio São Francisco 

A pecuária é feita de forma generalizada em todos os mu­
nicípios da área. Em 1985, o plantel bovino era o mais signi­
ficativo com 309 810 cabeças. Atualmente, está havendo 
uma preocupação com o aprimoramento das raças através da 
mestiçagem com o gado indiano e de manejo mais adequa­
do. Os rebanhos suínos, caprinos e ovinos são relativamente 
inexpressivos na área. 

O sistema rodoviário inclui as rodovias BR-020 e BR-242, 
que começaram a ser abertas a partir de 1960, com a instala­
ção em Barreiras do 4º BEC. Estas rodovias foram primor­
diais no processo de modificação e ocupação dos chapadões 
baianos, fazendo com que a circulação e os relacionamentos 
passassem a ser efetuados com Brasília e em menor intensi­
dade, com Salvador. As estradas internas (vicinais), com trá­
fego permanente, são em geral precárias mas revestem-se de 
grande importância para a integração e colonização da área. 

Esta zona teve uma participação especial de migrantes, 
recebendo famílias nordestinas e sulistas a partir de 1970. 
Barreiras teve uma taxa expressiva de 34,8% de migrantes, 
que aí se fixaram tanto na área rural como urbana. Os fluxos 
imigratórios continuaram em decorrência da abertura de no­
vas frentes de trabalho no oeste da área e municípios próxi­
mos de Barreiras. Pode-se dizer que a imigração de sulistas 
tem resultados positivos e visíveis. A agricultura tradicional 
vem sendo substituída por uma agricultura intensiva meca­
nizada. Por outro lado, tem havido a expulsão da mão-de­
obra tradicional do campo para outras cidades vizinhas, 
ocorrendo uma ruptura social-familiar na região. 

Na distribuição geográfica da população, há concentra­
ção populacional na zona rural, devido à importância das 
atividades primárias. A exceção é o Município de Barreiras, 
com 17 798 habitantes na zona rural e 70 741 habitantes na 
zona urbana devido à forte migração campo-cidade. 

As modificações significativas que estão ocorrendo no 
processo de reestruturação fundiária e colonização são com­
patíveis com a política de ocupação de espaços vazios, da 
expansão da fronteira agropecuária e da absorção dos exce­
dentes da força de trabalho que está sendo feita através da 
ação governamental e por particulares. 

A cidade de Barreiras localiza-se nos entroncamentos de 
duas rodovias importantes, a BR-020 e BR-242, que consti­
tuem os principais vínculos com outras regiões e estados. 
Revela ser a maior cidade da área com uma urbanização 
acentuada. Barreiras, no entanto, vem sofrendo o processo 
de "inchação urbana" e os serviços de infra-estrutura não 
acompanham a acelerada ocupação humana. 

O crescimento foi também estimulado pelo fluxo de capi­
tal proveniente do Sul do Brasil, com instalação de empre­
sas agrícolas de médio e grande porte, de propriedade de 
sulistas, o que contribui para a geração de novos serviços ur­
banos. Atualmente, Barreiras tem sua população composta 
basicamente de não-naturais da região, que ampliaram e do­
minaram o setor de prestação de serviços mais especializa­
dos e estão se apossando com dinamismo do setor 
comercial. 
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A cidade conta com 261 profissionais de várias espe­
cialidades na área de saúde, como médicos, enfermeiros, 
dentistas e farmacêuticos, que trabalham em 19 Unidades 
de Saúde, entre hospitais, centros de saúde e ambulatórios (da­
dos do Serviço Único de Saúde - SUS -, 1988). Conta com 
várias escolas de 1 ºgrau com 7 009 alunos matriculados, 1 178 
alunos no 2º grau e uma escola agrícola com 179 alunos matri­
culados (IBGE, 1980). Possui uma das mais altas taxas de cres­
cimento urbano do sistema, 205,7% entre 1970/80. 

O Quadro 7 sintetiza informações básicas referentes aos 
problemas e conflitos encontrados nesta zona. 

Patamares de Cocos e Montalvânia (23) 

Situados entre as Chapadas do Rio Carinhanha e a De­
pressão dos Rios Carinhanha e Corrente, o sistema conta 
com uma área de 1 753 km2

. 

O ambiente apresenta característica de um carste em exu­
mação, cujas feições foram elaboradas sobre calcários e pe­
litos dispostos horizontalmente e afetados por um sistema de 
falhas de direção NO-SE. As feições dominantes compreen­
dem colinas e morros de vertentes côncavo-convexas, con­
tendo coberturas coluviais espessas e de alteração das 
rochas, que eventualmente afloram em lajedos e cabeços 
desnudos. Os rios Corrente e Formoso apresentam aqui 
trechos encachoeirados que podem comportar pequenas 
barragens para aproveitamento hidrelétrico e captação de 
água para irrigação. Trabalhos da SUVALE (1970) e 
GEOTÉCNICA (in: Bahia, 1990) assinalam diversos sítios 
adequados para estudos de detalhe objetivando a construção 
de represas naqueles rios. 

As alterações são responsáveis pela ocorrência de Terra 
Roxa, Latossolos Vermelho-Escuros, Cambissolos, Podzóli­
cos e Brunizéns Avermelhados. Esses solos, geralmente per­
meáveis, submetidos a uma pluviometria média anual de 
900 a 1 000 mm, permitiram a instalação de vegetação flo­
restal, que hoje encontra-se completamente antropizada. O 
domínio cárstico propicia a captação de água de boa quali­
dade, embora com teores consideráveis de carbonatos. 

Os principais problemas ambientais referem-se aos des­
matamentos, inclusive das matas ciliares, para a prática da 
agricultura de sequeiro e irrigada. Essa agricultura, efetivada 
de forma intensiva, vem acarretando a degradação da biota, 
associando-se ao pastoreio extensivo na intensificação dos 
processos erosivos. 

Às margens do rio Formoso, a bovinocultura foi introdu­
zida através de raças melhoradas no Projeto Formoso, a pro­
gramação prevendo a oferta de 300 reses/ano. Por sua vez, a 
irrigação tem contribuído para a redução do potencial hídri­
co pelo uso de pivô central e de agroquímicos. 

Zona de Santa Maria da Vitória 

Formada pelos municípios centralizados por Santa Maria 
da Vitória e incluindo Canápolis, São Félix do Coribe eCo­
ribe (Figura 22). 
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MUNICÍPIOS 

1 - BARREIRAS 

2 - FORMOSA DO RIO 
PRETO 

3 - RIACHÃO DAS NEVES 

4 - SÃO DESIDÉRIO 

5 - CATOLÂNDIA 

6 - CRISTÓPOLIS 

7 - BAIANÓPOLIS 

8 - TABOCAS DO BREJO 
VELHO 

9 - CORRENTINA 

10- JABORANDI1 

11- cocos 2 

12- JANUÁRIA 2. 3 

13- FORMOSO 2
• 

3 

14- MONTALVÂNIA 2. 3 

15- MANGA 2• 
3 

16- ARINOS 2
• 

3 

1 Município criado após 1980. 
2 Parcialmente contido na área. 
3 Municípios de Minas Gqais. 

QUADR07 
ZONA DE BARREIRAS 

PROBLEMAS 

Área Urbana Área Rural 

- Deficiência de assistência - Carência de investimentos 
médico-sanitária e federais e estaduais em infra-
educacional estrutura 

- Deficiência no saneamento - Isolamento devido à falta de 
básico acesso aos centros urbanos 

-Déficit habitacional para a - Dificuldade de escoamento 
população de baixa renda da produção 

- Crescimento desordenado - Deficiência de assistência 
da periferia (favelização) (1) técnico-rural 

-Proliferação de an1bulantes (1) - Crescente concentração da 
terra 

-Aumento da prostituição(!) - Venda de terras 
originalmente destinadas a 
reflorestamentos sem a obten-
ção do refinanciamento para 
a agricultura 

- Desemprego e subemprego - Deficiência de armazéns e 
da população urbana de pro- silos para estocagem da 
cedência rural colheita 

- Poluição do ar, por indús- - Política agrícola baseada em 
Irias de calcário ( 4) juros altos e dificuldades de 

novos financiamentos 

- Precariedade da rede elétrica 

- Deficiência de assistência 
médico-sanitária e 
educacional 

- Alto custo de vida em fun-
ção da importação de horti-
granjeiros e produtos 
industrializados pagando fre-
tes elevados 
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CONFLITOS 

Área Urbana Área Rural 

- Marginalização da maioria - Grilagem e violência contra 
da população posseiros: forja de 

documentos falsos, coação 
para assinatura de 
documentos, pistoleiros 
ameaçando posseiros, invasão 
armada de casas e roças, etc. 

- Violência urbana - Violência contra pequenos 
produtores que utilizam há 
mais de 50 anos as "áreas 
coletivas" , de fundo de pasto 
utilizadas para criação de 
animais e retirada de água 

- Confronto entre classes so-
ciais: gaúchos versus 
população remanescente 
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Figura 22 
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A ocupação da área teve início com a chegada de pessoas 
que para lá acorreram para explorar ouro. Só posteriormente 
a agricultura passaria a ter importância. O porto de Santa 
Maria da Vitória era constantemente freqüentado por pes­
soas que faziam comércio, especialmente de rapadura pro­
duzida na área. O porto cresceu em importância, chegando a 
ter grande movimento comercial. 

A rivalidade existente entre as populações de Santa Maria 
da Vitória e Correntina entravou por muito tempo o progres­
so das duas localidades, com mudanças de sede de uma para 
outra de acordo com a situação política dominante. Só com 
o advento da República, cessou a rivalidade com a elevação 
de ambas à categoria de sedes de vilas. 

Em 1980, a população se apresentava fortemente rurali­
zada. Os municípios tinham mais de 80,0% dos seus habi­
tantes na zona rural, com exceção de Santa Maria da Vitória, 
que possuía 55,4% da população total vivendo na sede. Sua 
população urbana no período 1970/80 cresceu 123,5%, em 
oposição à sua população rural, que no mesmo período teve 
um decréscimo de 9,4%. Nos demais municípios o cresci­
mento da população urbana foi muito superior ao da popu­
lação rural. No entanto, o Censo de 1991 acusou mudanças 
significativas, tanto na área urbana quanto na rural. 

É muito alto o percentual da População Economicamente 
Ativa - PEA - engajado no setor primário: 66,5% em Santa 
Maria da Vitória, 71,9% em Canápolis e 88% em Coribe. 
No período 1970/80, o crescimento foi relativamente peque­
no, 4,1% em Canápolis, 12,6% em Coribe e 16,0% em Santa 
Maria da Vitória. Quanto aos demais setores, considerando 
as cifras verificadas no setor primário, são insignificantes. 
Santa Maria da Vitória apresenta 10,1% da PEAno setor se­
cundário, Canápolis 18,3% e Coribe apenas 4,4%. Muito 
embora o percentual seja pequeno, percebe-se uma taxa de 
crescimento significativa, ou seja, 140,6% para Coribe, 
160,0% para Santa Maria da Vitória e 598,9% para Canápo­
lis. O setor terciário apresentou também crescimento signifi­
cativo no mesmo período: 121,5% em Santa Maria da 
Vitória, 61,0% em Canápolis e apenas 37,2% em Coribe. 
Porém, a participação percentual permanece pequena, com 
exceção de Santa Maria da Vitória, com 23,4%. Canápolis 
conta com 9,8% da PEAno setor terciário e Coribe, 7,6%. 

A área vem apresentando nos últimos anos um maior di­
namismo econômico, justificado através de migrantes. Santa 
Maria da Vitória, contava em 1980 com 23,4% de migran­
tes. Coribe recebeu 19,2% e Canápolis apenas 5,3%. 

As transformações que vêm ocorrendo na área de Barrei­
ras têm seus reflexos nesta zona, fato que pode ser observa­
do não só na sua estrutura fundiária, mas também no seu 
quadro agrícola. 

A predominância de latifúndios indica a existência de 
uma subutilização da terra e, em algumas áreas, um domínio 
de baixos padrões técnico-agronômicos, acompanhados de 
baixos níveis de produtividade e de rentabilidade. Na verda­
de, os métodos modernos de exploração só agora começam 
a ser utilizados, dispondo-se de grandes áreas para utilizar e 
de poucos recursos para intensificar a exploração. 
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Há elevadíssima percentagem de minifúndios acima dos 
74,0% do número de propriedades. Sua extensão é pequena, 
embora seja pequena a área ocupada por eles: apenas 14,6% 
da área total do município. A maior ou menor utilização das 
terras é quase sempre conseqüência da posição geográfica 
em relação às vias de comunicação e ao centro urbano mais 
dinâmico, Santa Maria da Vitória. 

O uso da irrigação, mesmo em áreas de condições climá­
ticas desfavoráveis, era pouco expressivo em 1980, mere­
cendo referência apenas o Município de Santa Maria da 
Vitória. 

Há predomínio da pecuária extensiva, com preocupação 
com o melhoramento genético do plantel e com o manejo do 
gado bovino. 

A importância da pecuária pode ser observada pela área 
ocupada com pastagens naturais e cultivadas. Em 1985, o 
plantel era de 167 305 cabeças, destinadas basicamente para 
corte. 

Tratando-se de uma área com predominância de mini­
fúndios, há uma concentração de lavouras de subsistência 
onde é comum o uso da enxada e ainda persiste a tração 
animal. Nos vales férteis se pratica a lavoura temporária de 
milho, mandioca, feijão e, mais recentemente, a de cana-de­
açúcar. 

Convivendo com a agricultura tradicional, tem-se prati­
cado uma agricultura comercial, onde são utilizadas técnicas 
modernas de produção e manejo como o uso de irrigação 
com pivô central, adubação e calagem, produzindo, além 
dos produtos citados, o arroz e o algodão herbáceo. 

Santa Maria da Vitória é um município beneficiado pela 
presença do rio São Francisco, com importante agricultura 
irrigada e onde foram aprovados projetos visando à pecuária 
bovina e à cultura de diversos produtos como coco, serin­
gueira, mandioca, uva e melão. 

Destacam-se na área dois projetos, o Corrente/Divisão 
Formoso e o Projeto Piloto do Formoso. O primeiro entre as 
cidades de Santa Maria da Vitória e Bom Jesus da Lapa, cor­
tado pela BR -349, apresenta uma superfície irrigada estima­
da em 18 000 ha. É destinado a pequenas e médias empresas 
e à colonização, dedicando-se à produção de milho, feijão, 
soja, citrus, forrageiras e produtos hortícolas. O Projeto Pi­
loto de Formoso situa-se no Município de Coribe, com uma 
área total de 450 ha. Nele localiza-se o Centro de Treina­
mento de liTigantes, onde se faz irrigação em 80 ha, por as­
persão. Destina-se, sobretudo, à produção de sementes de 
várias espécies vegetais, entre as quais destacam-se o milho 
e o trigo. 

Nos últimos anos, a área vem sendo invadida por grupos 
econômicos que se apossam das terras, desapropriando anti­
gos posseiros e iniciando a exploração das florestas e a ocu­
pação das pastagens naturais com pecuária de corte. Há 
uma grande especulação com o comércio de terras; é zona 
onde domina a grilagem, e onde os conflitos entre posseiros 
e jagunços são freqüentes. 

O Quadro 8 sintetiza inforn1ações básicas referentes aos 
problemas e conflitos desta zona. 
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QUADROS 
ZONA DE SANTA MARIA DA VITÓRIA 

PROBLEMAS 
MUNICÍPIOS 

Área Urbana Área Rural 

I - SANTA MARIA DA - Acúmulo de lixo urbano a 
VITÓRIA céu aberto na periferia das 

cidades 

2 - CANÁPOLIS - Inundação e cheias 
excepcionais do rio Corrente. 
atingindo os centros urbanos 
de Santa Maria da Vitória e 
Coribe 

3 - SÃO FÉLIX DO 
CORrE E' 

4- CORIBE 

1 Município criado após 1980. 
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CONFLITOS 

Área Urbana Área Rural 

- Grilagem de terras 

- Violência armada por 
questões de terra 



COMPROMETIMENTO E QUALIDADE 
AMBIENTAL 

As relações homem-ambiente estabelecidas através dos 
processos de ocupaç:io e sistemas de exploração dos re­
cursos naturais na área da Bacia do Médio São Francisco 
acarretam alterações físicas e ecológicas geralmente inade­
quadas e com efeitos ambientais negativos. 

Analisando-se os diversos tipos de atividades e ações in­
troduzidas na área, verificou-se que eles impactam o meio 
físico-biótico com repercussões ambientais dimensionadas 
em pouco significativas a muito significativas. Essas reper­
cussões refletem o grau de comprometimento, qualificando 
os quatro estados dos ambientes (estabilizado, derivado, de­
sestabilizado e degradado). 

Impactos das Ações Antrópicas 

A maioria dos processos de exploração dos recursos na­
turais imprime alterações nos sistemas físico-bióticos que 
desencadeiam desequilíbrios ambientais, aqui interpretados 
como impactos negativos. 

Considerando que o desenvolvimento de uma região re­
quer uma gestão ambiental adequada, os estudos realizados 
na Bacia do Médio São Francisco foram orientados para a 
identificação e o conhecimento dos efeitos adversos das di­
ferentes ações antrópicas, destacando as modificações, a 
abrangência e suas repercussões. Essa abordagem é apresen­
tada nos itens seguintes. 

I>esrnataJnentos 

A degradação da vegetação se dá através do desmate e 
prática de queimadas com vistas ao desenvolvimento de ati­
vidades agrossilvopastoris, de garimpagem e da retirada de 
madeira para construções diversas de uso doméstico. 

As formações vegetais e o uso da terra na região em 
estudo foram atualizados através de interpretações de 
imagen~ de satélite na escala 1:250 000 e indicaram que 
as áreas desmatadas, incluídas as áreas cultivadas, de 
pastagens e reflorestamentos, ocupavam, em 1989/90, 
55 864,1 km\ 23,81% da área total (234 563,8 km2

). 

O Oeste Baiano é uma das regiões mais recentemente 
modificadas no seu sistema natural por constituir uma área 
em fase de colonização. O processo desordenado de ocupa­
ção e exploração vem ocorrendo com certa intensidade nos 
últimos 15 anos. Levantamentos realizados no início da dé­
cada de 80 (A Vegetação da Região Nordeste, Atualização 
de Uso Atual da Terra - Oeste do Estado da Bahia- CEI; 
1987; Mapa do Uso Atual do Cerrado- Oeste do Estado da 
Bahia - CPE; 1989) já indicavam um acentuado avanço e 
conseqüente devastação na direção das áreas de Savana 
(Cerrado) do Oeste Baiano e das áreas florestais da Depres­
são Sanfranciscana, respectivamente, para cultivo da soja e 
outros cereais, talhões de reflorestamento e atividades agro­
pecuárias, sobretudo as pastagens. 

Embora disseminado por toda a área, o desmatamento da 
Savana (Cerrado) tem-se efetivado em grande parte nas 
áreas dos grandes projetas agropecuários e de refloresta­
mento, concentrando-se ao longo da BR-020 e nas proximi­
dades da borda dos chapadões, muitas vezes junto às 
nascentes e ao longo das veredas. 

Na região da Chapada Diamantina, na serra de Mirorós, a 
Floresta Estacionai Semidecidual e a Savana (Cerrado) ce­
deram lugar às pastagens onde se desenvolve o criatório de 
caprinos, ovinos e, com menor expressão, bovinos. Grande 
parte da área já apresenta vegetação florestal secundária. Na 
serra do Escurial, a vegetação de Savana (Cerrado) continua 
sendo degradada pela garimpagem de cristais de rocha e 
ametista. 

A área da Chapada de Irecê, pelo seu alto potencial agrí­
cola, teve a quase totalidade da sua vegetação de Savana Es­
tépica (Caatinga) substituída pela agricultura comercial de 
sequeiro, associada à comercial irrigada e de subsistência, e 
pequenas áreas com pastagens. A norte desta chapada, outras 
áreas desmatadas avançam em direção às margens dos vales 
dos rios Verde e Jacaré, onde foram implantados grandes 
projetas agrícolas nos planos interfluviais. 

Na Depressão Sanfranciscana, o que mais se destaca é a 
área do Projeto Serra do Ramalho, à margem esquerda do 
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São Francisco, implantado no domínio original da Floresta 
Decidual, bem como as extensas pastagens que ocupam as 
terras drenadas pelas bacias dos rios Grande e Corrente. No 
trecho entre Nova Holanda e Lajedo, desmatamentos através 
de queimadas e cortes indiscriminados de madeira geram 
riscos de remobilização das areias nos planos que margeiam 
aBR-020. 

Destacam-se ainda os desmatamentos às margens do lago 
de Sobradinho e do rio São Francisco, sobretudo na ilha do 
Gado Bravo. Estes constituem áreas planas, sujeitas a inun­
dações periódicas, de onde foi retirada a vegetação natural. 
A Floresta Estacionai ao longo das margens e na ilha foi 
substituída por pastagens e cultivos. O mesmo ocorreu com 
a vegetação de Savana Estépica (Caatinga) no entorno do 
lago, onde se vê o solo coberto por gramas dispersas, hemi­
criptófitos e malvas, sendo a área utilizada igualmente para 
o pastejo e a agricultura. 

A área da barragem de Sobradinho teve estudo específico de 
Goodland (1974), nele o autor examina todos os aspectos favo­
ráveis e adversos ao impacto ambiental causado pelo projeto. 
Nessa avaliação ele destaca, entre outros impactos, o desmata­
mento e reflorestamento da área, o papel das plantas que inter­
ferem na perda de água por evapotranspiração e na capacidade 
útil do armazenamento de água, podendo favorecer, na sua po­
sição de pioneiras, o processo de assoreamento. Enfatiza o pla­
nejamento preventivo, mais eficaz e menos oneroso do que, 
num futuro próximo, tentar remediar as adversidades. 

Aceleração da Erosão e Desertificação 

O termo erosão é usado aqui como o trabalho de destrui­
ção do relevo, dos solos e das rochas, efetuado pelos agentes 
climáticos diretos, como variações de temperatura e umida­
de, insolação, chuvas e ventos; e indiretos, como o escoa­
mento superficial em suas diversas formas. 

Os parâmetros considerados para a identificação da in­
tensidade erosiva foram: estrutura e composição das rochas 
e dos solos como fatores de erodibilidade; e concentração de 
chuvas e capacidade de proteção da cobertura vegetal, como 
fatores de erosividade. 

Os estudos revelaram que as áreas de maior concentração 
de chuvas em um mês situam-se nos vales dos rios São 
Francisco, Verde e Jacaré, bem como no sudoeste da área. O 
percentual diminui para as bordas da bacia onde a concen­
tração passa de moderada a fraca (Figuras 23 e 24). 

Considerando a capacidade de proteção à erosão pela co­
bertura vegetal (Tabela 7), as áreas mais sujeitas aos proces­
sos erosivos são aquelas recobertas pela Savana Estépica 
(Caatinga), seguidas pelas áreas de Floresta Estacionai Deci­
dual. Já a Floresta Estacionai Semidecidual oferece a maior 
proteção. As formações de Savana (Cerrado) exercem uma 
proteção variável devido à sua estrutura (Figuras 25 e 26). 

Os processos erosivos têm atuado sobre as rochas e prin­
cipalmente sobre os solos, alterando-os e chegando até a 
truncar perfis. Na bacia do Médio São Francisco, a intensi­
dade erosiva tem sido mais expressiva nas áreas constituídas 
por litotipos friáveis dos Chapadões do Oeste Baiano e por 
formações superficiais originadas dos sedimentos detrito-la­
teríticos e aluviais. 

Diagnóstico da Qualidade Ambiental - Bacia 
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A intensidade erosiva é consideravelmente forte sobre 
formações superficiais que apresentam em seus perfis cama­
das desestruturadas ou arenosas superpostas a camadas 
adensadas, com diferenciação textural abrupta. Nas forma­
ções que apresentam estrutura bem desenvolvida com varia­
ção gradual da textura, a atuação dos processos erosivos é 
menor e os efeitos são perceptíveis com menor freqüência. 

As formas de erosão mais comuns na área são a laminar e 
em sulcos, abertas pelo escoamento superficial difuso e con­
centrado, respectivamente. A aceleração da erosão pela atua­
ção mais intensa do escoamento concentrado resulta em 
ravinas e voçorocas. Esses processos foram avaliados pela 
freqüência de ocorrência e profundidade dos seus efeitos. 

Outras formas de erosão foram ainda consideradas, de 
acordo com a origem dos processos e a situação topográfica. 
Nas encostas íngremes verificam-se desmoronamentos e 
deslizamentos. Nas margens dos grandes rios, a dinâmica 
fluvial imprime marcas de desbarrancamentos, que transfor­
mam a planície de inundação, em decorrência sobretudo dos 
desmatamentos extensivos, provocando entulhamento dos 
canais de drenagem. Nos campos de dunas e planos areno­
sos, a erosão desempenha um papel importante na remobili­
zação das areias. 

A erosão, um importante indicador do fenômeno de de­
sertificação, é acelerada quando está associada a um clima 
de baixa pluviosidade mas com características de chuvas 
torrenciais concentradas em curtos períodos, e a uma cober­
tura vegetal que oferece pouca proteção à ação dos proces­
sos erosivos. 

A desertificação é tida como um conjunto de processos, 
envolvendo não somente a erosão natural mas também an­
trópica, com efeitos que levam à diminuição ou ao esgota­
mento dos recursos naturais, em uma escala de tempo 
relativamente curta. 

Na área de trabalho encontram-se setores com predisposi­
ção natural ao fenômeno de desertificação e setores menos vul­
neráveis, que por efeito da atuação antrópica, tomam-se 
merecedores de atenção, implicando na adoção de um manejo 
adequado ou de medidas mitigadoras do processo. Ressalta-se 
que mesmo as zonas de climas mais severos e solos mais po­
bres, sem a intervenção do homem, provavelmente não chega­
riam à condição de deserto, visto que, após as secas mais 
duradouras, quando as chuvas voltam a cair, rapidamente a ve­
getação responde desenvolvendo-se prontamente. As espécies 
vegetais dessas regiões estão adaptadas às condições inóspitas 
que elas oferecem. 

Os setores considerados naturalmente mais vulneráveis 
situam-se na região do semi-árido devido às condições cli­
máticas e dos solos. 

Em alguns setores da Depressão Sanfranciscana, onde há 
fraca proteção da cobertura vegetal da Savana Estépica 
(Caatinga) e má distribuição e concentração das chuvas em 
curto período, a ação do escoamento superficial assume ca­
racterísticas de torrencial e trunca perfis de solos que são 
pouco profundos, mal drenados e em geral, possuem dife­
renciação abrupta dos horizontes, conferindo uma forte ins­
tabilidade ambiental (Figuras 27 e 28). 
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Figura 24 
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Floresta Estacionai 
POTENCIAL Semidecidual 

PROTEÇÃO 

Aos processos morfológicos Forte 
Ao regime hídrico Alto 
ReEeneração Alta 

Tabela 7 

Capacidade de Proteção à Erosão 

TIPO DE VEGETAÇÃO 

Floresta Estacionai Cerrado 
Decídua! 

Fraco a Moderado Fraco a Forte 

Médio Alto 
Média Alta 

Figura 25 
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Figura27 
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Destacam-se ainda dois se tores especiais de forte instabi­
lidade ambiental constituídos de dunas e campos arenosos. 
O primeiro setor localiza-se entre a calha do São Francisco e 
a serra do Estreito, e o segundo forma uma faixa de direção 
E-W situada na margem esquerda do lago. No setor das du­
nas, o solo é formado de areias quartzosas distróficas, pro­
fundas, sustentando uma vegetação esparsa, em tufos 
entremeados de gramíneas. 

Essas áreas representam focos de desertificação decor­
rentes da devastação da cobertura vegetal pelo homem que 
acelera os processos de erosão eólica no material desagrega­
do, retido apenas pelo sistema radicular da vegetação, que 
ao mesmo tempo atua como quebra-vento. Como exemplo 
do mau uso de áreas com grande instabilidade ecodinâmica, 
cita-se a área do Projeto Camarugibe. Trata-se de um local 
hoje abandonado, onde os efeitos da erosão eólica se fazem 
sentir intensamente, representando um foco de desertifica­
ção. 

Em Pilão Arcado, nas proximidades da fazenda Pasto dos 
Cavalos, observou-se uma região que apresenta uma anoma­
lia textura! nas imagens Landsat TM-5, refletindo manchas 
brancas, que foram interpretadas como áreas de desmata­
mentos provocados por queimadas, espontâneas ou proposi­
tais. Ações de tal natureza constituem um dano de difícil 
recuperação e são focos de desertificação. 

Ocorrem ainda ambientes de transição menos predispos­
tos à erosão que se tornam porém vulneráveis quando se 
pratica um uso inadequado. É o caso de algumas áreas posi­
cionadas nos Chapadões do Oeste Baiano, onde o clima 
apresenta características de maior umidade, exatamente na 
fronteira agrícola da soja na Bahia. A colheita da soja é feita 
no mês de abril, quando cessam as chuvas, e a colhedeira 
corta a 2 cm do coleto, expondo o solo, que se torna resse­
quido e não permite germinarem as espécies nativas. Como 
se trata de uma área elevada, os ventos atuam erodindo os 
solos desprotegidos. 

Na zona climática mais úmida, foram identificados vários 
setores que compreendem manchas de areias, considerados 
como áreas de alta vulnerabilidade que, com manejo inade­
quado, podem se transformar em focos de erosão intensa e 
progredindo para áreas de desertificação. Incluem-se nesses 
setores a foz do rio Carinhanha, as escarpas orientais dos 
chapadões, desde as proximidades da cidade de Santana em 
direção sul, acompanhando os vales dos rios mais importan­
tes; a área do rio Preto até a altura da confluência do rio Sa­
pão, incluindo o seu vale; e as áreas próximas da foz do rio 
do Ouro. Com base nas análises dos fatores de erodibilidade 
e intensidade erosiva, foi possível identificarem-se os am­
bientes naturalmente mais sujeitos a atuação dos processos 
erosivos. 

A situação mais grave foi detectada nas Chapadas do rio 
Carinhanha, onde vastos setores de Savana (Cerrado) foram 
sistematicamente devastados para carvoejamento, expondo 
o frágil modelado a processos intensificados de erosão. Nas 
superfícies mais íngremes, extensos conjuntos de sulcos se 
ampliam, transformando-se em torrentes de grande vigor 
erosivo quando ocorrem as chuvas mais pesadas. Toda aba­
cia do Carinhanha deve, portanto, ser vista como uma área 

87 

de risco potencial de incidência de processos de desertifica­
ção. 

Na área de Sobradinho, os ambientes considerados instá­
veis e fortemente instáveis compõem as vertentes íngremes 
dos Planaltos da Diamantina, os Campos de Dunas e as Pla­
nícies e Terraços Aluviais do São Francisco. Nos primeiros, 
onde a forte declividade é determinante para a atuação dos 
processos erosivos, a intensidade da erosão é evidenciada 
por sulcos profundos e ravinas além dos indícios de desmo­
ronamentos sob a forma de acúmulos de detritos e blocos 
rochosos. O material arenoso exposto e desagregado, fácil 
de ser conduzido pelos ventos, embora esteja, na maior par­
te, fitoestabilizado, indica a forte instabilidade natural das 
áreas de dunas. Nas planícies e terraços os solos possuem 
um horizonte superficial arenoso sujeito aos arrastes pelas 
enchentes e pelo escoamento superficial concentrado (en­
xurradas) na época das chuvas. 

No Oeste Baiano, as vertentes dos Patamares dos Chapa­
dões, as serras do Estreito e do Boqueirão e os vales tipo ve­
redas constituem os ambientes de maior instabilidade. A 
presença de ravinas instaladas em solos muito suscetíveis à 
erosão evidencia a ação intensiva dos processos de escoa­
mento nos patamares. Marcas desses processos são ainda vi­
síveis nas vertentes íngremes das serras que são entalhadas 
por ravinas e cabeceiras de drenagem ou nichos de cabeceira 
em função da friabilidade das alterações e das linhas de fra­
quezas e quebramento das rochas mais rígidas . As veredas 
são ambientes de extrema fragilidade natural, constituídas 
por sedimentos arenosos resultantes da desagregação de are­
nitos e incluindo material orgânico decomposto (turfeiras) . 

Uso de Agroquímicos 

Com a fixação do homem e o aumento da população nas 
áreas drenadas pelo rio São Francisco iniciou-se um período 
de seleção de plantas e animais mais produtivos, o que levou 
a um aumento na produção de alimentos, obrigando à ado­
ção de técnicas de armazenamento e conservação dos produ­
tos obtidos. 

O uso contínuo do solo ao longo do tempo o enfraque­
ceu, principalmente pela perda de nutrientes e pela falta de 
controle à erosão. Surgiram então sistemas compensatórios 
com aplicação de fertilizantes, inicialmente naturais orgâni­
cos e, posteriormente, químico-minerais. 

A concentração homogênea de novos cultivos e de pasta­
gens mais palatáveis facilitou o aumento dos ataques de in­
setos, fungos, ácaros, nematóides, infestação de ervas 
daninhas, etc. Estes ataques diminuíam as produções e em 
certos casos dizimavam plantações. Para combater estes ata­
ques criaram-se os defensivos agrícolas, produtos químicos 
inorgânicos até 1940, quando surgiram no mercado os de­
fensivos químicos orgânicos ou organo-sintéticos que, devi­
do à sua composição, trouxeram problemas complexos das 
análises que seriam requeridas para determiná-los. 

Os produtos químicos à disposição para beneficiamento 
agrícola são conhecidos como agroquímicos e, atualmente, 
tratados pelos ambientalistas e naturalistas como agrotóxi­
cos, sendo que os fertilizantes e corretivos do solo apresen­
tam um grau de toxidez bem inferior aos defensivos 
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agrícolas. O seu uso inadequado ou indiscriminado produz 
sérios problemas para o homem e os animais, porque apre­
sentam alta toxidez, efeitos cumulativos e difícil decomposi­
ção química. 

A poluição, por ter um efeito danoso passageiro, é a prin­
cipal conseqüência dos usos inadequados. Porém, a conta­
minação, que tem efeito permanente, pode ser causada 
principalmente por produtos que possuem estabilidade quí­
mica, conseqüentemente de difícil decomposição, tornando­
se ativa durante muito tempo e interferindo nos seres vivos. 
Muitos desses produtos contêm elementos acumulativos, 
como metais pesados. 

A poluição das águas pelo uso periódico de agroquímicos 
geralmente ocorre nas seguintes situações: acidentes; lava­
gem de equipamentos nos cursos de água; sobras de agro­
químicos jogados nos cursos de água; e aplicações 
excessivas e/ou inadequadas. 

Os defensivos agrícolas, por serem fabricados para elimi­
nar os ataques de pragas, são naturalmente venenosos, ata­
cando também os animais. Existem sistemas alternativos 
para substituir os defensivos, como: medidas mecânicas (ca­
tação, armadilha, etc.); medidas físicas (inundação, drena­
gem, fogo, etc.); práticas culturais (rotação de cultura, 
aração, etc.); e controle biológico (insetos e fungos nocivos 
às pragas). 

O controle químico, porém, é o preferido pela sua pratici­
dade, divulgação e facilidade de mercado. E dentre os agro­
químicos, os defensivos agrícolas são mais utilizados que os 
fertilizantes, apesar da sua alta toxidez. Na área estudada, 
segundo o Censo Agropecuário de 1980, a relação do núme­
ro de estabelecimentos que usavam fertilizantes para o dos 
que usavam defensivos é alarmante, constatando-se que ha­
via um maior interesse em defender a produção do que em 
aumentar a produtividade. A discrepância pode também tra­
duzir a falta de um acompanhamento técnico permanente 
que indique as alternativas mais convenientes e eficazes, 
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bem como orientar sobre a aplicação e utilização adequada 
dos insumos. 

O mau uso, associado às más técnicas de aplicação, vem 
provocando a contaminação ambiental. As aplicações terres­
tres e aéreas onde não são seguidas as técnicas corretas, fa­
cilitam o deslocamento dos agroquímicos pelo vento para 
áreas onde os produtos tóxicos apresentam inconvenientes 
e/ou venham a constituir focos de acumulações. 

A água, principal receptor desses produtos, tem sua con­
taminação relacionada à aplicação direta ou próxima dela 
em superfícies inclinadas para os rios ou lagos. Os resíduos 
das aplicações são arrastados pelas águas de chuva para os 
canais fluviais e mesmo subterrâneos que servem para abas­
tecimentos diversificados. 

A contaminação dos alimentos produzidos na área é, sem 
dúvida, a maior via de propagação de males, pois a sua co­
mercialização expõe consumidores de outras regiões aos 
efeitos tóxicos. 

Os inseticidas que permanecem no solo por mais tempo, 
atingindo até três décadas após a sua aplicação, são os orga­
noclorados, dentre os quais os principais são representados 
pelo Aldrin, Dieldrin, Endossulfan, Endrin, Canfeclor, Clor­
dano, DDT, Heptacloro, Lindane, Mirex, DDD, Metoxicloro 
eBHC. 

Na área, estes tipos de inseticidas são largamente empre­
gados causando danos irreversíveis ao meio ambiente e le­
sões no homem. Produtos como o BHC, apesar de proibidos 
desde 1983 no Brasil, são ainda livremente comercializados. 
Estes produtos além de contaminar os solos e os alimentos, 
são também carreados para as águas superficiais e subterrâ­
neas, principalmente das áreas constituídas pelas rochas cal­
cárias e de alta permoporosidade, como ocorre nos 
Chapadões do Oeste Baiano, onde a agricultura é intensa. 
Os defensivos agrícolas mais utilizados nas culturas são os 
seguintes: 

QUADR09 

SOJA 

FEIJÃO 

MILHO 

CULTURAS 

ARROZ 

CANA-DE-AÇÚCAR 

MANDIOCA 

CEBOLA 

FUMO 

ALGODÃO 

MELÃO 

DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 

Folidol, Thiodan, Endrex, Toxapheno, Sevimol, Nuvacron, Carbaril, Sevin, Bacilles, Thuringiense, 
Treflan 

Maiato!, Carbaril 

Aldrin, Nuvacron, Endrex, Furadan, Dipterex, Formicida Shell, Mirex, Gesaprin, Gesatop, Herbadox, 
Primextra 

Aldrin, Mirex, Semento!, Rodiaurarn, Merpacine, Brassicol, Stan, Satanil 

Aldrin, Endrin, Bimazin (Gesatop 2), Ametrin (Gesaprax 80), 2,4D +Ametrin (Gesaprax H), 2,4D, 
Roudup 

Aldrin 

Tamaron, Benlate, Cercobin, Preposan, Folidol 

Rhordiatox, Folidol, Orthene, Carvin, Dipterex 

Aldrin, Heptacloro, Formicida Shell, Nivacron, Azodrin, Toxafeno, Melathion, IGlval, Demetoato, 
Endrex, Folidol, Shellvin, Semetol, Thodiauram, Lesan, Metasystox, DDT, Furadan, Piretróides, 
Ttllodan, Lorsban, Srnithion, Treflan, Karmex, Cotoran, Tifluralina 

Benlate, Dithane 

Fonte - Secretaria de Estado da Agricultura - Minas Gerais, 1981: 
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Os agroquímicos mencionados são usados indiscrimina­
damente sem que o controle químico seja orientado por 
agrônomo e acompanhado desde a compra do produto até 
sua efetiva aplicação. Infelizmente, a educação insuficiente 
do homem do campo, que não foi preparado para essa nova 
realidade, provoca constantes envenenamentos, principal­
mente nas áreas agrícolas mais antigas como a da Chapada 
de Irecê e toda a Depressão Sanfranciscana. 

Os trabalhadores não se cercam de cuidados especiais 
para minimizar os riscos que estas substâncias apresentam. 
Durante a aplicação utilizam-se de bombas furadas, não 
usam roupa adequada (macacão, botas, chapéu), nem másca­
ras e luvas, além de se alimentarem e fumarem durante o ex­
pediente. O reparo dos equipamentos é geralmente feito no 
local, de forma improvisada. Todo o processo é feito de for­
ma errada: pulverizam contra o vento, às vezes concomitan­
te ao horário de irrigação, e lavam os recipientes em rios e 
açudes. 

A armazenagem destes produtos não observa as mínimas 
regras de segurança, sendo feita junto a silos, estábulos, po­
cilgas, aviários, residências e muitas vezes dentro destes es­
tabelecimentos. 

Aliada à ignorância, à falta de poder aquisitivo e, conse­
qüentemente, à falta de utensílios (recipientes) agrícolas e 
domésticos, o agricultor é levado a reutilizar as embalagens. 
Sacos plásticos pequenos são descartados a céu aberto - prá­
tica habitual, quando deveriam ser enterrados a profundida­
de de 1 m, em local cercado e coberto, longe de poços, 
aguadas, rios e fontes. 

Ressalta-se também a não observância quanto ao efeito 
residual e o período de carência dos defensivos agrícolas, ou 
seja, o tempo entre a última aplicação e a colheita. Os pro­
dutos agrícolas são colhidos com alto grau de toxidez por­
que a última aplicação se dá quatro a cinco dias antes da 
colheita. A contaminação não só está na seiva dos vegetais 
como sobre a sua superfície, como se observa em uvas e to­
mates que chegam aos centros urbanos. Algumas vezes, as 
aplicações são feitas na tentativa desesperada de salvar a la­
voura, e o trabalhador, tão viciado ao uso de agroqufmicos, 
mistura vários produtos (inseticida, fungicida, herbicida, 
etc.) de qualidade, efeitos tóxicos e carências diversificados, 
preparando autênticos coquetéis superdosados, onde o efeito 
final de eliminação fica voltado para o próprio homem e me­
nos para as pragas, que criam resistências. 

Não há um registro de índices que indique o número de 
mortes por envenenamento por produtos tóxicos. Mas é evi­
dente o crescimento deste tipo de óbito, como registram os 
meios de comunicação. 

Irrigação 

O uso da irrigação no Médio São Francisco teve seu iní­
cio na década de 70 sób a coordenação da CODEVASF. A 
implantação dos perímetros irrigados visava não apenas ao 
desenvolvimento tecnológico e econômico da área, mas 
também à implantação de pólos de desenvolvimento social, 
através da montagem de infra-estrutura socioeconômica, de 
forma direta ou indireta, por meio de convênios com entida­
des federais, estaduais e municipais, atuantes na área. 
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Com esta finalidade, foram implantados ou ainda estão 
sendo implantados diversos projetos de irrigação. As Tabe­
las 8 e 9 listam os projetos nas áreas do Oeste Baiano e de 
Sobradinho. 

Além destes projetos tutelados por órgãos oficiais, exis­
tem vários outros particulares implantados e em implantação 
(20 000 ha até 1990), o que aumenta significativamente a 
superfície irrigada da região. Contudo, este aumento de área 
de irrigação traz também o aumento dos problemas e confli­
tos causados por esta atividade. 

O modelo institucional de irrigação privada é de total res­
ponsabilidade particular, onde o produtor rural, grupo de 
produtores ou empresas decidem irrigar, mobilizando recur­
sos humanos e/ou investimentos sob a responsabilidade de 
quem decidiu. Neste modelo, o poder público pode entrar 
como financiador ou ainda implantar a infra-estrutura de 
eletricidade e estradas, feita a fundo perdido. 

No modelo público o Governo constrói a infra-estrutura 
de irrigação, incluindo barragem ou estação de bombeamen­
to, sistema de adução da água, irrigação parcelar e drena­
gem. Além disso, fornece a infra-estrutura social: agrovilas, 
escolas, postos de saúde, etc., e, a infra-estrutura operacio­
nal, como rede viária interna, armazéns e máquinas. 

Nos dois casos, o sucesso do empreendimento é obtido 
quando toda a infra-estrutura é implantada corretamente e é 
mantida através de acompanhamento e assistência constante. 

No entanto, observou-se que o modelo público foi aque­
le que apresentou o maior número de insucessos. As expli­
cações oficiais que têm sido dadas para os insucessos desses 
projetos públicos de irrigação são relativas ao crédito rural 
inadequado, ao montante e época de concessão do crédito, à 
falta de conclusão e manutenção do projeto e ao treinamehto 
insuficiente dos colonos. 

Esses fatos têm gerado problemas sociais uma vez que o 
agricultor se toma dependente da assistência pública, fican­
do desestimulado para o seu autodesenvolvimento. Outra 
conseqüência refere-se ainda ao abandono da técnica de irri­
gação com um retomo à agricultura de subsistência e com 
sérias implicações ambientais. 

As práticas de irrigação, pressupondo o uso intensivo de 
tecnologia, colocam o recurso água sob controle do agricul­
tor e propiciam às culturas um suprimento regular de água, 
visando a eliminar riscos de perdas ocasionadas por estia­
gens ou secas e atingir maior produtividade e lucros. Essa 
visão de produtividade e lucro ocasiona problemas ambien­
tais decorrentes do uso contínuo das terras e das águas. 

Todos esses aspectos acham-se explicitados e discutidos 
em publicação da PLANVASF, 1989. 

Na área do Médio São Francisco, os principais métodos 
de irrigação observados foram por gravidade - em bacias e 
sulcos; por aspersão - convencional, pivô central e autopro­
pelida; e por gotejamento, com sua versão simplificada, o 
"xique-xique". 

Um dos problemas mais comuns nos setores irrigados é o 
do uso de agroqufmicos (inseticidas, fungicidas, herbicidas 
e adubos inorgânicos) que, mesmo quando utilizados de ma­
neira adequada, contaminam os solos e as águas. Todavia, 
observou-se que as normas de procedimentos não são segui-
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Tabela 8 
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PROJETOS IMPLANTADOS E A IMPLANTAR NA REGIÃO DO OESTE BAIANO (continua) 

NOME DO PROJETO 
FiOU MUNJC(PJO 

Rio Carinhanha/Carinhanha 

Ilhas/Carinhanha 

Carinhanha 

Barra 

Serra do Ramalho 

Cocos 

Coribe 

Correntina 

Santana 

Correntina 

Silvânia/Correntina 

Aldeia Jenipapo/Santa Maria da Vitória 

Jenipapo Marg.Esq./Santa Maria da Vitória 

Bonito/Jenipapo/Santa Maria da Vitória 

Vale dos Currais/Santa Maria da Vitória 

Tiririca/Santa Maria da Vitória 

Arrojado/Jaborandi 

Piloto Formoso/Jaborandi/Coribe 

Zé Alves/Jaborandi 

Formoso/Serra do Ramalho 

Baianópolis 

São Desidério 

Cerrados 

Riachão das Neves 

Cotegipe 

Angical 

Barreiras Sul 

Barreiras Norte 

Mijul Angical/Cotegipe 

Anji/ Angical 

Nupeba/Cotegipe 

Riacho Grande/Riachão das Neves 

Formosa do Rio Preto 

Santa Rita de Cássia 

Xique-Xique 

Baixio de Irecê/Sento Sé/Xique-Xique/Itaguaçu da Bahia/Gentio do Ouro 

Mirorós/Ibipeba 

Poços de Irecê 

Platô de Irecê 

América Dourada 

Pólo Agroindustrial do Rio Verde 

Cajuí/Sento Sé 

Volta da Serra/Sento Sé 

Ponta D'água/Sento Sé 

ÁREA PREVISTA!HA 

2 000 

300 

400 

600 

14 000 

700 

850 

2 500 

380 

1 410 

965 

444 

150 

653 

840 

150 

300 

420 

476 

57 800 

500 

1 850 

23 600 

800 

800 

400 

1505 

5 574 

41000 

17000 

5 537 

2206 

7 200 

12 100 

200 

235 000 

3 400 

400 

96000 

15 

72500 

203 

157 

227 

FONTE 
DE ÁGUA 

Carinhanha 

Carinhanha 

São Francisco 

São Francisco 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Corrente 

Arrojado 

Formoso 

Formoso 

Corrente 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Grande 

Preto 

Preto 

São Francisco 

São Francisco 

Verde 

Águas Subterrâneas 

Águas Subterrâneas 

Jacaré 

Verde 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

INVENTARIANTE 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

CODEVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

COELBA 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

CODEVASF 

PLANVASF 

CODEVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

C O ELBA 

COELBA 

COELBA 

C O ELBA 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CAR 

CAR 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CAR 

C O ELBA 

CARICERB 

CARICERB 

CARICERB 
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Tabela 8 
PRO.JETOS IMPLANTADOS E A IMPLANTAR NA REGIÃO DO OESTE BAIANO 

NOME DO PROJETO 
ÁREA PREVISTNHA 

FONTE 
E/OU MUNICÍPIO DE ÁGUA 

Retiro/Sento Sé I 000 Sobradinho 

Pascoal/Sento Sé 223 Sobradinho 

Tombador/Sento Sé 432 Sobradinho 

Andorinha/Sento Sé 136 Sobradinho 

Itapera/Sento Sé 912 Sobradinho 

Fazenda Castela/Sento Sé 5 000 Sobradinho 

Quixadá/Sento Sé 400 Sobradinho 

Piri/Sento Sé 200 Sobradinho 

Piçarrão/Sento Sé 250 Sobradinho 

Brejo de Fora/Sento Sé 30 Sobradinho 

Pilão Arcado 950 Sobradinho 

Malhadinha/Pilão Arcado 320 Sobradinho 

Veneza/Remanso 260 Sobradinho 

Tabuleiro/Remanso 204 Sobradinho 

Vila Marcos/Remanso 608 Sobradinho 

Sobradinho I, IUCasa Nova 3 000 Sobradinho 

Bem -Bom/Casa Nova I 230 Sobradinho 

Fonte- Plano Diretor para o Desenvolvimento do Vale do São Francisco- PLANVASF- 1989. 

Tabela 9 
PRO.JETOS IMPLANTADOS E A IMPLANTAR NA REGIÃO DE SOBRADINHO 

Xique-Xique 

NOME DO PROJETO 
E/OU MUNICÍPIO 

Baixio de Irecê/Sento Sé/Xique-Xique/Itaguaçu da Bahia/Gentio do Ouro 

Mirorós/Ibipeba 

Poços de Irecê 

Platô de Irecê 

América Dourada 

Pólo Agroindustrial do Rio Verde 

Cajuí/Sento Sé 

Volta da Serra/Sento Sé 
Ponta D'água/Sento Sé 

Retiro/Sento Sé 

Pascoal/Sento Sé 

Tombador/Sento Sé 

Andorinha/Sento Sé 

Itapera/Sento Sé 

Fazenda Castela/Sento Sé 

Quixadá/Sento Sé 

Piri/Sento Sé 

Piçarrão/Sento Sé 

Brejo de Fora/Sento Sé 

Pilão Arcado 

Malhadinha/Pilão Arcado 

ÁREA PREVISTNHA 

200 

235 000 

3 400 

400 

96000 

15 

72500 

203 

!57 

227 

I 000 

223 

. 432 

136 

912 

5 000 

400 

200 

250 

30 

950 

320 

FONTE 
DE ÁGUA 

São Francisco 

São Francisco 

Verde 

Águas Subterrâneas 

Águas Subterrâneas 

Jacaré 

Verde 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 

Sobradinho 
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(conclusão) 

INVENTARIANTE 

PLANVASF 

CAR/CERB 

PLANVASF 

CAR/CERB 

CAR 

CAR 

CAR 

CAR 

CAR 

CAR 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

PLANVASF 

(continua) 

INVENTARIANTE 

CAR 

CAR 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CAR 

COELBA 

CAR/CERB 

CAR/CERB 

CAR/CERB 

PLANVASF 

CAR/CERB 

PLANVASF 

CAR/CERB 

CAR 

CAR 

CAR 

CAR 

CAR 

CAR 

PLANVASF 

PLANVASF 
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Tabela 9 
PROJETOS IMPLANTADOS E A IMPLANTAR NA REGIÃO DE SOBRADINHO 

(conclusão) 

NOME DO PROJETO 
ÁREA PREVISTA HA 

FONTE 
INVENTARIANTE 

FiOU MUNICÍPIO DE ÁGUA 

Veneza/Remanso 260 Sobradinho PLANVASF 

Tabuleiro/Remanso 204 Sobradinho PLANVASF 

Vila Marcos/Remanso 608 Sobradinho PLANVASF 

Sobradinho I, IUCasa Nova 3 000 Sobradinho PLANVASF 

Bem-Bom/Casa Nova 1 230 Sobradinho PLANVASF 

Fonte- Plano Diretor para o Desenvolvimento do Vale do São Francisco- PLANVASF- 1989. 

das corretamente, aumentando bastante os problemas de 
contaminação. 

Na região da barragem de Sobradinho, o pequeno agri­
cultor utiliza as áreas de inundação do lago para o cultivo de 
cebolas, empregando a irrigação em sulcos e aplicando adu­
bos sob a forma de "coquetéis", o que tem contaminado as 
águas do lago, provocando a mortandade de peixes, além de 
agravar os problemas de intoxicação na população local. 

A utilização da água carbonatada na área da Chapada de 
Irecê vem provocando a salinização de alguns setores. Trata­
se, de um problema ainda incipiente mas que requer medi­
das de controle. 

No Oeste Baiano, o problema da utilização de agroquímicos 
em culturas irrigadas tem crescido em proporção ao aumento 
da área cultivada, já tendo sido noticiados casos de intoxicação 
de trabalhadores rurais devido ao manuseio inadequado dos 
produtos e a contaminação de alguns mananciais. 

Atenção deve ser dada também ao uso intensivo de má­
quinas agrícolas nos cultivos irrigados, as quais podem oca­
sionar a compactação dos solos, tendo como conseqüência a 
diminuição da produtividade. 

Outro problema relacionado à irrigação é o da falta de or­
denamento no uso da água. Na área muitos projetos implan­
tados ou em implantação não são controlados pelo Governo, 
embora aqueles que necessitam de financiamento sejam obri­
gados a obter a outorga da água na Coordenação de Recur­
sos Hídricos. Os projetos particulares implantados com 
recursos próprios nem sempre se preocupam em conseguir 
essa outorga, o que agrava o problema da utilização da água. 
O problema é evidenciado pela queda da vazão dos rios 
quando o bombeamento para irrigação se inicia. Em alguns 
rios, como o rio Verde na área de Sobradinho, já se constata 
a escassez da água para irrigação. No Oeste Baiano a queda 
da vazão dos rios, principalmente nos altos cursos que dre­
nam os chapadões, ainda é pequena, pois o número de proje­
tos de irrigação não é significativo (20 000 ha irrigados, no 
total). No entanto, recentemente soube-se do esgotamento 
das águas de um afluente da sub-bacia do rio Branco. Mui­
tos projetos vêm sendo aprovados e implantados nos últi­
mos anos, o que, em futuro próximo, poderá afetar não só as 
cidades marginais aos rios como também o próprio rio São 
Francisco, comprometendo a geração de energia em Sobra­
dinho. 

De acordo com recentes noticiários da imprensa, está 
prevista, sob a forma de projeto, intervenção de retirada de 

água da bacia do São Francisco, a jusante de Sobradinho, vi­
sando a fortalecer a infra-estrutura hídrica do Nordeste. Se­
gundo o Presidente do Comitê Executivo dos Estudos 
Integrados da Bacia Hidrográfica do São Francisco -
CEEIVASF -, a retirada corresponde a uma vazão de 
280 m3/s e acarretará repercussões a montante de Sobradi­
nho, pressionando a geração de energia e as operações de ir­
rigação no Médio São Francisco. 

Além do risco de desestabilização no conjunto da bacia 
hidrográfica, entendida como um sistema natural, os altos 
investimentos requeridos para a implantação do projeto 
representarão pesado ônus para a sociedade, sem considerar 
os prejuízos potenciais ao fornecimento de energia elétrica e 
aos projetos de irrigação existentes. 

Barramentos 

O barramento dos rios na bacia do São Francisco inclui 
principalmente as barragens com finalidade de armazenar 
água para a geração de energia e os açudes públicos destina­
dos à irrigação, abastecimento urbano e rural, e à piscicultu­
ra. 

Atualmente existem na área apenas as barragens públicas 
de Sobradinho, a do Alto Fêmeas e a de Correntina com a fi­
nalidade hidrelétrica. No rio das Fêmeas, existem outras 
barragens de cunho particular para geração de energia elétri­
ca e irrigação. 

Represa de Sobradinho 

O reservatório de Sobradinho originou-se a partir dos es­
tudos conduzidos através do Comitê Coordenador dos Estu­
dos Energéticos da Região Nordeste do Brasil, em 1969, 
com a finalidade de elevar a vazão mínima do rio São Fran­
cisco de 700 m3/s para cerca de 2 060 m3/s, o que iria pro­
porcionar uma descarga firme para as usinas hidrelétricas 
situadas ajusante. 

A Figura 29 ilustra o canal do rio São Francisco antes da 
construção da barragem e a representação da cota máxi­
ma programada para o nível da água. 

O início da construção ocorreu no ano de 1973 e o en­
chimento do reservatório começou em 1977. Entretanto, 
somente entrou em operação a partir de 1979. Hoje com 
seis unidades operando, a capacidade de produção é de 
1 050 Mw. Seu nível de água máximo de montante en­
contra-se na cota de 392,5 m e a jusante o nível é de 
362,1 m. 
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Figura 29 

CANAL DO RIO SÃO FRANCISCO ANTES DA CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM 

DE SOBRADINHO - 1971 E 1972 
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Canal do Rio São Fr ancisco an+es da construção da Bar­
ragem c e Subradlnho (I':HI e 1~72) (in+erpretaçõo de imagem 
de radar, e scala 1•250.000) e cota méximc programad a para 
o ni'vel de Óg~a do lagu íconforme informações da CI-'ESFl. 

Na sua cota máxima, a represa forma um lago que apre­
senta um espelho de água de 4 476,4 km2

, medidos por com­
putador que corresponde à área máXima de inundação com 
capacidade de armazenar um volume de 34,2 bilhões de me­
tros cúbicos. 

A represa pode operar com apenas 35% do seu volume 
útil, o que provoca uma exposição periódica de uma faixa de 
terra anteriormente submersa com até 3 100 km2 em volta do 
lago. Fato similar ocorreu em meados de 1984 cem a estia­
gem na bacia do São Francisco. Houve a necessidade de 
manter uma vazão regularizadora para o suprimento do sis­
tema hidrelétrico da CHESF e o reservatório sofreu um re­
baixamento até a cota de 386,7 m. 

Em imagens MSS, canais 5 e 7, tomadas em 20/02/81, ob­
serva-se que o deplecionamento foi menor, expondo apenas 
935,6 km2 das margens, ressaltando ser este um período de 
cheia do rio São Francisco (Figura 30). 

Em período seco do ano de 1987, a imagem TM5, canal4, 
tomada em 03/09/87, revelou um deplecionamento que ex­
pôs uma faixa de 1 890,1 km2 (Figura 31). 

Na imagem de satélite TM5, canal3, obtida em 22/07/89 
observou-se uma mancha interpretada como sedimentos em 
suspensão prolongando-se desde seu limite sul até o centro 
do lago. Estes sedimentos acompanham aproximadamente o 
canal original do rio, com migração para a margem do lago. 
A faixa de exposição correspondeu a um dos maiores deple­
cionamentos do reservatório em pleno período de estiagem, 
ficando o espelho de água com 2 395,9 km2 (Figura 32). 

A construção de uma obra como a barragem de Sobradi­
nho causa inúmeros impactos diretos no ecossistema natu­
ral, abrangendo os meios físico e biótico e originando 
problemas antrópicos, com conseqüências sociais e econô­
micas. Os impactos mais relevantes são: 

- No meio físico: 
. alteração na qualidade das águas; 
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Figura 30 

VARIAÇÃO DO ESPELHO DE ÁGUA DA REPRESA DE SOBRADINHO- 20/02/81 
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VARIAÇÃO DO ESPELHO D'AGUA DA REPRESA DE SOBRADINHO 
Corresponde a um periodo de cheia do rio S Francisco. 
Interpretação de imagem LANDSAT MSS canais 5 e 7, es_ 
cala 1:250.000, tomcdas em 20/02/BI • 

. eutrofização das águas; 

. inundação de áreas férteis; 

. inundação de jazidas minerais; 

. modificações climáticas; 

. processos erosivos das margens; 

. processos de assoreamento do leito; e 

. sismicidade induzida. 
- No meio biótico: 

. alteração na composição da fauna aquática; 

. ameaça de extinção ou o desaparecimento de espécies en­
dêmicas; 
. interrupção da migração de peixes; e 
. proliferação de plantas aquáticas. 

- Sobre o homem: 
. disseminação de moléstias endêmicas; 
. modificação nas atividades econômicas; 

. modificação na infra-estrutura regional; 

. perda de patrimônio cultural, histórico, arqueológico e pai­
sagístico; e 
. transferência compulsória de populações . 

Estes impactos listados acima parecem ser insignifi­
cantes, mas o problema socioeconômico é bastante signi­
ficativo. Nos Municípios de Juazeiro, Casa Nova, 
Remanso, Pilão Arcado, Xique-Xique e Sento Sé, atingi­
dos pelas águas da represa de Sobradinho, foi afetada 
uma população de cerca de 56 000 pessoas. Muitas delas 
eram ribeirinhas, que viviam predominantemente em fun­
ção do rio, e caatingueiros, que o usavam periodicamente 
em época de seca . 

Antes do fechamento das comportas, os habitantes das 
margens podiam dispor de dois tipos de agricultura: a agri­
cultura de chuva, na época das precipitações, e a agricultura 
de vazante em lameira, feita sobre o húmus deixado pelo rio 
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Figura 31 

VARIAÇÃO DO ESPELHO DE ÁGUA DA REPRESA DE SOBRADINHO- 03/09/87 

-s•~ar"'---------'""'r""---------"""'r"IJL._-----'----'-"Y"L._-----~'fW-------~,íl~ciO' 

LEGENDA 

Mcrgens 

Njvel do espelho 
d óg;Jc em 
03/09/37 

Cota mcximc do 
lago 

Área de deple­
cioncmen7o 

!::.SCALA I' 1.400.000 

llq~~~------------~~~----------~~~------------7Lt+mr-----------~~~------------~- ~~0~.;,1:~oo· 

1/ AR!AÇAO DO ESPELHO D' AGUA DA REPRESA Dt. SOBRAD~NHO 
A'rea de deplecioncmento corresponcenco a ;Jm per-lodo 
de estiagem. ln+erpretaçào de lmcgem LANOSA T TM5 BAN_ 
DA 4, escala 1•250.000, tomcda em 03/09/87 

após as cheias. Esta população também teve seu poder eco­
nômico abalado por não poder mais exercer a pesca artesa­
nal praticada nas lagoas, que hoje se encontram submersas, 
e que eram, junto com as várzeas, locais propícios para a re­
produção de espécies nativas. 

Atualmente, a população dispõe apenas da agricultura de 
chuva ou da irrigada, à qual a grande maioria não tem aces­
so. A pesca nas margens é agora insignificante, suficiente 
apenas para o auto-sustento. Onde não existe cais, a comuni­
dade pesqueira é penalizada com o deplecionamento anual 
do lago, que afasta sua borda em alguns quilômetros, difi­
cultando o acesso à atividade. 

Na região já era comum a ocorrência de caramujos porta­
dores sistemáticos da Biomphalaria straminea, principal 
transmissor da esquistossomose, que encontraram nas águas 
represadas um ambiente propício para a sua proliferação. 

Diversos insetos também passaram a proliferar na área ex­
posta pelo deplecionamento. 

Outras Represas Hidrelétricas 

Na área do Oeste Baiano, onde existem rios perenes com 
vazões regulares propícias para Pequenas Centrais Hidrelé­
tricas ·- PCH -, existem duas usinas em funcionamento, a de 
Correntina e a de Alto Fêmeas. A usina hidrelétrica do Alto 
Fêmeas, com uma potência firme de 20 000 kW e uma po­
tência instalada de 40 000 kW, está operando apenas com 
10 000 kW, devido ao uso da água pelos projetos de irriga­
ção instalados a montante. 

O represamento e a utilização das águas requerem um 
certo ordenamento para não prejudicar os que se situam a 
jusante do barramento. No Alto Fêmeas, duas pequenas bar-
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Figura32 

VARIAÇÃO DO ESPELHO DE ÁGUA DA REPRESA DE SOBRADINHO- 22/07/89 
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ragens particulares existentes a montante da usina hidrelétri­
ca, citada, provocam alterações na corrente do rio e fazem 
com que a hidrelétrica, situada a jusante, utilize apenas duas 
das quatro turbinas inicialmente previstas. Aquelas barra­
gens particulares foram construídas sem compatibilidade de 
outorga, uma servindo para gerar energia elétrica e a outra 
para irrigação através de pivô central. 

Em síntese, as conseqüências ecológicas e sociais da 
construção das grandes barragens e represas levam a con­
cluir que não houve melhoria das condições de vida local, 
sobretudo da população pobre. Em muitos casos até piorou, 
como se observa analisando a situação dos que vivem na 
área inundada pelo lago de Sobradinho: eram mais de 
70 000 pessoas que viviam nas margens e nas ilhas do São 
Francisco, dedicando-se à pequena criação de gado, à pesca 
e à agricultura de subsistência, produzindo para o auto-sus-

tento e venda dos excedentes. A agricultura de vazante utili­
zava as faixas estreitas de terra nas margens do rio e nas 
ilhas, onde cheias ocasionais depositavam, através dos anos, 
um aluvião fértil e onde a água não desaparecia por comple­
to durante as secas. Para estas populações, a cheia do rio era 
em geral uma dádiva da natureza, de vez que ela inundava 
as terras agrícolas, deixando aí, ao baixarem as águas, a 
umidade e o húmus que fertilizava o solo. À proporção que 
as águas baixavam, o agricultor semeava os produtos ali­
mentícios e os ia colhendo à medida que produzia. Na cheia 
seguinte a cultura já havia sido toda colhida e o homem 
agradecia o rio que vinha de novo molhar e fertilizar as suas 
terras. A agricultura de chuva utilizava as terras dos tabulei­
ros na área de Savana Estépica (Caatinga), quase sempre im­
próprias para o plantio. 
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Os estudos de impacto ambiental do Projeto Sobradinho 
da CHESF, concluídos em 1973, estabeleceram os efeitos 
ambientais potencialmente adversos decorrentes da implan­
tação da represa. Dentre estes, a exposição da faixa de bordo 
do lago em função do seu deplecionamento periódico, que 
foi objeto de recomendações específicas. 

Assim, constatou-se que os "beiradeiros", moradores re­
lacionados com a pesca, agricultura de margem de rios e de­
mais atividades ribeirinhas, desejavam ser reassentados nas 
margens do futuro lago, imaginando que poderiam continuar 
com as suas atividades tradicionais. Não estavam esclareci­
dos, porém, que a prática da agricultura ribeirinha era possí­
vel apenas na estreita faixa de deposição aluvionar, várzea 
originada do processo natural de enchentes e que esta seria 
inundada com o conseqüente deslocamento do perímetro 
molhado para a zona da Savana Estépica (Caatinga), e que 
as margens do lago periodicamente estariam submetidas ao 
deplecionamento. 

Outra atividade fortemente penalizada foi a pesqueira, 
realizada principalmente na estação seca em virtude da di­
minuição dos trabalhos agrícolas e que agora, pelas novas 
características do ecossistema aquático, demanda novos pro­
cedimentos e equipamentos para a sua prática. 

Por outro lado, a construção de grandes represas acarreta 
sérias modificações no regime do rio, modificando a veloci­
dade das águas e diminuindo a sua capacidade de transporte, 
fazendo com que nas ilhas situadas a montante de Sobradi­
nho éle deposite, durante as inundações, grande quantidade 
de areia, em lugar do húmus, prejudicando assim as ativida­
des agrícolas. 
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Açudes Públicos 

Destacam-se ainda na área outros barramentos, destina­
dos a atender às comunidades locais. São os açudes públi­
cos, mais numerosos nas sub-bacias que drenam diretamente 
para o lago de Sobradinho. 

A área de Sobradinho compreende 75 720 km2 e dispõe 
de cinco açudes de bom porte com capacidade de armazena­
mento de até 162 760 465 m3 de água. Já a região do Oeste 
Baiano, apesar de ter uma área equivalente a 147 069 km2

, 

tem apenas um açude de capacidade moderada. Sendo as­
sim, o índice de armazenamento do Oeste Baiano é bem in­
ferior, 1 m3 de água para 490 km2

, enquanto na região de 
Sobradinho cada metro cúbico serve em média a 466 m2

. 

Estes dados referem-se apenas aos barramentos de águas 
dos tributários do São Francisco, estando excluídos os reser­
vatórios naturais marginais ao rio,como é o caso da Lagoa 
de ltaparica. 

Esta discrepância em volume de barramento construído 
reflete a distribuição das reservas hídricas dos tributários do 
rio São Francisco na área do projeto. As sub-bacias do Oeste 
Baiano compõem-se de rios perenes que apresentam um de­
flúvio médio anual de 18 669,3 milhões de metros cúbicos. A 
área de Sobradinho, com características climáticas do semi­
árido, apresenta rios intermitentes com um deflúvio médio 
anual de cerca de 503 milhões de metros cúbicos. Por conse­
guinte, esta última região requer um maior número de açu­
des para estocagem durante a época seca. 

A Tabela 10 relaciona os cinco principais açudes da área 
de Sobradinho. 

Existem ainda diversos outros açudes projetados na área 
com propósitos de abastecimento, irrigação e piscicultura 
(Tabela 11). 

Tabela 10 

AÇUDE 

Barra do Mendes 

Boca D'Água 

Ibititá 

Mirorós 

Peixe 

AÇUDE 

Feira de Santana 

Cochó 

Mato Verde 

Cafamaum 

Poço Grande 

Santo Antonio 

Cerro Quebrado 

Riacho da Ema 

MUNICÍPIO 

Barra do Mendes 

Uibaí 

lbititá 

Gentio do Ouro 

Campo Alegre de Lourdes 

MUNICÍPIO 

Barro Alto 

Barra do Mendes 

Canarana 

Carfanaum 

Barra do Mendes 

Buritirama 

Barra do Mendes 

Canápolis 

PROPRIETÁRIO 

PREFEITURA 

CODEVASF 

PREFEITURA 

CODEVASF 

PREFEITURA 

Thbela 11 

PROPRIETÁRIO 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CODEVASF 

CObEVASF 

CERB 

CERB 

CAP (m3) FINALIDADE 

I 000 000 Abastecimento rural 

293 465 Irrigação 

I 840 000 Abastecimento rural 

158 000 000 Irrig. abast.urb./rur. 

I 627 000 Abastecimento rural 

FINALIDADE 

Irrigação 

Irrigação 

Irrigação 

- Irrigação 

Irrigação 

Irrigação 

I 100 000 Abastecimento e piscicultura 

I 026 000 Irrigação 
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No Oeste Baiano existe apenas a barragem de São Desi­
dério, com capacidade de 300 000 m3

, ocupando uma bacia 
hídrica de 7 ha. Foi construída pela CODEVASF em 1963 
com a finalidade de irrigar l 900 hectares de terras. 

Mineração 

O aproveitamento do potencial mineral da área exige a 
implantação ou melhoria das condições de infra-estrutura -
rodovias, redes de transmissão de energia elétrica, adutoras, 
etc. -, o que confere à mineração importante papel na inte­
riorização do desenvolvimento e impulsionador das econo­
mias local e regional. Conseqüentemente, as atividades de 
mineração implicam reflexos importantes e agressivos ao 
meio ambiente. Compete, portanto, as empresas que atuam 
no setor procurarem, com os métodos e alternativas que a 
tecnologia moderna oferece, minimizar esta agressão, evi­
tando um comprometimento irreversível dos ambientes. 

A exploração mineral provoca a destruição da cobertura 
vegetal, deixa o solo despido e desprotegido à atuação dos 
processos erosivos, com o escoamento torrencial tornando­
se mais rápido e violento, aumentando a carga sólida dos 
rios. 

No Oeste Baiano, tendo em vista o desenvolvimento 
acentuado da área, os impactos ambientais atualmente em 
curso desenvolvem-se de forma rápida e desordenada, pre­
valecendo os objetivos econômicos a curto prazo. 

A mina de calcário dolomítico de São Desidério tem cau­
sado polêmica devido à poluição por emissão de pó calcário, 
provocando na população local doenças respiratórias e der­
matológicas. Um dos problemas que esta mina enfrenta é a 
sua proximidade com a sede do município, fato que tem de­
terminado a parada da produção em certos períodos. A solu­
ção do problema implicaria elevados investimentos para 
aquisição e instalação de filtros, já que a poeira é oriunda da 
moagem e britagem do minério, e levada pelo vento até a ci­
dade de São Desidério, localizada a pouco mais de um qui­
lômetro da mina. Como à noite o vento sopra em direção da 
cidade, a mineração opera apenas durante o dia. 

Degradação ambiental também foi provocada em Correu­
tina pela extração de ouro e que empregava o método de 
amalgamação. Até o momento, esta mina continua fechada 
por pressão da comunidade local, que alega poluição do rio 
Corrente pelo mercúrio empregado na garimpagem. 

Pode-se ainda reportar à Chapada Diamantina, mais pro­
priamente à localidade de Gentio do Ouro, onde a atividade 
garimpeira é estimulada pelos altos preços do mercado e em 
decorrência da carência de empregos e da falta de tradição 
agrícola da região. 

Os garimpeiros, sem consciência do perigo do mercúrio, 
não tomam nenhuma medida para prevenir a contaminação. 
Pelo contrário, eles jogam o mercúrio diretamente no meio 
ambiente e são atingidos inalando o vapor durante a queima 
para apurar o ouro ou consumindo a água contaminada. 

Os efeitos no organismo e no meio ambiente· são irre­
versíveis. Não existem meios de descontaminação quando 
são ultrapassados os limites de tolerância. O mercúrio lesa 
de forma irreversível o sistema nervoso central dos seres hu­
manos. 
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Nas bordas da chapada, as formações das vertentes são 
lavradas intensamente pela garimpagem, atingindo-se a fai­
xa de conglomerados pouco consolidados onde se encon­
tram os diamantes. As transformações morfológicas 
derivadas da ação humana deixaram marcas profundas e ir­
reversíveis: uma rede de canais estreitos e longos desviando 
riachos e cicatrizes imensas nas encostas com centenas de 
quilômetros quadrados e profundidades de até 50 m. Os de­
tritos resultantes das atividades dos garimpos sobrecarregam 
os riachos e são parcialmente arrastados pelas enxurradas, 
produzindo graves perturbações na dinâmica dos sistemas 
fluviais e alimentando com areia os cones depositados ao pé 
das escarpas de arenito. 

Degradação ambiental também foi provocada por garim­
pagens intermitentes das "lascas" de quartzo e cristais de 
fluorita na Serra do Ramalho, Barra do Mendes, Gentio do 
Ouro e Xique-Xique, que agora encontram-se paralisadas 
em função das pequenas reservas existentes. 

Essas atividades garimpeiras atingiram um grande desen­
volvimento há 20 ou 30 anos atrás, quando se têm notícias 
de uma larga produção. Inicialmente, eram dirigidos visando 
à obtenção do cristal de rocha para uso na indústria eletrôni­
ca. Atualmente, encontram-se praticamente extintas, ocor­
rendo apenas esporadicamente em períodos de estiagem. 
Observa-se, porém, que em muitos desses garimpos, como 
em Gentio do Ouro, explora-se o material de desmonte para 
obtenção das "lascas", que são posteriormente utilizadas 
para fabricação de vidros. 

A turfa é um bem mineral de grande importância econô­
mica cuja exploração apresenta, no entanto, significativos 
riscos ambientais. As turfeiras representam um ecossistema 
muito vulnerável pois estão localizadas em vales de fundos 
chatos e dispostas sobre espessas coberturas arenosas da 
Formação Urucuia. Servem como espécie de regulador dos 
rios perenes que as cortam, contribuindo para liberar água 
durante o período de estiagem, e, na estação chuvosa, impe­
de sua infiltração imediata, aumentando o nível dos lençóis 
freáticos. 

As escavações resultam em cicatrizes enormes e de re­
composição extremamente difícil, dando lugar ao desapare­
cimento da matéria orgânica e à percolação livre da água. 
São previsíveis, portanto, modificações graves no regime 
fluvial, com entulhamento das calhas de drenagem pelas 
areias sobrejacentes. 

Nos Chapadões do Oeste Baiano, a presença de reflo.res­
tamentos até o limite das veredas, no contato com a área de 
concentração da turfa, significa o risco de contaminação das 
águas retidas por elas em função dos agroquímicos utiliza­
dos pelas reflorestadoras. A disposição dos carreiras entre as 
árvores favorece a lavagem dos solos, com o carreamento 
das areias e elementos finos para os canais de drenagem. 

Há registras de exploração de turfeira com vistas ao 
aproveitamento do material orgânico para sementeiras com 
eucalipto. Por razões econômicas, o projeto da reflorestado­
ra foi abandonado, deixando áreas escavadas sujeitas à atua­
ção da erosão e ao entulhamento pelo material arenoso da 
cobertura, contribuindo para a esterilização dos solos locais 
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Interferências no Patrimônio Arqueológico e 
Sítios Turísticos 

A região apresenta um grande potencial arqueológico, pa­
leontológico e turístico, muito pouco explorado até a presen­
te data e exposto à ação destruidora dos que visitam os 
locais sem uma conscientização do valor do patrimônio que 
abrigam. 

Nas cavernas são encontrados os indícios de vida no pas­
sado, representados por esqueletos animais e humanos e res­
tos de objetos que revelam a realidade cultural ou o grau de 
desenvolvimento do homem na época. Os sítios espeleológi­
cos também representam a principal atração turística da re­
gião. Ressalte-se que o sistema espeleológico da bacia do 
São Francisco é reconhecidamente o maior conjunto da 
América Latina, e periodicamente tem-se notícia de novas 
descobertas por grupos de pesquisa. Dessas cavernas, se­
gundo a Professora Suzana Varjão, "saíram os nove únicos 
esqueletos completos de preguiças gigantes de que se tem 
notícia no mundo (ora espalhados pelos museus do Sul do 
País) e o único fóssil completo de um animal pré-histórico 
encontrado no Brasil (exposto no Museu Nacional do Rio)". 

As cavernas oferecem também um amplo horizonte para 
desenvolvimento de pesquisas no campo da bioespeleologia, 
que permitirão melhor compreensão do ecossistema. Inscri­
ções rupestres são muito comuns nas paredes dessas caver­
nas, assim como restos de materiais manufaturados, como 
pedaços de potes de barro, pontas de flechas, etc. Aliados a 
todas essas características estão os espeleotemas, de notável 
beleza cênica. 

Notícias de degradação desse patrimônio pela falta de 
conscientização dos moradores da área e visitantes são di­
vulgadas freqüentemente. As ações mais conhecidas de de­
gradação direta dos sítios espeleológicos são a extração 
mineral, os desmatamentos pró-pecuária e para alimentar as 
carvoarias, as queimadas decorrentes do rudimentar método 
da agricultura de subsistência, a exploração turística indevi­
da, a destruição dos espeleotemas, pichações sobre as pintu­
ras rupestres e as manifestações de fé quando implicam a 
construção de altares e modificações na arquitetura natural 
das cavernas. 

Em algumas dessas grutas, ou em suas proximidades, en­
contram-se concentrações minerais, principalmente de fluo­
rita (minério de flúor), galena (minério de chumbo), blenda 
ou esfarelita (minério de zinco) e calcita (carbonato de cál­
cio), que muitas vezes são explorados por garimpeiros. O 
risco maior, no entanto, advém da destruição direta de eleva­
ções inteiras de calcário e dolomito para fazer brita, calça­
mento para ruas e obtenção de cal. 

Os desmatamentos e queimadas que têm sido provocados 
pelos pequenos agricultores nas proximidades das grutas 
acarretam uma intensificação das enxurradas que transpor­
tam grande quantidade de material para o interior das caver­
nas, às vezes obstruindo a própria entrada. 

Além das grutas, os rios que cortam os chapadões in­
cluem trechos encachoeirados que constituem sítios de bele­
za cênica com potencial turístico. Uma das cachoeiras mais 
conhecidas é a do Acaba-Vida, no rio de Janeiro, próximo de 
Barreiras e, portanto, situada dentro do pólo de expansão 
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agrícola do Oeste Baiano. Constitui uma queda-d'água de 
aproximadamente 38 m de altura, e é de fácil <lCesso, con­
centrando as atividades de lazer das populações circunvizi­
nhas e dos turistas em trânsito. 

O Centro de Recursos Ambientais da Bahia - CRA -
denuncia que as margens do rio de Janeiro, a montante da 
queda-d'água, encontram-se bastante degradadas pelo uso 
indevido de agrotóxicos nas lavouras. Em trabalho de 
campo foi detectada turbação das águas por sedimentos 
em suspensão provocada pela exploração de cascalheira 
imediatamente a montante da cachoeira. 

Comprometimento do Ambiente 
A análise das formas de uso da terra revelou a existência 

de atividades classificadas, como: extrativismo vegetal, pe­
cuária extensiva e semi-intensiva; agricultura de subsistên­
cia, de sequeiro comercial e irrigada; reflorestamento e 
extrativismo mineral. As pressões das atividades foram ava­
liadas em função dos efeitos negativos diretos e indiretos e 
segundo os diferentes graus de impactação. As atividades 
foram representadas por letras-símbolos, acompanhadas de 
dígitos, que indicam os padrões de uso e vulnerabilidade 
predominantes das áreas. O grau de comprometimento repre­
senta o reflexo das modificações dos ambientes, em função 
das pressões exercidas pelas atividades. 

Extrativismo Vegetal (Ev) 

Ocorre de modo generalizado na área da bacia, predomi­
nando, no entanto, em alguns setores de menor potencial 
agrícola, como: os campos de dunas, serras e relevos resi­
duais na região da Depressão Sanfranciscana; nas encostas e 
topos de serras que compõem a região da Chapada Diaman­
tina; e nos vales tipo veredas da região dos Chapadões do 
Oeste Baiano. Estes setores apresentam poucas possibilida­
des de exploração com outras atividades devido às caracte­
rísticas adversas. 

Em geral, os habitantes utilizam-se da vegetação natural 
primitiva ou secundária, objetivando a obtenção de lenha, 
carvão vegetal e madeira. 

A coleta de frutos, ervas e essências adquire também im­
portância, ressaltando-se o aproveitamento da camaúba, da 
mangabeira, do angico e do caju, bem como de fibras como 
o caroá, além de carqueja e outras ervas de uso medicinal. 

Na maior parte das áreas exploradas considerou-se uma 
interferência sutil na massa vegetal, excetuando-se a área da 
bacia do rio Carinhanha, onde o extrativismo é praticado 
com vistas ao fornecimento do carvão para manutenção das 
siderúrgicas mineiras. 

As alterações ambientais que decorrem do extrativismo 
estão relacionadas às técnicas rudimentares e ao desmate 
que apesar de pouco expressivo ocasiona a diminuição da 
densidade vegetal, facilita e acelera os processos de erosão. 

Nas áreas de Savana Estépica (Caatinga), a atividade é 
bastante dispersa, principalmente nos setores serranos com­
ponentes dos Patamares Sertanejos, onde ocorrem aflora­
mentos rochosos e vertentes pedregosas. Nesses ambientes 
de vulnerabilidade natural forte, o extrativismo restringe-se 
à madeira para lenha com a eventual coleta de fibras (caroá) 
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e ervas medicinais, provocando alterações através da erosão 
laminar e em sulcos 'nas trilhas de coletas. 

Nas áreas de Savana (Cerrado), o extrativismo vegetal 
predomina nas veredas e marimbus dos Chapadões do Oeste 
Baiano. Estes ambientes de vulnerabilidade natural muito 
forte são alterados pela exploração do buriti e da camaúba, 
espécies de que se aproveita tudo, seja para construção, seja 
para consumo. As repercussões ambientais refletem-se pela 
desestruturação das matas ciliares, erosão das margens e 
conseqüente assoreamento dos canais fluviais. 

Nas áreas de Tensão Ecológica, a atividade assume maior 
importância e apresenta características diferenciadas nos vá­
rios sistemas. Nos topos das serras que compõem a Chapada 
Diamantina, onde ocorrem solos profundos, a vulnerabilida­
de natural é fraca, mas nos planos rochosos e vertentes dis­
secadas varia de moderada a muito forte. Nestes ambientes 
extrai-se sobretudo madeira, de forma esporádica e coletam­
se frutos e flores silvestres e é comum a ocorrência da ero­
são em sulcos. Nos Campos de Dunas, áreas de 
vulnerabilidade muito forte, aproveita-se principalmente a 
camaúba que ocorre nos brejos, além da coleta de frutos, 
trazendo como repercussões a aceleração dos processos eóli­
cos e a diminuição da capacidade reprodutiva das espécies. 

Embora os sistemas naturais apresentem diferentes vul­
nerabilidades, o extrativismo vegetal exerce fraca pressão 
sobre os ambientes porque suas práticas são facilmente ab­
sorvidas e não provocam alterações de que os próprios 
meios não possam se recuperar. Conserva, portanto, a quali­
dade natural. Como esses ambientes são em geral de forte 
vulnerabilidade, mantém-se uma qualidade ambiental esta­
bilizada. 

Pecuária Extensiva (Pe) 

Em geral, trata-se de pequenos rebanhos, ocupando gran­
des áreas, com baixo padrão genético e sanitário, requerendo 
mão-de-obra não especializada, com baixos níveis de produ­
tividade e lucratividade em função do emprego de técnicas 
pouco avançadas. 

Na região da Depressão Sanfranciscana, o rebanho de ca­
prinos se destaca por ser um animal pouco exigente às con­
dições impostas pelos meios, enquanto na região dos 
Chapadões do Oeste Baiano predominam os bovinos, adap­
tados à maior riqueza de nutrientes que aqueles meios ofere­
cem. 

A caprinocultura ocupa grandes áreas de pastagens natu­
rais da Savana Estépica (Caatinga). Sendo um ecossistema 
que oferece baixa capacidade de proteção aos processos ero­
sivos, o pastoreio acarreta uma aceleração da erosão pela ex­
posição dos solos ao impacto das chuvas e à radiação solar. 
Esses animais de pequeno porte e de muita agilidade não 
respeitam as áreas serranas mais íngremes, de vulnerabilida­
de muito forte e ocasionam o aprofundamento dos sulcos, o 
aparecimento localizado de terracetes e o truncamento da 
parte superficial dos solos. 

Nos interflúvios de vulnerabilidade fraca a moderada, 
provoca a aceleração da erosão laminar, arenização e com­
pactação dos horizontes superficiais dos solos pelo pisoteio, 
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com a conseqüente formação de sulcamentos seguindo as 
trilhas de pastagem do gado. 

O caráter extensivo do criatório contribui para a diminui­
ção de certas espécies vegetais, influindo na capacidade de 
regeneração, principalmente em áreas de baixa capacidade 
de suporte da pastagem. 

A ação da atividade do criatório de bovinos traz maiores 
danos ao retirar parte da cobertura vegetal através de quei­
madas periódicas. Esse criatório acha-se disseminado por 
toda a área, com concentrações maiores nos Chapadões do 
Oeste Baiano, Baixadas dos rios Verde e Jacaré, nos Pata­
mares Sertanejos e ainda nos terraços do rio São Francisco, 
onde a atividade difundiu-se ao longo dos séculos e perma­
neceu até hoje. 

Na região dos Chapadões, onde domina a cobertura vege­
tal de Savana (Cerrado), o criatório extensivo é praticado 
tanto nos topos como nos vales amplos que contornam as 
veredas, atingindo localmente as várzeas e terraços de al­
guns rios. 

As áreas de fraca a moderada vulnerabilidade, repre­
sentadas pelos topos, apresentam maiores efeitos de are­
nização, por se constituírem de solos de textura leve 
(areno-argilosa), conseqüentemente sujeitos aos proces­
sos de erosão laminar conduzida pelo escoamento superfi­
cial acelerado. Esses processos são agravados pela 
constante exploração do extrato herbáceo e arbustivo, dei­
xando os solos temporariamente expostos e mais suscetí­
veis à erosão. 

Nos vales, onde a vulnerabilidade é moderada, os impac­
tos se refletem em sulcamentos e compactação dos horizon­
tes superficiais dos solos. Nas várzeas e terraços, com 
vulnerabilidade muito forte, esses efeitos são acrescidos por 
assoreamento dos canais de drenagem e turvação das águas 
pelo pastoreio. 

O predomínio de áreas de fraca vulnerabilidade e a sua 
ocupação sendo mais recente que as áreas do Vale do São 
Francisco fazem com que esses meios apresentem maior ca­
pacidade de suporte e, portanto, mostram um estado de qua­
lidade ambiental classificado como Derivado. 

Nessa região destaca-se o sistema das Chapadas do Rio 
Carinhanha, onde se distinguiu o uso de pecuária extensiva 
associado ao extrativismo de madeira para carvoaria (PE). 
Essa associação ocupa topos e vales, e as repercussões am­
bientais são muito significativas. Nesses meios se processa a 
degradação da biota e dos solos, o que ameaça a estabilidade 
dos topos das chapadas e favorece a instalação de processos 
de desertificação nos vales. Os constantes desmatamentos 
para a exploração da madeira, associados ao pastoreio ex­
tensivo, contribuem para a maior desagregação dos mate­
riais dos solos, produzindo a arenização e aceleração da 
erosão, com carreamento desses materiais para os vales. 
Quando atinge as vertentes íngremes, setores dissecados e as 
cabeceiras dos riachos, o criatório acelera os processos de 
ravinamento e propicia o aparecimento de terracetes locali­
zados. 

A forte pressão exercida pela associação dessas ati vida­
des repercute muito significativamente nesses meios, confe­
rindo um estado de qualidade Desestabilizado. 
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Na Região da Depressão Sanfranciscana, onde ocorre a 
Floresta Estacionai, a pecuária, através do pisoteio do gado, 
acelera os processos de erosão laminar e compactação dos 
solos, propiciando o aparecimento de sulcos na superfície 
dos meios com vulnerabilidade fraca a moderada. As altera­
ções ambientais são agravadas pelas práticas de queimadas 
que retiram a cobertura vegetal, com maior capacidade de 
proteção dos solos. Nesses ambientes o estado da qualidade 
é tido como Derivado. 

Nos Patamares Sertanejos, a pecuária está associada à 
agricultura e o criatório é feito em cercados com alguma 
preocupação de seleção racial e cuidados sanitários. 

Os impactos são também significativos por influência das 
práticas eventuais de queimadas e do próprio pastoreio, que 
alteram o escoamento das águas intensificando a erosão. 

Nas várzeas e terraços do São Francisco, meios forte­
mente instáveis por estarem sujeitos à dinâmica fluvial, as 
repercussões ambientais são refletidas pelo truncamento da 
parte superficial dos solos, sulcamentos, compactação e tur­
vação das águas. Nesses meios, a situação atual reflete um 
forte comprometimento acumulado através dos tempos, re­
sultando num estado de qualidade ambiental classificado 
como Degradado. 

Pecuária Semi-intensiva (Ps) 

Recentemente, a pecuária vem se deslocando das mar­
gens do rio São Francisco e dos Chapadões para a Depres­
são Sanfranciscana, ocupando áreas extensas, limitadas em 
grandes projetos oficiais e particulares. 

O criatório semi-intensivo desenvolve-se com emprego 
de técnicas modernas e pastagens plantadas, melhoria no 
trato dos animais, raceamento e rotação de pastagens. Habi­
tualmente ocorre a prática de desmatamento, seguido de 
queimadas. O pastoreio é feito em áreas limitadas por cercas 
e, por isso, os impactos são localizados. O preparo do terre­
no é feito com uso de mecanização e de insumos agrícolas. 

Na área da Depressão dos rios Grande/Preto, esses proje­
tos são recentes e estendem-se dos interflúvios até as mar­
gens dos canais de drenagem. As queimadas constantes 
deixam parte dos solos desnudos, propiciando a ação dos 
processos erosivos e a arenização, por serem estas áreas 
constituídas de solos areno-argilosos. 

Devido ao pequeno percentual da área ocupada em rela­
ção à área total do sistema e da baixa densidade de cabeças 
de gado, a pressão da atividade sobre o sistema é relativa­
mente baixa. No entanto, a estabilidade das condições do 
meio natural nas áreas de confinamento é alterada, conferin­
do um estado de qualidade ambiental Desestabilizado. 

A partir da BR-242 para sul, na Depressão de Santana e 
Tabocas do Brejo Velho, a substituição da cobertura da Flo­
resta Estacionai Semidecidual por gramíneas vem desenca­
deando significativas alterações edáficas e hídricas, 
constatadas por canaletas e sulcos freqüentes e importante 
compactação superficial de solos argilosos. As práticas de 
queimada anual dos pastos, utilização de agroquímicos no 
combate de pragas e plantas invasoras, aliadas ao manejo 
das pastagens, contribuem para aumentar a pressão sobre o 
ambiente. O confinamento do gado aumenta os efeitos do 
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pisoteio, intensificando o processo de compactação em áreas 
de fraca a moderada vulnerabilidade. 

A pecuária semi-intensiva nesse sistema ocupa cerca de 
40% da área total em ambientes mais complexos. A sua in­
fluência sobre a qualidade ambiental é, pois, mais importan­
te que o sistema anteriormente descrito, considerando-se 
significativo o fator de degradação. A capacidade de suporte 
dos solos para essa atividade é menor, o que implica um ní­
vel de comprometimento mais alto e, por isso, considerou-se 
o estado de qualidade ambiental Desestabilizado. 

Agricultura de Subsistência (As) 

É a forma mais tradicional de atividade agrícola praticada 
na área. Trata-se de pequenos roçados de produtos alimentí­
cios (mandioca, milho e feijão) e alguns produtos comer­
ciais (mamona, algodão e cana-de-açúcar). Os tratos da terra 
são, em geral, rudimentares, com a prática da queima e com 
o uso da enxada e arado de tração animal, ocupando mão­
de-obra sobretudo familiar. 

Difundida em toda a área, é atividade básica para o sus­
tento (mesmo que precário) das comunidades, dependendo 
dos períodos chuvosos e das flutuações dos lençóis freáti-
cos. 

Tem maior expressão nos vales e brejos de serras mais 
úmidos e nas várzeas e terraços aluviais. 

Na região da Depressão Sanfranciscana e dos patamares 
da Chapada Diamantina, onde domina a Savana Estépica 
(Caatinga), encontram-se três sistemas agrícolas de subsis­
tência, onde se salienta a "cultura das chuvas", feita no iní­
cio da estação chuvosa, e a "cultura de vazante", feita nas 
margens e nos leitos dos riachos, efetuando a semeadura 
quando as águas baixam. Menciona-se ainda a cultura de 
brejos em sopé de serras que se aproveitam da maior unida­
de ali concentrada. 

As culturas dependentes das chuvas ocupam os interflú­
vios e cabeceiras de vales, concentrando-se em maiores 
áreas no setor ocidental dos Patamares Sertanejos, e frag­
mentando-se em áreas menores nos interflúvios do setor 
oriental, onde se mistura à pecuária extensiva. As alterações 
atestadas nas unidades de vulnerabilidade fraca a moderada 
são refletidas por aceleração da erosão laminar e, localmen­
te, o aparecimento de canaletas, resultando em comprometi­
mento moderado e conferindo um estado de qualidade 
Derivado. 

As culturas de vazante são desenvolvidas ao longo dos 
rios Jacaré e Verde, do riacho Grande, da Vereda da Pimen­
teira e seus formadores e nas ilhas do rio São Francisco. 
Trata-se de se tores. de vulnerabilidade natural moderada a 
forte, onde os efeitos de sulcamentos dispersos e aceleração 
dos processos erosivos, com conseqüente assoreamento dos 
canais de drenagem, implicam repercussões ambientais sig­
nificativas, considerando-se o estado de qualidade Desesta­
bilizado. 

A agricultura praticada em brejos de sopés de serras 
ocorre principalmente nas bordas da Chapada de Irecê e nas 
bases das elevações residuais. Nestes ambientes, de vulnera­
bilidade fraca a moderada, a ação dos cultivos não atende ao 
manejo de curvas de nível, desencadeando processos erosi-
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vos que alteram o perfil das vertentes, afetam os solos com 
sulcamentos e diminuem a fertilidade. Essas alterações são 
significativas e conferem aos ambientes um estado de De­
sestabilização. 

Destaca-se ainda a agricultura de chuvas desenvolvida 
em vales e vertentes dos sistemas das Serras da Estiva e da 
Bolacha, Chapadas e Tabuleiros da Tabatinga e das Guaribas 
e da Região da Chapada Diamantina, onde o truncamento da 
parte superficial dos solos implica repercussões que indicam 
a desestabilização desses ambientes, com uma vulnerabili­
dade natural forte. 

Agricultura de Sequeiro Comercial (A c) 

A introdução e o desenvolvimento da agricultura de se­
queiro comercial vem tomando os espaços tanto da agricul­
tura de subsistência quanto da pecuária extensiva. Em geral 
ocupa médias e grandes propriedades, seja de cunho particu­
lar, seja de grandes empresas agrícolas e cooperativas. Na 
área da bacia, os produtos que mais se destacam são a soja, 
o feijão, o milho, a mandioca, o arroz e o algodão. A ativida­
de utiliza modernas técnicas agrícolas: uso de motomecani­
zação, insumos agrícolas e sistemas de armazenamento. No 
entanto, ainda é utilizado o desmatamento com correntões e 
queimadas. Emprega mão-de-obra assalariada e com alguma 
especialização. 

O maior percentual de utilização das terras é observado 
na Chapada de Irecê expandindo-se para a porção sul das 
Baixadas dos rios Verde e Jacaré, onde predominam solos 
carbonáticos com alta fertilidade. Essas condições edáficas 
propiciam um desenvolvimento agrícola, intensificado com 
produção principalmente de feijão, milho, algodão e mamo­
na. A atividade é instalada em pequenas e médias proprieda­
des. A mão-de-obra em grande parte provém de outras 
regiões da Bahia e de outros estados nordestinos. 

A intervenção dessa atividade tem reflexos acentuados 
sobre o ecossistema da Savana Estépica (Caatinga), que hoje 
encontra-se praticamente erradicada da área. O feijão, que é 
a cultura mais importante, desenvolve-se sobre solos que fi­
cam grande parte do ano expostos às ações dos processos 
erosivos, propiciando a aceleração da erosão laminar nas 
áreas de vulnerabilidade natural fraca e o aparecimento de 
canaletas e sulcos freqüentes nas áreas de maior vulnerabili­
dade. Modificações edáficas ocorrem quando da utilização 
da motomecanização no preparo do solo e no plantio da cul­
tura, o que contribui para a compactação dos horizontes su­
perficiais com alterações do escoamento superficial 
dificultando a infiltração da<> águas para os freáticos. O uso 
de agroquímicos acarreta contaminação dos solos e das 
águas, influindo na queda da salubridade do ambiente. O 
comprometimento ambiental sobre esses ambientes é sem­
pre forte. Embora a produtividade seja compatível com a ca­
pacidade de suporte dos solos, as repercussões ambientais 
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indicam a descaracterização das condições naturais origi­
nais, resultando num estado de qualidade ambiental Degra­
dado. 

Nos Chapadões do Oeste Baiano, a cultura expressiva da 
soja, implantada recentemente, substitui as áreas de Savana 
(Cerrado). Contrastando com a área de Irecê, predominam 
grandes propriedades que ocupam os topos dos Chapadões, 
atingindo às vezes as margens dos canais de drenagem. 
Pressupondo-se que os agricultores tenham conhecimento 
das condições físicas do meio, ainda assim as técnicas apli­
cadas imprimem modificações ambientais significativas e já 
detectáveis. A ação de desmatamento na Savana (Cerrado) 
requer o conhecimento da época e do modo adequado de 
desmate. O método de limpeza mais usado é o arraste com 
correntão, que é bastante agressivo mesmo em áreas planas 
de fraca vulnerabilidade. A motomecanização é utilizada in­
tensivamente, impactando os meios desde o preparo do solo 
até a colheita da cultura. Tendo em conta o baixíssimo po­
tencial produtivo do solo, o uso constante de calagem e adu­
bação química corretiva para a elevação da produtividade 
vêm causando a gradativa poluição dos mananciais. 

Sendo uma monocultura de sequeiro, os solos ficam ex-
postos no período de pousio, favorecendo a carência de umi­
dade dos solos por ação da radiação solar e influência da 
baixa umidade relativa do ar. Nesse período a ação dos ven­
tos provoca erosão eólica. A monocultura é ainda responsá­
vel pela retirada contínua de nutrientes específicos do solo e 
pela incidência de pragas. O conjunto dessas alterações indi­
ca um comprometimento forte, com repercussões que carac­
terizam o estado de qualidade ambiental Desestabilizado. 

Nos Patamares de Cocos e Montalvânia e no de Barreiras 
e São Desidério, as áreas de Floresta Estacionai e de Tensão 
Ecológica estão sendo substituídas por esta atividade utili­
zando técnicas menos avançadas do que aquelas dos Chapa­
dões. A ocupação da terra é feita em pequenas e médias 
propriedades instaladas em vertentes e vales. Nessas áreas 
se desenvolvem culturas de milho, feijão e algodão, aprovei­
tando os solos de média e alta fertilidade. Essa utilização 
agrícola tem seus maiores efeitos sobre os ambientes, consi­
derando a forte vulnerabilidade desses meios. Os efeitos po­
dem ser evidenciados através de sulcos, ravinas localizadas 
e assoreamento dos canais. 

O uso da mecanização é menos intenso por impedimento 
da declividade. Os solos são mais suscetíveis à erosão e pas­
síveis de compactação, o que interfere significativamente na 
infiltração das águas e nas recargas dos aqüíferos. A redução 
do potencial agrícola dessas áreas se dá em função de uma 
erosão laminar moderada a forte, que carreia nutrientes em 
conseqüência da pouca proteção oferecida pelos cultivos. O 
comprometimento é portanto forte, conferindo ao ambiente 
um estado Desestabilizado. 
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Agricultura Irrigada Comercial (Ai) 

Empregando tecnologia semelhante à da atividade ante­
rior nas diversas fases de operação agrícola, utiliza também 
a água para irrigação em diversos manejos e técnicas de su­
perfície, gotejamento e aspersão. Possibilita o aproveita­
mento da terra durante todo o ano, controlando-se a 
aplicação da água na época correta e na quantidade requeri­
da pelos diferentes tipos de culturas. 

A irrigação tem sido usada para suprir a elevada deficiên­
cia hídrica das áreas semi-áridas de Sobradinho, suplemen­
tando também as chuvas nos períodos de "veranico" no 
Oeste Baiano. 

Estimulada pela instalação da represa de Sobradinho, a 
ag~cultura irrigada comercial vem ocupando as áreas margi­
nats ao lago, predominando no Município de Casa Nova 
cultivos de cebola, uva, melão, tomate, mamão, melancia, 
cenoura, pimentão e aspargo, com altas taxas de produtivi­
dade. 

A existência de solos férteis, aliada à facilidade de obten­
ção de água, propiciou a implantação de projetas de irriga­
ção com vistas ao abastecimento da população de alguns 
núcleos urbanos. Coube ao Governo a responsabilidade des­
ses projetas, que se desenvolveram nas proximidades de 
Barreiras, Correntina, Santa Maria da Vitória e Bom Jesus 
da Lapa. Utilizando água dos rios Formoso, Corrente e 
Grande, o sistema de irrigação mais empregado é o de sul­
cos por gravidade devido ao seu baixo custo de implantação. 

A agricultura irrigada privada também vem ocupando es­
paços cada vez maiores nas áreas planas dos Chapadões e da 
Depressão, utilizando o sistema de aspersão através de pivô 
central, o que propicia maior produtividade. 

O emprego intensi'l'o de maquinário e insumos agrícolas 
representa elevados riscos de comprometimento ambiental. 
A aração e o preparo do solo, incluindo a abertura dos sul­
cos, podem alterar profundamente o perfil das vertentes. Em 
geral, não há preocupação com a qualidade das águas e não 
é feito o controle da quantidade de água utilizada, havendo o 
risco de esgotamento dos mananciais disponíveis. 

A atividade traz ainda como conseqüência uma acelera­
ção da erosão pelo impacto das gotas de água no solo e pelo 
escoamento da lâmina de água nos sulcos. Essa lâmina de 
água transporta nutrientes e os agroquímicos empregados, 
ocasionando o assoreamento dos canais e a contaminação 
dos mananciais. 

A permanência da umidade nos solos e na atmosfera fa­
vorece a incidência de pragas e doenças, contribuindo para a 
insalubridade do ambiente. Em geral, a vulnerabilidade na­
tural das áreas irrigadas varia de fraca a moderada, mas o 
comprometimento da atividade é forte em função do uso in­
tensivo da terra. 

Na área de lrecê a irrigação utiliza a água de lençóis sub­
terrâneos no calcário, o que contribui para salinização dos 
solos, com prejuízos, a longo prazo, para o potencial produ­
tivo. 

O aproveitamento das várzeas dos principais rios traz 
conseqüências negativas por serem estes ambientes de forte 
vulnerabilidade em conseqüência da dinâmica e do regime 
fluvial. Os maiores prejuízos são recebidos pelas populações 
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de jusante quando da utilização das águas contaminadas pe­
los agroquímicos. 

Nas áreas de inundação da represa de Sobradinho, a agri­
cultura de subsistência e irrigada associa-se à pecuária ex­
tensiva (PA), na dependência da variação da lâmina de água 
do lago. Por ser um sistema cujas derivações antrópicas fo­
ram efetivas após o enchimento da barragem, as práticas 
agrícolas e de criatório extensivo aumentam o potencial ero­
sivo e de compactação dos solos a que se soma a contamina­
ção por uso de agroquímicos, contribuindo para incidência 
de pragas e doenças. A combinação das ações exercidas por 
essa atividade implica sempre modificações significativas 
nos diversos meios, conferindo um estado de qualidade De­
sestabilizado. 

Reflorestamento (R) 

Atividade que se caracteriza pela retirada das espécies 
nativas da Savana (Cerrado) e sua substitituição por espé­
cies exóticas. Apresenta manejo semelhante ao da agricultu­
ra comercial de sequeiro, dispensando, em parte, a 
motomecanização durante o plantio e o desbaste das galhas. 
A manutenção e o corte das árvores são, no entanto, feitos 
com máquinas. Difundiu-se sobretudo nos setores meridio­
nais dos Chapadões do Oeste Baiano, onde grandes áreas re­
florestadas encontram-se hoje abandonadas. 

Inclui ações específicas, com diferentes graus de compro­
metimento do meio ambiente. Os impactos mais graves re­
sultam da retirada da cobertura vegetal primitiva geralmente 
com a prática de queimadas que preparam o terreno, alteran­
do o escoamento das águas e as propriedades físicas e quí­
micas dos solos. O plantio, os desbastes das árvores e a 
manutenção (capina, coroamento e roçada) são consideradas 
ações de impacto pouco significativo a significativo. A in­
trodução de árvores exóticas implica também a expulsão da 
fauna nativa e a chegada de umas poucas espécies adapta­
das. 

Esta atividade restringe-se hoje a algumas propriedades, 
tendo a maioria sido abandonada por insucessos relativos à 
potencialidade das áreas e mau aproveitamento dos subsí­
dios governamentais. Atualmente, muitas dessas proprieda­
des estão sendo reaproveitadas com a cultura da soja e de 
arroz. 

Trata-se de grandes propriedades sob domínio de empre­
sas reflorestadoras particulares, instaladas com incentivos 
fiscais. As espécies utilizadas são o pinus e o eucaliptus. 
Tem-se referência sobre reflorestamentos com caju (Santos 
Filho, 1989). 

A atividade impacta os meios de maneira mais acentuada 
no período de implantação até as árvores passarem a ter uma 
copa suficientemente ampla para a proteção do solo. Outra 
conseqüência refere-se à monocultura, que acarreta o surgi­
mento de pragas e toma as áreas pouco produtivas, aumen­
tando os custos de manutenção. A competição desvantajosa 
dos altos custos de produção dos reflorestamentos com os 
baixos custos do extrativismo vegetal tem-se transformado 
nos dias atuais em desestímulos para o desenvolvimento da 
ati v idade. 
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Hoje, a atividade é desenvolvida em poucas áreas de fra­
ca a moderada vulnerabilidade natural, situadas nos topos e 
vales dos altos cursos dos rios Carinhanha, Corrente e For­
moso, onde o comprometimento refletiu um estado de quali­
dade Derivado. 

Extrativismo Mineral (Em) 

A exploração mineral promove mudanças muito signifi­
cativas, de caráter irreversível, no meio. Abrange zonas ex­
ploratórias que reúnem ocorrências localizadas ou pontuais 
sob a forma de garimpos ou pedreiras. A extração é, em ge­
ral, rudimentar, mas vem sendo desenvolvida esporadica­
mente utilizando mão-de-obra não especializada. 

As alterações que vêm sendo processadas são cumulati­
vas no tempo e, em parte, dizem respeito aos desmontes de 
rochas para retirada de calcário e catação de cristais de ro­
cha e diamante. As áreas mais afetadas por este tipo de ativi­
dade são os setores das Baixadas dos rios Verde e Jacaré, a 
Serra do Açuruá e os Patamares dos Chapadões.Os efeitos 
incluem modificações no perfil do relevo, com o acúmulo 
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de montículos de cascalho e ruptura do perfil das vertentes. 
O desmonte das rochas e a remoção do solo acarreta a insta­
bilidade dos ambientes, além de influir na dinâmica fluvial e 
no potencial mineral dos meios afetados. A degradação sig­
nificativa da biota, somada a esses efeitos, imprime um grau 
de comprometimento variável de moderado a forte conside­
rando-se o estado da qualidade ambiental como Desestabili­
zado. 

As minerações de ouro trazem problemas mais graves em 
função do uso do mercúrio na amalgamação do minério, 
além de impactar os leitos dos riachos, com a remoção dos 
alúvios e colúvios das encostas. O emprego indiscriminado 
do mercúrio contamina os solos e as águas, afetando a saúde 
da população. Sérios problemas de natureza social são gera­
dos pela natureza instável e imediatista dessa atividade. O 
fato de essa exploração ser praticada em áreas de vulnerabi­
lidade natural muito forte contribui para aumentar ainda 
mais os efeitos negativos sobre o ambiente, com um com­
prometimento muito forte. Portanto, o estado da qualidade 
ambiental dessas áreas pode ser considerado Degradado. 



CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A análise da diversidade ambiental possibilitou o conhe­
cimento das relações estabelecidas entre o potencial ecológi­
co e a dinâmica do uso e ocupação das terras. 

A delimitação e a caracterização integrada da qualidade 
dos sistemas ambientais identificados correspondem ao ní­
vel de percepção obtido através dos estudos básicos dos re­
cursos naturais compatíveis com a escala de trabalho, e dos 
levantamentos dos indicadores socioeconômicos disponí­
veis. 

Fundamentados nestes estudos, constatou-se que o esta­
belecimento dessas relações vem sendo acompanhado por 
transformações da estrutura e dinâmica dos sistemas natu­
rais. A maioria das paisagens que caracterizam os sistemas 
ambientais está sendo extensiva e inadequadamente modifi­
cada. Como conseqüência disso e considerando os diferen­
tes graus de impactos, a situação ambiental atual da bacia do 
Médio São Francisco é caracterizada em geral pelo estado 
de qualidade Derivado, salientando-se alguns setores Degra­
dados. Essa situação tem como causas a ocupação desorde­
nada das terras e a expansão de atividades econômicas com 
aplicação de práticas incompatíveis com o potencial ecoló­
gico. Somam-se a essas causas as ações desarticuladas de al­
guns setores públicos administrativos que se tornam 
competitivos no uso de um mesmo bem natural, destacando­
se principalmente o problema das águas. 

A problemática da Bacia do Médio São Francisco exige, 
portanto, a integração da questão ambiental nos planos de 
desenvolvimento regionais, tendo como respaldo jurídico o 
Art. n2 225 da atual Constituição. 

Visando a subsidiar o planejamento e as políticas de de­
senvolvimento, este Diagnóstico apresenta um zoneamento 
que pretende promover um melhor entendimento das intera­
ções entre a dinâmica dos sistemas ambientais, que devem 
ser considerados como unidades de manejo. Formula reco­
mendações que podem orientar as ações corretivas ou fisca­
lizadoras do ambiente. 

A análise dos problemas e conflitos revelou a necessida­
de de tomadas de decisão concretas para um gerenciamento 

ambiental eficaz no âmbito dos poderes públicos federal, es­
tadual e municipal. 

Nesse sentido, cabe ressaltar o papel do Sistema Nacio­
nal de Meio Ambiente - SISNAMA - e de seu órgão execu­
tor, o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA -, na aplicação de suas polí­
ticas de controle. 

Secas 

Os estudos que têm sido feitos na bacia do rio São Fran­
cisco detectaram problemas relativos às secas que assolam 
grande parte da área. 

O que se pretende agora é expor algumas medidas que 
dêem ao homem condições de conviver com o fenômeno. 
Para tanto, recomendam-se ações concretas que podem ser 
implementadas sem dificuldades e a baixos custos dentro de 
um quadro realista. 

A meta é equacionar o uso dos recursos hídricos disponí­
veis e fornecer assistência às populações rurais afetadas. O 
cumprimento dessa meta prevê a busca de um maior volume 
de águas armazenadas através de um plano de ação que in­
clua a construção de novos açudes e aguadas e a perfuração 
de poços. Essas medidas devem ser precedidas de estudos 
de viabilidade e posicionamento racional. Muitos açudes e 
aguadas já existentes encontram-se em situação de inoperân­
cia por falta de conservação, carecendo de limpeza. 

Outras soluções de baixo custo, já propostas, incluem a 
utilização de tanques-manilha, cujo funcionamento requer o 
abastecimento através de carros-pipas. 

Com relação aos poços que apresentam água salobra, ina­
dequada para o consumo humano, tem-se recomendado a 
dessalinização por equipamentos que conferem potabilidade 
à água. Esses equipamentos não são baratos, mas podem ser 
subsidiados pelos municípios. 

Há, enfim, necessidade de postura mais ativa por parte 
dos poderes públicos junto às frentes produtivas, no sentido 
de uma assistência mais ampla às populações carentes nas 
situações emergenciais. 
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Desmatamentos 

Atenção deve ser dada para os desmatamentos geralmen­
te associados às queimadas, que têm sido efetuados indiscri­
minadamente e sem o devido controle, atingindo setores já 
protegidos pela legislação, como as áreas de dunas, cabecei­
ras e margens de rios. 

Para tanto, a aplicação das leis deve estar vinculada à fis­
calização efetiva, que requer uma melhor e maior capacita­
ção técnico-operacional de órgãos federais como o IBAMA, 
estaduais como o CRA e as Secretarias Municipais. 

A administração dos problemas e conflitos deve ligar-se 
às associações e grupos dos diversos segmentos da socieda­
de, com o envolvimento de toda a população através de pro­
gramas de educação ambiental. 

Controle de Enchentes 
A dinâmica fluvial do rio São Francisco apresenta pecu­

liaridades concernentes às condições climáticas e às altera­
ções impostas pelas atividades antrópicas. 

Considerando-se a grande contribuição das chuvas nas 
cabeceiras do rio e os desequilíbrios do escoamento, causa­
dos pela degradação dos ecossistemas nas áreas do alto cur­
so, o trecho médio do rio sofre as conseqüências 
indesejáveis das enchentes periódicas, embora já tenham 
sido tomadas medidas preventivas de controle com a cons­
trução de barragens a montante. 

Evidencia-se, assim, a insuficiência na capacidade de re­
gularização do reservatório de Três Marias, que agrega à sua 
finalidade o controle parcial das enchentes. Toma-se impres­
cindível, portanto, o desenvolvimento de um planejamento 
que inclua a previsão de cheias e a implementação de cons­
trução de obras regularizadoras e de proteção adequadas 
para os núcleos situados a jusante de Três Marias. 

A previsão das enchentes requer a instalação de estações 
pluviométricas na região dos Chapadões do Oeste Baiano e 
novas estações fluviométricas que contemplem os principais 
afluentes do alto e médio cursos incluindo seus tributários. 

Controle do Uso da Água 

A dinâmica do uso da água expõe conflitos ambientais 
gerados pelos setores de aproveitamento dos recursos hídri­
cos para geração de energia, irrigação das terras e consumo 
humano. 

Salienta-se que a área do Oeste Baiano possui um eleva­
do potencial hídrico de superfície e que o aumento da oferta 
e concessão para a exploração devem ser incrementados. 

O inventário do aproveitamento das quedas-d'água para a 
geração de energia elétrica realizado pela Geotécnica, subsi­
diando o convênio DNAEEJCHESF, revelou uma potência 
firme de 405 961 kW para todo o Oeste Baiano. O aprovei­
tamento a fio de água, sem barramento, a exemplo de Cor­
rentina, permitiria um fornecimento permanente de energia 
elétrica. 

Portanto, considera-se como ações prioritárias o planeja­
mento e programação de projetos para construção de novas 
barragens, com fins diversos, embasado em estudos do limi­
te de uso de cada setor hidrológico e hidrogeológico. 
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Com a finalidade de disciplinar o uso da água, medidas 
se fazem necessárias no sentido de: 

- integração entre os órgãos de outorga; 
- criação de comitês de bacias e sub-bacias hidrográficas; 
- fiscalização e cumprimento das leis, resoluções, códi-

gos e da política de Meio Ambiente; e 
- criação e reestruturação de postos dos órgãos de fiscali­

zação. 
Ressalta-se ainda a necessidade de prever estratégias al­

ternativas para a geração e fornecimento de energia visando 
a diminuir a carga de apropriação dos cursos fluviais. Uma 
das estratégias está vinculada à instalação de usinas termo­
elétricas, associada a projetas de manejos de vegetação nati­
va ou implantada, recomendando-se, no entanto, a 
realização de avaliações das alterações ambientais. 

Tem-se conhecimento da busca de alternativas pela 
CHESF, que tem examinado projetas de centrais termoelé­
tricas para geração de energia através de turbinas movidas a 
gasogênio. 

Pesca 

Com o objetivo de resgatar e preservar o potencial pes­
queiro, que possui um significado especial na área do lago 
de Sobradinho e nos cursos dos rios do Oeste Baiano, de­
vem ser introduzidos planos de ação que prevejam o aumen­
to da fiscalização pelos órgãos competentes. 

A fiscalização deve ser intensificada com vistas a inibir a 
pesca predatória que vem sendo efetuada principalmente na 
área do lago de Sobradinho, utilizando meios ilícitos e equi­
pamentos proibidos, como rede de malha fina e coquetéis de 
veneno. 

Para evitar procedimentos inadequados e tomar efetiva a 
aplicação da legislação vigente, é emergencial o aparelha­
mento em recursos humanos e equipamentos dos órgãos fis­
calizadores de todas as esferas administrativas. 

Decisões políticas para o setor pesqueiro devem conside­
rar a participação da comunidade organizada e da sociedade 
como um todo, com o propósito de satisfazer os intereses 
básicos e econômicos da região. 

Esforços devem ser envidados para apoiar e acompanhar 
as organizações em colônias e cooperativas de pesca, com o 
intuito de melhor estruturar e instrumentar os grupos já exis­
tentes através de assistência técnica, incentivos fiscais e 
acesso ao crédito. Sob a coordenação da CODEVASF, de­
vem ser desenvolvidos programas com o objetivo de melho­
rar as condições de vida do pescador e da própria população 
local. 

Ações corretivas devem ser tomadas no sentido de per­
mitir o deslocamento dos peixes rio acima durante a pirace­
ma. Em Sobradinho se poderia sugerir a construção de 
escadas para os peixes que precisam transpor a barragem 
para efetuar a desova. 

Outra medida diz respeito à introdução de peixamento 
em açudes de maior porte e o aumento dos cardumes de es­
pécies economicamente interessantes nos trechos de águas 
mais ricas dos rios do Oeste Baiano. No lago de Sobradinho, 
devem ser selecionadas e introduzidas espécies diversifica­
das de caráter rentável, objetivando a comercialização. Para 
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tanto, se faz necessário o controle, por parte dos órgãos de 
saúde pública, do processo de preparação e conservação dos 
peixes, bem como ampliação da infra-estrutura dentro de pa­
drões sanitários estritos. 

Agrotóxicos 

Com a introdução da agricultura comercial tanto de se­
queiro quanto a irrigada, a utilização indiscriminada de 
agroquímicos tem-se tornado um problema para os órgãos 
controladores, pois o agricultor, no afã de incrementar e não 
perder os seus investimentos, faz uso desses insumos de for­
ma incorreta e em quantidades acima daquelas recomendá­
veis. Isto tem interferido de forma prejudicial tanto na saúde 
do homem quanto na mortandade da ictiofauna. 

Ações fiscalizadoras eficazes por órgãos estaduais e mu­
nicipais devem ser efetivadas sobre o uso, comercialização e 
armazenamento desses produtos. A venda de pesticidas, pra­
guicidas e biocidas deverá ser permitida apenas com a emis­
são de receituário por profissionais capacitados, legalmente 
habilitados. 

Quanto à racionalização do uso, recomenda-se a obriga­
toriedade de um cadastro dos usuários, elaborado pelos for­
necedores, com o intuito de informar aos órgãos 
competentes o tipo de produto, a quantidade adquirida e a 
área de aplicação. 

Como medidas corretivas para coibir o uso de agrotóxi­
cos, sugere-se o controle biológico e o cultivo diversificado 
nas áreas de monocultura. O uso dos praguicidas, portanto, 
só deveria ser permitido em níveis de criticidade preestabe­
lecidos por tipo de culturas e sob orientação técnica. 

Mineração 

No que diz respeito aos recursos minerais, sugerem-se al­
guns procedimentos mitigadores e de controle dos principais 
focos de impactos ambientais. 

Nas minas de calcário dolornítico de São Desidério, pro­
blemática por causa de sua localização próxima da cidade 
homônima, e na de Santa Maria da Vitória, a emissão do pó 
inicia-se na perfuração do calcário, na detonação do mesmo 
e na movimentação do material e de viaturas na mina, agra­
vando-se na fase de britagem e moagem do minério. Este pó 
em suspensão dispersa-se rapidamente num grande volume 
de.ar e não permite, portanto, a sua coleta. 

Segundo Waisberg (1987), o controle da fonte poluidora 
seria molhar o material e as pistas de tráfego, utilizando pro­
dutos tenso/ativos (detergentes) que aumentam o poder 
umectante da água, fazendo com que o pó sedimente mais 
rápido. Durante a britagem da rocha, a melhor solução seria 
a instalação de bicos de pulverização (chuveirinhos) nas 
correias transportadoras ou na boca do britador. A quantida­
de de água seria ajustada no local, pois dependeria das ca­
racterísticas do material. Nas instalações processadoras, o 
recomendável é a adaptação de filtros antipoluentes adequa­
dos ao tipo de atividade. 

Com referência ao fechamento da mina de ouro de Cor­
rentina, sugere-se sua reabertura apoiada por um projeto de 
mineração para controle e conservação do meio ambiente, e 

107 

que vise ao aproveitamento do ouro fino, cercado de medi­
das antipoluentes. Deve-se priorizar medidas preventivas, e 
não corretivas, criando na comunidade local a confiança ne­
cessária para o reinício das atividades. Estudos como o rea: 
lizado por Maddock & Marins (1985) poderiam ser 
aplicados em Correntina. 

No caso do mercúrio como elemento poluidor e dos seus 
efeitos toxicológicos amplamente conhecidos, recomenda-se 
a manutenção de programas de monitoramento nas áreas de 
garimpagens para evitar o início de um ciclo do mercúrio e 
que se eduquem os garimpeiros quanto ao risco e cuidados 
na sua manipulação. Além disso, devem ser estudadas técni­
cas de baixo custo que evitem a emissão de vapores de mer­
cúrio e técnicas alternativas de garimpagem que não 
utilizem mercúrio. 

Quanto à turfa, importante recurso na região do Oeste 
Baiano, não se recomendam trabalhos de exploração. Apesar 
desse minério desempenhar um papel importante como ferti­
lizante orgânico, sua extração acarretaria transformações 
graves no regime fluvial com entulhamento das calhas de 
drenagens pelas areias sobrejacentes. Na hipótese de explo­
ração, a recomposição ambiental teria que ser efetuada com 
o próprio material arenoso que recobre os chapadões, o que 
representaria uma alteração significativa no ecossistema das 
veredas. 

Patrimônio Arqueológico e Sítios Thrísticos 

O Centro de Recursos Ambientais da Bahia- CRA -,em 
setembro de 1988, publicou um levantamento preliminar das 
cavernas do estado, dividindo-as em oito Distritos Espeleo­
lógicos, dos quais três estão situados dentro da área de tra­
balho: Santana, São Desidério e Irecê. No Distrito de 
Santana, só a parte situada à margem esquerda do rio São 
Francisco está dentro da área. Tal levantamento deve ser en­
carado como o primeiro trabalho realizado com o fito de se 
conhecer o potencial espeleológico existente, e se fazer um 
planejamento das medidas a serem adotadas para preserva­
ção e aproveitamento desses sítios de cunho científico e tu­
rístico. 

O primeiro passo para o aproveitamento turístico dessas 
áreas seria enquadrá-las juridicamente na unidade de conser­
vação adequada, para se ter o respaldo oficial na proteção. 

Em seguida, cuidar para que os decretos ou leis preserva­
cionistas sejam respeitados, impondo-se uma fiscalização 
constante. 

Finalmente, para a exploração turística desses sítios é ne­
cessária a construção de estradas de acesso e melhorias na 
infra-estrutura de apoio ao turismo. Porém, tal atividade de­
manda outras atitudes, como sejam a conscientização dos 
usuários e dos moradores do entorno dos sítios, acompanha­
da de uma boa divulgação e campanhas de esclarecimentos. 

O CRA destaca ainda que se faz necassária a conclusão 
dos estudos básicos de levantamentos dos ambientes para 
que se possa definir a categoria de Unidade de Conservação 
a ser instituída na área da cachoeira do Acaba-Vida, com a 
elaboração de um plano de manejo e a implantação de um 
programa sistemático de fiscalização envolvendo o IBAMA 
eoCRA. 
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O potencial turístico é favorecido pela navegação fluvial, 
que hoje se acha em desuso devido ao assoreamento dos 
principais cursos de água. O trecho navegável do rio São 
Francisco, situado entre Pirapora (MG) e Juazeiro (BA), 
hoje se interrompe a partir do mês de julho, prolongando-se 
aproximadamente até novembro. A Companhia de Navega­
ção do São Francisco - FRANAVE -, empresa controlada 
pelo Governo Federal, e hoje em processo de privatização, 
encontra-se desaparelhada e funcionando de forma precária, 
agravando a situação do turismo na área. Faz-se necessário 
reativar a navegação, incentivando sua exploração por diver­
sas companhias visando a atender de modo mais rápido e a 
baixos custos os interessados no turismo. 

Algumas cidades ribeirinhas constituem núcleos antigos 
e possuem um significtivo potencial turístico. Barreiras, 
Correntina, Santa Maria da Vitória, Bom Jesus da Lapa, Ca­
rinhanha, Barra e Xique-Xique são cidades atraentes sob 
esse aspecto por suas belezas naturais, valor histórico ou ati­
vidades folclóricas. Outras localidades como Remanso, 
Casa Nova, Sento Sé e Pilão Arcado situam-se nas margens 
do lago de Sobradinho e estão intimamente relacionadas a 
ele, podendo concentrar atividades turísticas voltadas aos 
esportes náuticos. 

Os cerrados dos Chapadões do Oeste Baiano, com suas 
veredas e fauna típica, merecem destaque. Também aCha­
pada Diamantina ressalta-se por sua beleza cênica e nela se 
localizam povoados antigos, como Santo Inácio e Gameleira 
do Açuruá, de interesse histórico. 

Unidades de Proteção e Conservação 
Ambientes de características singulares, tais como as 

grutas e cavernas, os refúgios rupestres da Chapada Dia-
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mantina, os campos de dunas e as veredas do Oeste Baiano, 
apresentam valor cênico-paisagístico, histórico ou científico, 
além de serem intrinsecamente frágeis às intervenções hu­
manas, justificando indicações de preservação ou conserva­
ção. 

As grutas e cavernas detêm considerável interesse como 
sítios de pesquisa científica, podendo também ser explora­
dos por um turismo bem orientado no sentido de poupá-las 
de depredações. 

Os relevos de cimeira da Diamantina destacam-se por 
sua vegetação específica, com espécies exóticas cientifica­
mente valiosas. Além disso, os cenários montanhosos sem­
pre atraem determinadas modalidades de turismo, do tipo 
trekkings ou "caminhadas ecológicas", que podem ser in­
centivadas. 

As vastas extensões arenosas modeladas em dunas cons­
tituem ambientes de equilíbrio extremamente delicado e são 
consideradas, tanto pela Constituição federal como pela es­
tadual, como áreas de preservação permanente. 

O Conselho Nacional de Meio Ambiente- CONAMA­
reconhece os vales dos rios como reservas ecológicas, o que 
implica a preservação dos depósitos de turfa que preenchem 
o fundo das veredas e constituem os reguladores dos rios e 
freáticos. Apesar disso, a constituição baiana enquadra as 
veredas como patrimônio estadual, condicionando sua utili­
zação às situações que assegurem o manejo adequado do 
ambiente, incluindo o uso dos seus recursos naturais. Pro­
põe-se aqui uma ampliação do conceito legal para que estas 
áreas se tornem efetivamente unidades de preservação. Uma 
observação final diz respeito à necessidade de proteção das 
cabeceiras das veredas, severamente impactadas pelo uso e a 
ocupação do solo nos chapadões. 
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TO- Palmas- ACSE 01- Conjunto 03- Lote 6/8 
77100-040- Te!.: (063)862-2871- Fax: (063)862-1829 

Nordeste 

MA- São Luís- Avenida Silva Maia, 131- Centro 
65020-570- Tel.: (098)232-3226 

PI- Teresina- Rua Simplício Mendes, 436-N- 1! andar 
Centro- 64025-110- Te!.: (086)222-9308- Fax: (086)223-5656 

CE- Fortaleza- Avenida 13 de Maio, 2901-60040-531 
Tel.: (085)243-6941- Fax: (085)281-4517 

RN- Natal- Avenida Prudente de Morais, 161- Petrópolis 
59020-400- Tels.: (084)221-3025/211-5310- Ramal13 
Fax: (084)211-2002 

PB - João Pessoa - Rua Irineu Pinto, 94 - Centro 
58010-100- Tels.: (083)241-16401241-1560- Ramal21 
Fax: (083)221-4027 

PE - Recife - Rua do Hospício, 387 - 42 andar - Boa Vista 
50050-050- Te!.: (081)231-0811- Ramal215 
Fax: (081) 231-1033 

AL- Maceió- Rua Tibúrcio Valeriano, 125- Centro 
57020-260- Te!.: (082)221-2385- Fax: (082)326-1754 

SE- Aracaju - Rua do Socorro, 227 - 12 andar- São José 
49015-300- Te!.: (079)221-3582- Fax: (079)222-4755 

BA- Salvador- Av. Estados Unidos, 476- 4º andar- Comércio 
40013-900- Tels.: (071)241-2502/243-9277- Ramais 25 e 28 
Fax: (071)241-2316 

Sudeste 

MG- Belo Horizonte- Rua Oliveira, 523 - 12 andar- Cruzeiro 
30310-150- Tels.: (031)223-3381/0554- Ramal112 
Fax: (031)223-1078 

ES - Vitória- Rua Duque de Caxias, 267 - Sobreloja- Centro 
29010-120- Te!.: (027)223-2946- Fax: (027)223-5473 

SP- São Paulo - Rua Urussuí, 93 - 3º andar- Itaim Bibi 
04542-050- Tels.: (011)822-2106/5252/0077- Ramais 281 e 296 
Fax: (011)822-5264 

Sul 

PR- Curitiba- Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Centro 
80430-180- Tels.: (041)222-5764/322-5500- Ramais 61 e 71 
Fax: (041)225-5934 

SC- Florianópolis- Rua Victor Meirelles, 180- Centro 
88010-440- Te!.: (0482)22-0733 - Ramais 234 e 256 
Fax: (0482)22-0338 

RS- Porto Alegre- Avenida Augusto de Carvalho, 1205 
Cidade Baixa- 90010-390- Tels.: (051)228-8507/6444 
Ramais 28 e 37- Fax: (051)228-6489 

Centro-Oeste 

MS- Campo Grande- Rua Barão do Rio Branco, 1431 
Centro- 79002-174- Te!.: (067)721-1163 
Fax: (067)721-1520 

MT - Cuiabá - Avenida XV de Novembro, 235 - 1 º andar 
78020-810- Te!.: (065)322-2121- Ramal121 
Fax: (065)321-3316 

GO- Goiânia- Avenida Tocantins, 675- Setor Central 
74015-010- Tels.: (062)223-3121/3106- Fax: (062) 261-5387 

DF- Brasília- SDS Bl.H- Ed. Venâncio II- 2º andar 
70393-900- Te!.: (061)223-1359- Fax: (061) 226-9106 

O ffiGE possui, ainda, agências localizadas nos 
principais municípios. 



DIAGNÓSTICO DA QUALIDADE AMBIENTAL 
DA BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 

Sub-Bacias do Oeste Baiano e Sobradinho 

Apresenta os resultados dos estudos sobre 
qualidade ambiental dos trechos médio e submédio da bacia 

do rio São Francisco, realizado no pcrfodo 1989/92 
e revisado em 1994. 

Traz um histórico dos estudos sobre o assunto e aborda 
as origens dos problemas ambientais. Além de 

descrever as bases conceituais que fundamentaram os 
estudos, identifica os sistemas ambientais e sua dinâmica de 

acordo com a situação em regiões fitogcográficas de 
Savana Estépica (caatinga), Savana (cerrado), Floresta e 

Tensão Ecológica (transição e contatos). Os fatores e processos 
de transformação socioambiental são apresentados 

destacando-se os aspectos relacionados ao uso 
das terras e das águas. 

A publicação inclui ilustrações, bibliografia e um 
encarte com os mapas da área de Sobradinho 

e do oeste baiano. 
O projeto é resultado de convênio entre a 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE 
e a Secretaria de Planejamento da Presidência da República. 
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